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Para Bruna 



Quein teii dinhciro no niundo 
Quanto mais tern, quer ganhar 
E a gente que nao tern nada 
1ica pior do que está 
Seu rnoço, tenha vergonha 
Acahe a descaracão 
Deixe o dinheiro do pobre 
E i-oube outro ladrZto 

Agora you divertir 
Agora you cornecar 
Quero ver quern vai sair 
Quero ver quern vai ficar 
Não é obrigado a mc ouvir 
Qucm näo quiser escutar 

(Gilberto Gil) 
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APRESENTAçA() 

CC 	exta-feira, 23 de juiho de 2010. Centro Municipal de Cu!- 
tura Goiânia Ouro. 0 inicio da peca estava previsto para 

as 21 horas. Faltava, então, menos de 20 minutos para o horário. 
A agitação na porta da Galeria Ouro era excepcional. Das outras 
vezes que estivéramos au, não havia tarnanha quantidade de car-
ros estacionados nas irnediaçOes, nern tantas pessoaS cornprando 
pipoca ou fuinando cigarros. As circunstâncias sugeriarn que a 
decisão de adquirir os ingressos na hora nao fora acertada. Es-
tavarnos seguros de nao mais consegui-los. A carninhada ate a 
bilhctcria tinha pouca csperança. 

No entanto, para nossa grata surpresa, havia ainda in-
gressos disponiveis. Eles nos forarn vendidos sem diiiculdade. 
A essa altura, a fila para ingrcssar no teatro já era grande: sala 
das portas da entiada do teatro, no segundo anclar; atravessava 
por frente a lanchonete, ou meihor, o Café Cultura; descia pelas 
escadas quc dão acesso ao saguao; passava por todo o corredor 
dc lojas da galeria e se estendia ate a calçada da Rua Trés. Já na 
lila, olhávarnos triunfantes para os casais c grupos de amigos 
que chegavam depois de nOs. Urn calculo especulativo sugeria 
quc a lotaçao rnuito provavelmente já estaria csgotada. Nós te-
rIarnos tido mais sorte quc des. Contraria ndo nossas previsOes, 
entretanto, as pessoas continuavain a voltar bern sucedidas da 
bliheteria. Por certo, nosso cálculo era especulativo dernais, é o 
qLie pensavamos. 
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Ao entrarmos no teatro, conseguimos nos acomodar no que 
chainarlamos urn born lugar. Afora a subjetividade da classifIca-
çio, tratava-se, sob o nosso ponto de vista, de poltronas que per-
mitern ao casal assistir juntos ao espetáculo, além de localizar-se 
relativamente próxirno ao palco - o que para alguns é mais ade-
quado para apreciaçao das artes cénicas. Não so nurnerados OS 

bilbetes. Portanto, a reunião dessas condicOes depende de sorte. 
Nós a tivernos de novo, e mais do que poderlarnos irnaginar. 

Aqueles espectadores reta rdat rios que consegu irarn o in - 
gresso depois de nos continuavarn a entrar, obviarncnte. Procu-
ravarn scm sucesso onde acomodar-se, o quc gerava certa apre-
ensao e surprcsa. Quase se observava esses sentimentos no rosto 
de alguns deles. Para esse grupo, nao estava fácil conseguir uma 
acornodaçao. Na verdade, na medida em que se passavarn os 
minutos, estava cada vez mais dificil consegui-lo. Poderia ter-se 
vendido mais ingressos que a capacidade de 290 lugares daquele 
teatro? Pergu ntáva mo-nos corn sinceridade ao tcsternunhar OS 

acontecirnentos. Sirn, poderia, era resposta para a nossa pergun-
ta. Era isso tambérn que os espectadores retardatários descobri-
ram pouco a pouco. 

Algumas pessoas se esprernerarn na escadaria entre as f1ci-
ras de poltronas ou simplesmente assistirairi de pé na lateral que 
dá acesso ao teatro. Apesar do inconveniente, hastante insolito, 
o espetaculo ifliClOU-SC. Dc acordo corn a prograrnação divulga-
da, Velório a Brasileira, da Companhia Carlos Moreira de Tea-
tro Amador deveria ser encenada. Todavia, Do arco da Veiha foi 
apresentada em seu lugar. Ocorrera algurn erro, embora ninguém 
da direcao do teatro ou do espetáculo tenha prestado qualquer es-
clareciinento a respeito. Tudo se passou corno se nada de estranho 
estivesse acontecendo. 

Mais OU menos desestahilizados corn OS sucessivos ma!-
entendidos, digarnos assim, deciditnos afundar nas nossas res-
pectivas poltronas e simplesmente nos entregar ao espetáculo, 
que já se iniciava irrernediavelmente. Conforme o diretor da 
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Companhia de leatro informaria a tod() o pi.'iblico pouco mais 
tarde, aquela era apresentação de nimcro 100 da peca enccnada, 
quc já havia arrebatado mais de 40.000 espectadores por todo o 
estado de Goiás, segundo ele. Para nós, que tinhamos inclusive 
poltrona, nao era mal, afinal. Mas durante o espetáculo ocorrera 
urna pane elétrica que deixou o teatro totalmente scm Iuz por 
alguns minutos. No inIcio, chegarnos a imaginar quc fazia parte 
do texto côrnico, no que fornos rapidamente contrariados pelo 
constrangido pedido de desculpas dos atores em ceiia". 

Foi mais ou menos assini que Cu anotara no meu diário de 
campo Os episódios daquele 23 de juiho. Iniciar assim este traba-
Iho não tern por objetivo maldizer a Companhia ou a direcao do 
Centro Cultural, embora motivos para crIticas, nesse caso, sejarn 
bern concretos e razoáveis. A venda de mais ingressos do que a ca-
pacidade do teatro contraria, no mInirno, medidas de segurança, 
scm mencionar a falta de organização ou de respeito que isso re-
presenta para corn a platcia. Mas para alérn desse tipo de comen-
tário, bastante óbvio por sinai, i mporta, realmente, destacar que 
esses acontecimentos, dc maneira mais profunda, de certo modo 
ilustram o estado das polIticas culturais de Goiânia, objeto das 
reflexöes que agora SC iniciam. 

A superlotaçao do teatro denota, antes de tudo, interesse da 
popu1aco, corno se houvesse urna espécie de dernanda reprirni-
da pelo consumo de espetaculos e eventos culturais desse tipO. 
Quando a Companhia Quasar de Danca estreou na cidade seu 
iiltirno cspetáculo, Tao PrOxirno, OS ingressos se esgotararn corn 
relativa facilidade, especia!rnente se considcrarrnos que a danca 
nao é a niais popular das linguagens artIsticas, c que a apresen-
taçâo aconteccu durante dois dias consecutivos nurn teatro corn 
capacidade para 600 pessoas. Por outro lado, as opçOes de lazer 
e de cultura oferecidas, por vezes nao são em nürnero suficiente, 
ou quando eventualmente sao, tendem a assuniir urna natureza 
inadequada. 0 que existe, em geral, exerce pouca atraçao para o 
püblico apreciador de artes, ao mesmo tempo em que parece nao 
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atender as possívcis expectativas do publico nao-iniciado. 0 ho-
rário de tuncionarnento desses espaços, do mesmo modo, geral-
mente nao é adequado, restringindo-se em alguns casos ao horá-
rio comercial dos dias üteis. Suas localizaçoes concentrarn-se em 
poucas regiöes da cidadc, o que privilegia certo pühlico, em detri-
mento de outros. Iniciativas do poder pib!ico que visani incenti-
var a frequência de algum desses espacos privilegiam a realização 
de grandes eventos, ao invés de açOes inais cotidianas. Tudo isso 
sao elernentos que pude perceher por observacao in lOcus ou por 
anal ises de outra natureza. 

Ao longo de todo ano de 2010, visitei regularmente vArias 
instalaçOes culturais de Goiânia, indo a exposicOes, assistindo a 
fumes e participando de everitos, sempre corn o fjrme proposito 
de me inteirar o mais possIvel sobre quem eram Os protagonistas 
dessa arena e cOmo era, basicarnente, seu rnoclus operandi. Nesse 
periodo, em surna, tentei compreender as dinârnicas de funciona-
mento das polIticas culturais da cidade, particularmente naquilo 
que se relaciona mais diretarncnte corn o uso do tempo Iivre da 
populaçao. Dito de outro modo, rneu interesse, de mancira ge-
ral, estava em pesquisar a maneira como se operarn atualmente 
as politicas culturais de Goiânia corn rclaçao as suas possibilida-
des de promover atividades de lazer na cidade. Fora esse o intuito 
do projeto Lazer e cultura em Goiânia, do qual este trabaiho é o 
principal rcsultado. 0 projeto, na realidade, pretendcu inventariar 
aquelcs equiparnentos de lazer da cidade mais diretarnente ligados 
a interesses artIsticos ou culturais. Este proceclimento, em 61tirna 
instáncia, tinha por finalidade investigar se a localizacao geográ-
fica desses equipamentos guardava alguma correlação corn outros 
indices sociodernograficos. Desejava-se saber, por exemplo, SC OS 

locais onde se encontrarn OS teatros, cinernas, parques, hibliotecas 
e museus correspondem corn as regiOes de maior densidade, pois 
é razoável supor que urna regiao corn população major deva ofe-
recer maior oferta de equipamentos desse tipo. 1)e outra forma, 
regiOes corn haixos Indices de escolarização ou renda per capita 

14 	EM FAVOR 10 CorlrIANo 



taiiibérn deveriam, em tese, té-los em major ni.imero, urna vez que 
a cultura gcra!mcnte é apresentada corno vetor de promoçao da 
educaço, saüde e qualidade de vida. 

Quantas instalaçOes dedicadas as artes, a cultura c ao lazer 
existem em Goiânia? Quais sao elas precisarnente? Onde estão lo-
calizadas? Quais OS critérios que orientam suas formas de distri-
buicão pela cidade? (irosso modo, forarn essas as perguntas que 
orientaran esse trabaiho. 

Para tentar responde-las, quatro capitulos se seguern dora-
'ante. 0 primeiro aborda a estrutura institucional das poilticas cul-

turais de Goiânia, enurnerando Os órgãos que tratarn de questöes 
dessa natureza, avaliando seu orçarnento, seu modo de atuacão, 
hem cOmo mencionando suas principais açöes e pro jetos. 0 segun-
do aprcsenta o invcntário propriarnente dito dos equiparnentos cul-
turais de Goiània. Como des são e 0 que oferecern? Nesse ponto, se 
apresenta também Os critérios que justificaram a consideracao ou 
desconsideraçao de certos equiparnentos. 0 terceiro capItulo con-
siste iiuma amUise comparativa da situacao desses equiparnentos 
e o contcxto social mais geral cia cidade. Cruzando e confrontan-
do informacOes, pode-sc avaliar aproximadamente a quantidade 
dc oportunidades de acessar o lazer e a cultura disponIveis a cada 
cidadão de Goiãnia, de acordo corn seu status, sua renda, sua esco-
laridade e principairnente scu local de moradia, que de certo modO 
sintetiza e articula tudo isso. Por ültirno, urn quarto capitulo quc 
apresenta urna rcHexão mais geral, isto é, de carátcr mais teorico, 
sobre o significado desse estado de coisas, tentando, de certa forma, 
apontar algurnas sugestOes. 

A realização desse cstudo SO fbi possivcl gracas ao apoio da 
Secretaria de Desenvolvirnento de Esporte e Lazer do Ministério do 
Esporte, que o financiou integralmente através da Rede Cedes. Nesse 
favorável contexto institucional, pude contar ainda corn a valiosa co-
!ahoracão de Jessica Gaspar, Larissa Miranda, Pedro Benevides e Bru-
no CustOdio, cstudantes da Faculdade de Educaçao FIsica da UFG, 
que participararn do projeto corno holsistas de iniciação cientifica. 
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Cito-os norninalmente porque scm o cmpenho e dcdicacao de cada 
urn deles, essa pesquisa certamente nao se teria levado a cabo. Corn o 
mesmo espIrito, devo mencionar os iniirneros funcionários dos equi-
parnentos culturais da cidade, que ofercceram pacicntemente muitas 
ajudas. Também aos amigos José Luiz Cirqueira FaIco, Renata Lirna 
e Marilni Dorneles, por terern cm mais de urna oportunidadc dis-
cutido fraternalmente cornigo inümeras questOes ligadas as artcs e 
a cultura. Ate onde posso lembrar, forarn muito estimulantes todas 
àquelas conversas, hem como as rodadas de ccrveja que geralmente 
as aconipan havam. Pelos meSmos motivos, em iguais circunstâncias, 
aos queridIssimos Thiago Dias e Elisa Ahraão. A Ruhia-Mar Nuncs 
Pinto, urn agradecimento pela disponibilidade em mc irliciar no cs-
tudo sobre a história de Goiás. 

Por firn, devo ainda destacar que sernprc pensei esse tra-
haiho como urna pequena contrihuiçao para refletir, ainda que 
muito parcia!mcnte, sobre os rumos de urna cidade que mc aco-
!heu carinhosamente. A pesquisa, nesse sentido, foi uma manei-
ra de conhecé-la mais c meihor, estreitando incus !acos com Os 

caminhos e descaminhos de Goiânia. Vivo na cidade ha tempo 
suficiente para conhecé-la apenas nos seus detaihes mais super-
ficiais. Aqui não existirão, portanto, grandes pretensOes. Linhora 
todo trabaiho acadêmico tenha consigo uma "humildade cientI-
fica", que nega qua!quer amhiçao dc verdades definitivas; ncsse 
caso, rnais que isso, existc também urna consciente modestia dos 
próprios limites. Não me pareceria intelectualmente honesto in-
troduzir este trabaiho scm essas ressalvas. 

Como de costume, nao me preocupei em expor expilcita 
e sistematicamente as principais influências teóricas desse tra-
baiho, emnbora acredite que elas possam ser claramcnte notadas. 
Deixo ao leitor a tarefa de inferi-las. Por nao se tratar dc obra 
corn pretensOes eruditas, nao ha tambérn sobrecarga de referén-
cias bibliograficas ou notas de rodapé. Limitei-me ao essencial. 
Da mesma forma, algumas lacunas corn relação a própria aná-
use e inventário dos equiparnentos culturais de Goiânia podern 
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vir a ser notadas aqui e au, apesar de todo esforço, tanto para 
invcntariá-los da maneira maiS compicta possivel, quanto para 
explicitar OS criterios através dos quais eles forarn selecionados 
ou nto. Nessc sentido, minha cxpectativa é a de que o trabaiho 
possa ser tornado por especialistas mais cxperirnentados, capa-
zes de endcrcçar-Ihes as necessárias crIticas, bern corno comple-
ti-lo nas inevitaveis ausências. Corno bern dizia Cârnara Cascu-
do, "sci dos reccnseadores dc ornissoes, mais atentos ao quc falta 
do que vcrificadores do quc existc. Conto corn eles". 
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PANORAMi\ DAS rNsTnulçoEs DE 
CULTURA EM GOIANIA 

ujia primeira barreira aparente no tratamento de questOes Ii-
gadas a cultura na orbita das polIticas püblicas é a idcia de que 

este assunto é mero ornamento; algo supostamente fora das prio-
ridades poilticas estratégicas. l)e certo modo, o imaginário social 
presume - ou presume-se que presume - uma determinada hie-
rarquizacao das necessidades, onde aspectos CornO sai'ide, cduca-
cáo ou trabaiho tendern a ser apreendidos como mais importantes, 
em detrimento de outros, como cultura, esportc e lazer; tendenclo, 
estes ñltimos, a ñcar relegados a urn segundo piano na escala dc 
prioridades. Assim, para o senso cornum, nao é consensual (jUC Ia-
zer c cultura sejam, de fato, tao importantes quanto qualquer outra 
rcivindicação politica e mesmo que possam ocupar algurn papel 
no alcance daquilo que é considerado "necess.irio". 

Em Goiânia, particularmente, ciados vinculados na disser -
taçao de Ferreira (2003) sobre a cornpreensao do lazer no planeja-
mento urbano da cidade, de certo modo confirmam a assertiva an-
terior. Segundo a autora, do total gerai de investimentos aprovados 
pela Câmara Municipal de Goiânia para a execuçáo de demandas 
apresentadas pclas reuniOes do orçamento participativo no am 
de 2002, que naquela ocasião registrara a participacao de 6% da 
populaçao, 2,8% loram destinados para parqucs ecoldgicos, 1,6% 
para centros cornunitarios, 1% para centros poliesporlivos, 0,7 0,16 

para quadras de esportes, 0,5% para quadras, 0,4 1,10 para pistas de 
Cooper e 0,4% para centros de convivência de terceira idade. Esses 
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temas, cm surna, ocuparam, respectivamente, o quinto, o oltavo, o 
decimo, o décirno primeiro, o décimo segundo, o décimo quarto 
e o décirno quinto lugar da lista de prioridades aprescntadas pela 
populacao. Por outro lado, o interesse e a relativa reivindicação 
pela participaçao na poiltica de paisagismo e embelezamento ur-
hano que pouco a pouco fol se imprirnindo em Goiâiiia através 
da criação C rnanutenção de ruas, praças c calçadas arhorizadas 
aponta para o sentido OpOSto. Nas palavras da autora: 

No inicio cia implantacao dessas areas urban izadas, a prefci-
tura foi muito questionada por vários segmentos da popula-
ção os quais consideravarn urn investirnento alto para algo 
que julgavarn nao ser uma necessidade tao premente. 1-loje, 
corn urna major consciência ambientalista e urn entendi-
niento que estas iniciativas sio importantes para a qualida-
de de vida, a populaçao aprova a continuidacie desse traba-
iho e ainda cxigc urna ampliacao para as dcmnais regiOes da 
cidade, umna vez que hi o predominio dessas benfeitorias na 
região central e bairros nobres (FERREIRA, 2003, p.  89). 

Seria perfeitamente possivel enxergar nessa ambivaléncia 
uma sutil mudança de rurnos no modo de organizacão dos imnagi-
nirios no que toca ao lugar e a importancia cia politica cultural na 
vida cotidiana do cidadáo. Recentemente, umna série de indIcios e 
acontecimentos tern sugerido urn esgotamento cada vez mais cvi-
dente daquela forma de pensar que concehe a cuitura Corno anódi-
na ou acessória. Em muitos casos, é por interrnédio de man ifesta-
çOes culturais quc grupos inteiros témn entabulado suas estratégias 
de rcivindicacio poiltica, COffR) é 0 caso, por exemplo, dos grupos 
i ndIgenas ou das cornunidades de rernanescentcs quilombolas 
(SOUZA SANTOS, 2003). Nessas situacOes, a identidade, OS CoS-

tumes e as tradiçOes, isto é, em urna so palavra, a cultura, SO OS 

canais pelos quais se apresentam amplos conjuntos de dernandas, 
que extrapolarn, inclusive, a prOpria esfera da cultura, em senti- 
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do cstrito. Em outras palavras, através da valorização simbólica 
de costumes culturais, certos grupoS OU rnoViiYicntOs tern tentado 
garantir espaço na arena politica. 

Peres (2008), cm pesquisa sobre a cornpreensao dos signifi-
cados e valores que as lideranças comunitárias de Manguinhos, 
urna favela do Rio de Janeiro, tinham sobre 0 lazer, conclui que Os 

momentos de lazer cram - alérn de percebidos como urna dirnen-
São fundamental da vida social - importantes elementos do ml de 
dernandas polIticas dessas lideranças. Nas palavras do autor: 

reivindicaçOcs pelo acesso aos bens culturais c aos equi-
parnentos especIficos de lazer, bern corno a ernergéncia de 
iniciativas e projetos de lazer, apareciarn - se não corno ab-
soluta prioridade diante da precariedade de infraestrutura 
urbana, pelos menos Corno urna dernanda consensual c ur-
genIe cntrc lidcranças c principais representantes da região 
(PERES, 2008, p.  76). 

Peres também destaca que a cornpreensão que esscs atores 
sociais tern a respeito do significado do lazei; concehe este fenôrnc-
no de maneira ampliada e diversificada. Capoeira, futehol, misica, 
(Cairo, cinema, passeio, fotografia ou palestras sao todas atividades 
quc as lideranças comunitarias de Mangumhos chamarn e enten-
dcm corno lazer. Ou seja, para esse grupo, poder-sc-ia dizer, lazer é 
cultura, hem como o invcrso, isto é, cultura é lazer. Na esteira dessa 
compreensao, iniciativas culturais, de esporte ou lazer são perce-
hidas como cssenciais no contexto de pobreza em Manguinhos. 
Segundo Pcres (2008, p. 78-9), "existia, na verdade, urn consenso 
enire OS ilderes comunitarios corn respeito a capacidade e a poten-
cialidade ole quc iniciativas no campo do lazer pudessem atenuar ou 
remediar de certo modo essa situação ole exclusão". 

Os lIderes comunitários de Manguinhos certarnente não 
são OS tnicos a compartilharcrn esse ideário. Atualmente, urna 
(las tacetas que mais se pronuncia no ãrnbiio das açOcs de assis- 
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téncia social é a utilizaçao da cultura corno ferrarnenta dc inter -
vençao, multiplicando-se as iniciativas que procurarn prornovcr 
a cidadania por interrnédio da organização de atividades cultu-
rais. 0 fundanicnto c a justificativa dessas acOes é que a cultura, 
o lazer ou o esporte são instrurnentos privilegiados de cducacao e 
dc forrnação moral. Segundo dados cle urna pesquisa sobre Fun-
daçOcs Privadas e AssociaçOcs Scm Fins Lucralivos realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Gcografia e EstatIstica (IBGE) em parceria 
corn o Instituto de Pesquisas Econornicas Aplicadas (IPEA), em 
2002, o Brasil tinha registrado mais de 275 mil instituiçOcs desse 
tipo. Desse total, pouco mais de 37 mil respondiani pcla area de 
"cultura c recreação", o quc equivale a 13,61% do total de entida-
des identiticadas na pesquisa. Ou seja, dentro das iniciativas do 
chamado terceiro setor, a area de cultura ocupa uma posicao de 
relativo destaque. 

Em âmbito internacional, experiências conio as do grupo 
Wochenklausur oti do grupo Ha Ha, em \iiena e Chicago, respec-
tivarnente, tarnbém tern demonstrado, de acordo corn Buttner 
(2002), que a arte e a cultura podern despertar a capacidade de 
grupos sociais se entenderem como protagonistas da histOria. Dc 
maileira análoga, ciii \Tilla El Salvador, no Peru, urn assentainen-
to de sern-tetos em area sernidesértica de Linia, urn conjunto dc 
açOes culturais é apontado como responsavcl pela meihoria de 
urna série dc indicadores sociais. Dc acordo corn dados divulga-
dos por Yudice (2006, P.  31-2), em vinte anos, "o analfabetismo 
caiu (IC urn indice de 5,8 para 3,8, a mortalidade infantil foi redu-
zida a urna taxa media dc 67 por 1.000, e os rcgistros da educacão 
hásica crcscerarn a cifra dos 98%, acima da media". Nesse caso, a 
cultura é apontada como a variãvel que explicaria esses nñmcros, 
gracas a sua capacidade de viahilizar a consolidação de unia cida-
dania fundada na participação ativa da populaçao. 

Nessas experiéncias, não é o aspecto artistic() cm Si o quc 
mais se destaca, mas sirn a capacidade dc mobilizaçâo e partici-
pacão desencadcaclas por clas. AlCm disso, a crescente irnportân- 
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cia da comercialização de hens culturais para o desenvolvirnento 
econOmico, bern como o protagonismo da cultura em iniciativas 
de assistência social a cornunidades pobres, tern atestado repeti-
damente o crescente papel de importancia da cultura na poiltica 
contemporanea. Cita-se costumeiramente o volume de din hei ro 
mohilizado pela indñstria cinernatografica norte-americana, atrás 
apenas da indistria aeroespacial. A relevância dos debates sobre 
direitos de propriedade intelectual nos tratados e acordos econô-
micos internacionais é outro exemplo no mesmo sentido. Segun-
do YIdice (2006, p. 25), "o papel da cultura expandiu-se como 
nunca para as esferas polItica e econômica i ... ] a cultura está sendo 
crescenternente dirigida corno urn recurso para a meihoria socio-
poiltica e econômica". 

Não por acaso, desde o inIcio da década de 1980 a UN ES-
CO (órgao das NaçOcs Unidas dedicadas as acOes para educaçao, 
ciência e cultu ra) vein ma nifesta ndo crescentes preocupaçOes 
corn a cultura corno elemento indissociávcl do desenvolvimen-
to. Em 1982, organizou-se no Mexico o Congresso Mundial de 
Poilticas Culturais. Pouco depois, o perlodo de 1987 a 1997 foi 
dedicado ao estudo, formacao c aplicacao de poilticas que impli-
cam a dotaçao de uma dimensão cultural ao desenvolvimento. 
Em 1998, realizou-se a Conferência intergovernarnental sobre 
PolIticas culturais para o Dcsenvolvimento, conhecicla tambérn 
como conferencia de Estocoirno, que consolidou, internacional-
mente, a ideia de que a cultura era urn veIculo possIvel para a 
prornoçao da cidadania, da dernocracia e do desenvolvirnento 
(TORA[, 2000). No Brasil, em conformidade corn essas tendCn-
cias, docurnentos governamentais corno o quc formaliza as ba-
ses para urna politica nacional de museus, tern afirmado o papel 
cia cultura no ânihito das políticas pñblicas em geral. Segundo o 
docu inento: 

Numa sociedade complexa corno a brasileira, rica em ma-
nifcstaçOes culturais diversificadas, o papel dos museus, no 
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âmbito de politicas pihlicas de carátcr mais amplo, é dc 
fundamental importância para a valorizaçao do patrimô-
nio cultural corno dispositivo estrategico de aprimoramen-
to dos processos dernocráticos (BRASIL, 2003, p. 8). 

Nesse contexto, vão Se fortalecendo as reivindicacOes da p0-

pulaçao por açoes po]IticaS na area cultural, bern como a disponi-
bilidade do poder pibIico em oferecé-las; realidade que dc certo 
modo diz respeito tambéni Goiãnia. Quando em agosto de 2009 
o jornal 0 popular puhlicou rcportagern denunciando o estado de 
abandono e ma conservacão de alguns espacos de lazer e de cultu-
ra da cidade, entre os quais o Teatro Goiânia e o jardim ZoolOgico, 
logo notou-se considerável repercussáo nas páginas do periódico, 
que elegeu 0 assunto COmO "tema da semana" (MARCOS, 2009, p. 
4). Na sessão de cartas do jornal viu-se várias opimocs dos leito-
res sobre o assunto; todos sempre na mesma direçao. Para Liliane 
Rodrigues: "Essas areas nao podem continuar abandonadas. Pra 
mirn, é tLido urna questão de politica. F. a populaçao?". A Icitora 
Déhora Arruda, por seu turno, sugeria que se hzesse "urn projetO 
de rcvitalizacão, pois quase nao temos opçOes de lazergratuitas em 
Goiânia>'. Atila de Souza, mais ou menos no mesmo sentido, con-
cluIa quc "as farnIlias ocupam esses locals para sua diversão. As-
sirn, merecern urn pouco mais de cuidado" (0 POPULAR, 2009, p. 
8). l)ias depois, 0 proprio editorial do jornal, comentando as obras 
de reforma, restauro e ampliaçao do Centro Cultural Marietta Tel-
les Machado, arrematou: "0 compromisso corn a cultura c corn o 
oferecirnento de condiçoes para viabilizar urna agenda cultural di-
nâmica para desfrute da coinunidade deve estar no topo das prio-
ridades da administraçao ptihlica" (ESPAçOS, 2009, p. 8). 

Mas quais seriarn, precisamente, as condiçocs para a parti-
cipaço do poder püblico no uinanciamento e oferta de hens cul-
turais? Quais Os critérios devern orientar a aço dos governos no 
subsIdio a cultura? Qual deve ser o efetivo papel do Estado no pla-
nejarnento e na execução de polIticas nesse setor? l)e que maneira 
Os poderes piblicos cm Goiânia organizam suas açOes polIticas 
no zinibito da cultura? Urn diagnOstico sobre poilticas culturais 
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deve corneçar considerando a conhguraçao das unidades insti-
tucionais mais diretarnente vinculadas a essa esfera de atuação. 
Mais especificarnente, as respectivas dotacOes orcarnenttrias das 
instituiçOes ligadas a cultura devern ser urn dos prinleiros aspec-
tos a serein destacados, pois urna poiltica piblica depende, antes 
de tudo, de urn conjunto de condiçoes rnateriais. 

De maneira geral, o Estado é o velculo privilegiado nas 
açOes de planejarnento e desenvolvirnento de politicas pib1icas, 

a ainda que no necessariarnente 0 inico. E esse 0 caso tambeni 
das poilticas culturais, que contarn corn urna rede de orgaos. Se-
cretarias c departarnentos dedicados de algurna forma a promo-
ção e execucao de açOes ligadas a essas políticas. As secretarias de 
educaçao, de turismo, de esporte e lazei -, além das secretarias de 
cultura propriarncnte ditas, sern mencionar outras possIveis, Sao 
todas esferas que concorrem para esse tim. 0 nível de participação 
e envolvimento de cada urn desses setores corn as polIticas cultu-
rais, strictu sensu, é variável e dcpende das proprias definiçOes ao 
redor do conceito de polIticas culturais, hem cmo da maneira 
como a arena poiltica compreendera a funçao e o objet ivo dessas 
respectivas agências. Dc todo modo, no que (liz respeito a atuacao 
no ârnhito das politicas culturais, existe urn consideravel nIvel de 
inter-re!açâo entre essas diferentes esferas do poder piiblico, am-
da que des nem sempre compreendarn a si mesmos como sendo 
ligados as politicas culturais. Secrctarias de turisrno, afinal, po-
dem prornover espetáculos OU se interessar pela preservação do 
patrirnonlo histôrico o que a rigor é urna iniciativa na esfera da 
cultura. Da mesma forma, secretarias de educacao geralmente se 
engajam no fortalecirnento das bibliotecas ou no k)rnento do ha-
hito da leitura. Secretarias de esporte e lazer, ainda que mais rara-
mente, podem, no mesmo sentido, organizar cineclubes ou outras 
atividades de lazer corn claras afinidades corn a area cultural. 

Apesar dessas rclaçOes possIveis, a cornprecnsão a respeito 
dessa intersetorialidade não parece ser ponto pacifico nas acOes que 
envolvern politicas publicas cm geral. [)iferentcs setores de urn nies- 
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mo complexo institucional (urna Prcfeitura, urn Estado ou a União) 
podern desenvolver siias acOcs sern nenhurn tipo dc diálogo ou inte-
racão corn departarnentos contiguos. Assirn, ao invés de urn sornató-
rio de esforços concorrendo a urn mesmo firn, tern-se, as vezes, açOes 
isoladas, por vezcs antagônicas, cuja eficiência pode ate mesmo se 
anular em 61tima instãncia. Geralmente, a interação departanlental, 
I ntcrsetorial, está apenas 00 nivel protocola r. 

Nesse relativo, são as secretarias mais diretamente vincula-
das a ternática cultural as que desenvolvern de maneira mais obvia 
acOes nesse sentido, tanto do ponto de vista formal, quanto do 
ponto de vista histórico. No caso de Goiània, nomeadamente, a 
Secretaria Municipal de Cultura e a Agência Goiana dc Cultura 
Pedro Ludovico são as duas principais instituiçöes que se apre-
sentam nessa perspectiva. São elas quern mais explicitarnente as-
surnem a responsabilidade pela elaboraçao e execução de politi-
cas culturais na cidade, ainda que, corno vinios, dentro dc urna 
perspectiva ampliada, açOcs desse setor podern perpassar outras 
instancias institucionais. 

Corn relaçao a Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico, 
cm 2008, seus recursos estiveram em pouco mcnos de 15 rnilhoes 
de reais, o que correspondeu a aproxirnadarnente 0,12% da reccita 
total do estado naquele ano, quc foi de pouco mais de 12 bilhOcs 
de reais, segundo dados divulgados 00 Orçamento Geral do Es-
tado (GOJAS )  2009, p.  1.062). No ano anterior, 2007, o inontante 
liquidado havia atingido 22,5 rnilhOes dc reais, segundo noticiado 
na irnprensa local (ALVES, 2008). Registre-se, entretanto, que tal 

A Secretaria Estadual da Fazenda, no inicio de 2011, anunciou corte de 
50% da dotacão orçarnentária dedicada a Lei Goyazes, quc concede isen-
çao tributaria a empresas que investem em cuitura no Estado. A medida 
faz parte de urn piano emergencial, corn outras acOes, corn o obetivo de 
sanar as cofflas pühiicas do Estado, corn deficit est.iniado cm 800 rniihOes 
de reals no primeiro trirnestre de 201!. Logo cm seguida, urn grupo de mais 
de 200 artistas e produtores cuiturais divulgou nota de repidio ii medida. 
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COIfl() 0 conceito de cultura, a delirnitacao do campo de ação cul-

tural é controverso, o que se aplica também a eleicao doS alvos da 
poiltica cultural, bern como ao objeto de dispêndio da charnada 

"iuncão cultura" (SI LVA, 2002). 
Historicamente, a Agéncia remete-se a antiga Secretaria de 

Estado da Cultura, criada ainda na década de 1980, e que em maio 
de 1989 teve criada em scu interior a Fundação Museu Pedro Lu-
dovico Thixeira. Trés anos depois, em abril de 1992, esta deu Lu-
gar a Fundacão Cultural Pedro Ludovico Teixeira, corn caráter e 
objetivos mais abrangentes, extrapolando responsahilidades para 
além das esferas especificamente museologicas, como o era ate 
entao. Em 1995, a Fundaçio Cultural estaria ligada ao Gahinete 

do Governador, no processo que pouco a pouco foi sucedendo a 
antiga Secretaria de Estado da Cultura. Em novembro de 1999, no 

contexto de mais urna i -eforma administrativa, a Fundaco Cultu-

ral deu lugar, finalmente, a atual Agéncia. 
Como órgao oficial responsável pela gerCncia da cultura no 

Estado de Goiás, como a define e a apresenta o próprio site oficial 
da instituicto (ver http:Ilwww.agepel.go.gov.br), a Agéncia é dire-
tamente responsavel pela adrninistraçao de diterentes cspacos de-
dicados i cultura em todo o Estado. Em Goiânia, particularmente, 
encontra-se sob direção da AgCncia espaços conio o Centro Gui- 

Segundo o documento divulgado pelos proprios artistas, "nós, fazedores 
de cuhura de Goiânia c do Estado de Goiás, reunidos no dia 05 de fevereiro 
para debatermos o fazer cultural em nossa capital e cm nosso Estado, vi-

urns por meio deste, repud jar a atitude dos gestores da Secretaria Estadual 
da Fazenda do Estado de Goiás, que ao suspender a outorga de credito da 
Lci Covazes, impediu qiic os artistas e trabaihadores da cultura cm Goiás 
usufruissem dos heneficios da referida lei. Conclamamos a SEFAZ [Se-
cretaria de Fazenclaj para quc proceda imediatanwnte a regularizacao do 
beneficio para que os artistas e trabalhadores cia cultura e a sociedade em 
geral possam excrcer de fato c de direito a sua cidadania. Corn esta acac) 
0 governo conlirniará 0 discurso do então candidato Marconi Pirillo, que 
atirmou que a cultura seria 1rioridade em sua gestao. 
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tural Gustav Ritter, o 'lèatro Goiânia, o Muscu Pedro Ludovico, 
o Centro Cultural Marieta Telics Machado ou o Centro Cultural 
Martirn Cereré, entre outros. Em alguns desses espaços, corno é 0 

CS() do Centro Cultural Gustav Ritter, a Agéncia coordena a oferta 
dc curSos voltados para a iormaçao artistica em artes visuais, dan-
ça, mñsica e teatro. Além disso, a Agência subsidia projetos e realiza 
eventos, corno o Festival Internacional de Cinema e VIdeo Ambien-
tal (Fica), a Mostra de Mñsica de Pirenópolis, a Mostra de Teatro 
Nacional de Porangatu e a Mostra Internacional de Dança. 

Na Prefiitura, corn relacao a Secretaria Municipal de Cultu-
ra, o ano de 2005 registrou gastos corn a "funçto cultura" na casa 
de 0,75% do total da receita municipal daquele ano, o quc em reais 
corresponde a pouco mais de 9 milhOes, dc urn total de arrecada-
ção aproxirnado de 1 bilhào e 200 rnilhOes. Em 2007, somando-se 
investimento direto e valores resultantes tanto da Lei Municipal de 
Incentivo a Cultura, quanto do Fundo de Apoio a Cultura, a cifra 
atingiu valor pouco acima de 12 rnilhöes de reais (ALVES, 2008). 

A esfera municipal tern sido apontada como urna das mais 
importantes na execucao de politicas culturais. Dc acordo corn 
Isaura Botelho (2001, p. 75),"a açâo sociocultural é, em sua cssên-
cia, ação micro que tern no município a instância administrati-
va mais prOxima desse fazer cultural". Como exemplo, segundo 
dados apresentados por 1rederico Barhosa da Silva (2002), entre 
1994 e 1996, a participação dos municIpios no total de dispén-
dio cultural nacional no perlodo oscilou entre 40 e 51%. A época, 
a proporção de participação municipal nesse sctor no Estado de 
Goiás chegava a 85%. Atualmente, a lulgar pela responsabilidade 
na gerência dos equipamentos culturais de Goiânia, realmente, a 
administração municipal é a esfera do poder piThlico que mais res-
pondc pelas polIticas do setor. Dentre os equipamentos pñblicos de 
lazer da cidadc, 70% sao administrados pela Prefeitura, enquanto 
22% 0 S0 pelo Estado e 8% pela Llniáo. Mais especificamentc, a 
Prefeitura tern predorninãncia na adrninistraçao das bibliotecas 
(56%), dos inuseus (60%) e dos parques (100%). Corn relacao aos 
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centros culturais e aos teatros, o Estado tern ligeira proeminencia, 
administrarido, respectivamente, 60 e 579'o desses equipamentos 
publicos na cidade. Corn rclação aos cinemas, Prefeitura, Estado 
e União adrninistram a mesma quantidade de instalacOes: urna 
sala cada. Os parqucs, dessa forma, sao Os principais vetores de 
destaque da açao municipal nas poilticas culturais e de Iazcr de 
Goiânia. Mesmo SC OS desconsiderassernos, todavia, a esfera mu-
nicipal continuaria corn pequena predorn inância, respondendo, 
então, por 44% dos equiparnentos publicos da cidade, ao passo 
que o Estado responcleria por 41% e a União por 15%. 

Dc acordo corn dados da pesquisa Perfil dos Municipios Bra-
sileiros, realizada em 2006 pelo Instituto Brasilciro de Geograiia e 
EstatIstica (IBGE, 2006a), em parceria corn 0 Ministério da Cultura, 
sahe-se tarnbérn que a Secretaria Municipal de Cultura de Goiânia 
poSSui 579 funcionários, dos quais 302 são estatutários, 237 sao co-
missionados e 40 não tern vinculo permanentc. De maneira geral, 
34% desse pessoal possui escolaridade de nivel fundamental, 23 910 de 
ensino mCdio, 30% de ensino superiorc 13% tern pós-graduação. En-
tre OS estatutanos, 20% tCni escolaridade de nIvel fundamental, 14% 
de nIvel rnédio, 43% de nIvel superior e 23% tCm pOs-graduação. Lii-
tre Os comissionados, 530% cursararn o ensino fundamental, 32% o 
ensino inCdio, 15 0/6 o ensino superior e 1% a pós-graduação. Entre OS 

que não tern vinculo, 25% possuern escolaridade de nIvel fundamen-
tal, 40% de ensino mCdio, 25% de ensino superiore 10% tern pós-gra-
duacao. Assim, para apresentar de outra forma, entre todo o pessoal 
que tern ensino fundamental, 31% são estatutários, 64% são comis-
sionados e 5% fazem parte dOS que nao tern vInculo perrnanentC. 
Entre OS quc tern ensino rnedio, 32% sao de estatutãrios, 56% SãO de 
corn issionados e 12 1YO são dos que nao tern vmnculo permancnte. Entre 
os que possuem escolaridade de nIvel superior, 74% são cstatutários, 
20% são de comissionados c apenas 6% são dos que não tern vInculo 
permanente. Por firn, cntre Os que tern curso de pós-graduaçao, 92% 
são de estatutarios, 3% são de comissionados e 5% estâo entre o que 
não possuem vmnculo permanente corn a Secretaria. 
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'labela I: Distribuição dos funcionários da Secretaria Municipal de Cultu-

ra, de acordo coin regi oie ii rIdico de t rdha I ho c ii lye! de escolaridade 

_____________ 
Scm 

instrucao 
Ensino 

Fundamental 
Enso 
Médio 

Ensino 
Superior 

Pós- 
Graduacao 

Estatutario 1 60 13 129 69 

Comissionado 0 125 75 35 2 

Scm vincu!o 0 10 16 10 4 

Foote: IBGE (2006). 

A partir dcssa fonte, não é possivel dizer se esses funciona-
rios ocupam funçOes que dernandam suas quali1cac6es. Sabc-se 
apenas quc entre OS funcionários corn escolaridade de nIvel supe-
rior, 69 tern Iormaçao em adrninistração, 53 em pedagogia, 22 cm 
história e o mesmo mmero em Biblioteconomia, 20 cm misica, 
11 em artes cCnicas, 10 em artes plásticas, 3 em arcluitetura  e o 
fl1CSO numero C1T comunicaçao social (IRGE, 2006a). Tradicio-
nalrnente, o gasto corn pessoal rcsponde por percentuais consi-
deráveis dos orcamentos da cultura. Em 2003, 86% dos recursos 
piThlicos destinados para a cultura forarn gastos corn pessoal e 
outras despesas de custeio (IBGE, 2006h). Urn estudo de carIter 
mais qualitativc) sobre o modo de funcionamento e organização 
do trahaiho cotidiano no interior da Secretaria (e tambérn da 
Agencia) seria ütil para responder a questOes dessc tipo, que de 
todo modo escaparam aos objetivos dessa pesquisa. 

A pesquisa do IBGE apresenta ainda inforrnaçocs sobre OS 

equipamentos que servern a cultura na cidadc, o que interessa di-
retarnente a essc flOSSO estudo. 1)e acordo corn dados apresentados, 
a cidade dc Goiânia possui Bihliotecas Péblicas, Teatros, Centro 
Cultural, Estidios, Cinemas, VIdeo locadoras, Sliopping Centers, Li-
vrarias, Clubes e Lojas de discos, CDs, fItas e [)VI)s. Corn exccçao 
dos inuseus e centros culturais, a inforrnaçao a respeito dcssas ins-
talacOes ignora, nos termos da prOpria pesquisa, o detaiharnento so- 
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bre OS SCUS nmeros ou quantidades. De todo modo, destaque-se a 
COmpreenSao do conceito de cultura mobilizada, que extrapola urn 
universo circunscrit() apenas ao campo das artes, para dizer respei-
to tambérn as praticas esportivas e outros costumes de lazer, corno 
atestaapreocupaçao em identifIcar a presença de s/lopping centers c 
outras lojas, como livrarias e vIdeo locadoras. 

Lazer c cultura sao duas dirnensOes corn muitos aspectos em 
comum, o que dcveria reforcar a necessidade de se pensar açöcs 
politicas nessas esferas de mancira compartilbada, articulada e 
intersetorial. Dc acordo corn os dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de DornicIlios (apud MURAD, 2010, p.  193) de 1996 e 
2000, realizada tambérn pelo IBGE, "ir ao cinema" e "jogar fute-
hot" foram apontadas, nas duas situaçOes, corno "as preferéncias 
nacionais em matéria de diversão fora (IC casa". 

Em fivel nacional, no contexto das politicas setoriais de cul-
tura desenvolvidas mais recenternente pelo Mi nistério da Cultura, 
nota-se a adocao de uma definiçao ainpliada do conceito. As Pli 
ticas para o sctor, dc acordo corn o Programa Cultural para o Dc-
scnvolvimento do Brasil, pretendem considerar sirnu itancamen-
te trés dimensOes nesse processo de desenvolvirnento: a cultura 
como expressão estética e antropologica, a cultura como dircito e 
a cultu ra CO() vetor de desenvolvi mento) CCOfl6I1 ico. Destaca-se, 
em particular, a superaçao da ideja de quc as vantagens e benefI -
cios da cultura seriam totairnente antagOnicos as leis de rnercado. 
Nesse sentido, a prornocão da cidadania não desconsidera dimen-
sOes envolvidas na esfera do consurno. Dc acordo corn urna decla-
ração de Gilberto Gil (2003, P. 9), ministro da cuhura na ocasiao: 

A rclacao entre cultura e desenvolvi mento vern assumindo, 
crescente e aceleradarnente, urn lugar de destaquc na agen-
da contemporanea. Está claro que, ncssa perspectiva, frila-
mos de cultura no seu conceito rnais pleno. Cultura, portan-
to, corno a dirnensáo simbólica da existéncia social de cada 
povo, argamassa indispensável a qualquer projeto de nacão. 
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Cultura como cixo construtor das identidades, como espaço 
privilegiado de realizaçäo da cidadan ia e de inclusão social 
e, também, como fato economico gerador de riquezas. 

Nesse quadro geral, u:na das dificuldades no ambito das po-
ilticas culturais de Goiânia talvez não seja apenas urna eventual 
escassez de recursos, enihora cste scja scmprc urn elemento para 
o qual se possa apelar corn algurna razao. Para além disso, no en-
tanto, dificuldades em se coordenar e integrar acOes de poilticas 
pñhlicas nesse setor - compreendido de maneira ampliada, isto é, 
nas inter-relaçOes corn outros setores c segmentos - é urn aspecto 
que pai -cce determinante para ampliar ou restringir a efickncia das 
poilticas de cultura. Nesse sentido, é hastantc sintomatico 0 fato das 
Secretarias e Agências rcsponsaveis pela geréncia do Esporte C (10 
Lazer na cidade e no Estado não estabeiccerem intcr1ocuçio e regi-
mes de cooperacào coni as Secretarias e Agéncias responsáveis pela 
gerência da cultura, por exemplo, em diagnóstico que poderia se 
estender as areas de turismo, da educaço ou da assisténcia social 
- apenas para citar os que tern que afinidades mais óbvias, pois po-
derlamos estender a lista tanibéin a sadde coictiva ou a segurança 
p6b1ica, entre outras. Diferentes setores do poder publico quc por 
vezcs desenvolvem acOes muit() similares deixam de cooperar en-
tre Si, 0 quc poderia potencializar o alcance das açöes. Assim, em 
algumas situaçöes pelo mcnos, aos 579 funcionários da Secrctaria 
Municipal de Cultura poderiam se iuntar os 200 !Uflcionarios da 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, de acordo corn cálculo de 
Adriana Ferreira em 2003 (FERREIRA, 2003). Totalinente distante 
disso, tudo se passa CO() se essas diferentes redes institucionais 
operassern assuntos totalmente incompatIveis. I)essa forma, poll-
ticas de lazer tendem a sc restringir as práticas esportivas, ao mes-
mo tempo em que as politicas de cultura, por sua vez, tendern a se 
restringir a prornoção das artes. Em ambos os casos, a forrnulaçao 
e a exccução de politicas pühlicas parecern estar orientadas por con-
cepçOes de lazer e de cultura estreitas demais. 
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A falta de inforrnaçOcs sobre as instalaçOes que o poder pü-
blico dispOc para as suas proprias açOes no ambito cia cuitura é 
outro problerna crônico, articulado a essa falta de pianos inter -
sctoriais. Diferente do que acoiìtece de mancira urn pouco mais 
sisternatica em setores CornO Os ligados a saide, a educaçato ou a 
scgurança p6h1ica, açöes prograrnáticas no ambito das poilticas 
cuiturais ou das poilticas de lazer, regra geral, não contam corn 
bases de dados sobre inlormaçOes elementares. De acordo corn 
Santos (2004), é comum, nacionalmente, que instituicoes gover-
namentais disponham de poucas informacoes contcxtuais sobre 
OS detaihes de seus acervos, objetivos e práticas dcsenvoividas. 
Esse estado de coisas, porem, nao é exciusividade das polIticas 
setoriais de cultura. 0 conhecirnento accrca da conhguraçao e 
das caracteristicas das polIticas pühlicas, em geral, costurna ser 
hastante hmitado 110 Brasi!. Con forme apontarn vários analistas, 
existem ainda poucoS estudos sobre as condiçOes institucionais 
c sobre os processos de decisto e planejaincnto dessas poilticas 
(PREY, 2000), "urn baixo grau de formalizaçao e intercamhi() de 
recursos e informaçoes , de acordo corn Farias (2003, p.  21). 

A fim de tentar superar tal situação no ambito das poilti-
cas culiurais, recentemcnte a lundaçao Oswaldo Cruz CFIOU 0 

(i)bservatório de v1uscus e Centros Culturais, Urn programa de 
pesquisa quc pretende criar urn sisterna de produçao, reunia() e 
cofllpartiihanlento de dados e C011heCirnefltos sobre Os museus e 
institu içñes congnercs. No memo scntido, em 2010, 0 Mi 1115-

tério da Cuitura anunciou a criacao do Sistema Nacional de In-
forrnaçOes c Indicadores Culturais, cujo objetivo, de acordo Corn 
O docurnento quc divulgava a iniciativa, sera o de atuar CO0 

"tonte de dados Nra  respaldar 0 planejamento, a irnpiemcnta-
çao, 0 acompanhamento e a avaliaçao das pohticas culturais" 
(BRASIL, 2010, p.  2). Em Sâo Paulo, entre 1999 e 2000, a Fun-
daçao Seade realizou Ufll rcccnseamento de todo 0 patrimonio 
cultural do estado. A iniciativa incluIa o levantamento de todos 
Os bens tombados pelas três instâncias de poder, as leis de incen- 
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tivo a cultura dos municipios que as dispunham, além do que 
Caiado (2001, p. 55), coordenador da pcsquisa, chamou de urna 
"radiografia dos cspacos fIsicos e grupos que se destinam ao ato 
de promover e fazer a cultura no Estado de São Paulo". Sobre a 
radiografia dos espaços fIsicos, a pesquisa em São Paulo se ocu-
pou, mais especificamente, em registrar "espacos destinados a 
atividades desenvolvidas nas difercntes areas culturais e que são 
de utilizacao p(iblica permanente" (CAIADO, 2001, p. 59). Poi 
exatamente nesse sentido que se dcscnvolvcu estc trabalbo sobre 
Goiânia. Seu fundarnento é que urna análisc a respeito das políti-
cas e dos equipamentos culturais e de lazer da cidade possa con-
trihuir Corn a organizaçao desse setor, no sentido de aprimorar OS 

critérios de alocaçao de recursos pihlicos, superando caréncias c 
diminuindo desigualdades. 
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INVENTARIO DOS EQUIPAMENTOS 
CULTURAIS DE GOIANIA 

/cn conugo, me aconipanJuo nesta viagenl a Goiania, vamosJla-
;iar por aI, cu te inoslrarei suaS ruas, seus clubes, seiis museus, 
suas escolas. 

()ose Lea!) 

Uma politica pib!ica, de qua!qucr setor, depende, em primeiro 
lugar, de informaçOes qualificadas, fidedignas e detaihadas a 

respeito do objeto sobre o qua! atua. Nesse sent ido, urn dos objet i-
vos dessa pesquisa foi o de invcntariar OS equipamcntos culturais 
de que dispOe Goiânia. Todavia, urn empreendimento desse tipo 
dcve começar, necessariamente, por urna definição sobre equ ipa-
mentos culturais. 0 que será considerado apto a ser inventariado? 
Qua is OS critérios orientarao essa selccao? 

Tal como ocorre corn o proprio Conceito de cultura, de 
mancira geral, a nocao dc equiparnentos culturais pode ser mais 
ou menos abrangente. Dc acordo corn as famosas distinçoes de 
Williams (2007), cultura, uma das duas on trés palavras mais 
complicadas da lIngua inglesa, segundo dc, pode scr definida ha-
sicamente de trés maneiras di fercntes: primeiro, corno trabal lios 
e práticas do intelectual e do especialista em atividades artIsticas, 
uma deIiniçio fundamentalmente afeita ao universo das artes; Se-
gundo, urna deIiniçao quc ahrange, a!érn das artes, as atividades 
do hiosofo, do poeta ou dos cicntistas em geral; tcrceiro e fihtirno, 
COnK) u in niodo particular de vida de u iii povo, de ii iii grupo ou 
de urn perlodo, dizendo respeito não somente a atividades artisti-
cas on intcicctuais, mas tambérn as férias, aos esportes, os traba-
!hos e os hábitos cotidianos. 

Nesse trabaiho, assurnindo a cultura nesse 61tirno sentido 
apresentado por 'Williams, isto é, como expressOes materiais e 
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irnateriais que caracterizarn urn modo de vida, dever-se-ia, por 
conseguinte, compreender espacos corno OS bares, os restaurantes, 
as praças ou as quadras esportivas, entre inürneras outras insta-
lacöes da cidade, corno equiparnentos culturais, 0 que a rigor, eles 
de fato sao, urna vez quc servcrn, de diferentes maneiras, a produ-
çao de cultura em seus sentidos iirnis amplos, isto é, a construço 
de redes de sociahilidade, a rcpresentação e vivência de valores c 
de represeritaçOes. 

No caso dessa pesquisa, no entanto, embora urna defmniçäo 
ampliada de cultura tenha sido adotada, urna definiçao restrita de 
equiparnentos culturais teve que informar todo o trabaiho. Digo 
teve, pois era preciso, antes de tudo, viabilizar pragmaticaniente a 
pesquisa dentro de certos prazos e contando corn certos recursos 
(finitos e lirnitados). Alérn disso, tradicionalmente, as acOes na or-
bita das poilticas culturais tendern a gravitar ao redor de práticas 
e objetos relacionados fundamentalmente ao uiii\'eiso das artes. 
Em certa medida, charnar as Secretarias e Departamentos gover-
namentais dedicados a cultura de Secretarias OU Departanientos 
de Artes não seria totalmente descahido, embora nao seja esse o 
costume. A histOrica ligação entre cultura, no seu sentido estrito 
- isto é, as artes, basicaniente - e a irnagern convencional que as 
sociedades ocidentais modcrnas fazem de si niesrno explicam essa 
vincu1aço. Dc acordo corn Wagner (2010), as artes, a ciência e a 
tccnologia, quer dizer, "a sorna total (las conquistas, invençOes e 
dcscobcrtas, ou o trabaiho e o conhecirnento que fornece ideias e 
técnicas para a produtividade definern nossa ideia de civi1izaço. 
Este é urn dos motivos que explica o altor valor atribuldo a cultu-
ra, nesse sentido restrito, que funciona entao conK) foco central de 
toda a nossa cultura, no seu sentido mais amplo. 

Quando falarnos de centros culturais', ou mesino da 'cul-
tura' da cidade de Chicago, ternos em mente urn certo tipo 
de instituição. Não estamos falando em siden'irgicas, acro-
portos, mercearias ou postos de gasolina, ainda que estes 
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estejam incluIdos nas deflniçocs antropológicas de cultura 
mais catdlicas. As 'instituiçOes culturais' de uma cidade são 
seus museus, bibliotecas, orquestras sinfOnicas, universida-
des c talvez seus parques e zoológicos. E nesses santuários 
especializados, mantidos a parte da vida cotidiana por re-
gulamentos especiais, subsidiados por fundos especiais e 
cuidados por pessoal altarnente qualificado que OS docu-
mentos, registros, re!Iquias e corporificaçoes das mais altas 
realizaçOes hiimanas São preservados c a 'arte' ou 'cultura' é 
mantida viva (WAGNER, 2010, p. 55). 

Nesse trabaiho, portanto, está se chamando por equipa-
mentos culturais, espaços ou instalaçOes que servem a uma forma 
especiiica de lazer da populaçao, a saber, lazeres motivados pclo 
que a literatu ra especializada convencionou cha mar "interesses 
artIsticos". 2  Norneadamente, OS museus, bibliotecas, cinemas, tea-
tros, parques e centros culturais foram o alvo do interesse. 

0 motivo para a deflmitaçio apenas nesscs tipos de equi-
pamentos reside nienos cm qualquer tipo de entusiasmo ingênuo 
pelas concepçocs de cultura afeita ao universo das artes do quc 
necessidades práticas de viabilizar a pesquisa. Náo é, portanto, 
uma questão de advocacia, nern de juIzo de valor. Em outras pa-
lavras, nao se trata de supor que a cultura vinculada nesses locais 
seja dotada de urn caráter nioralmente superior ou esteticamen- 

2 0 sociologo Jolire Dumazedier, referenda canonica no que dix respeito a 
sociologRi do lazer, criou categorias de classiticaçâo para os diversos tipOS 
de atividades de lazerA proposta de Dumazedier dividia essas atividades 
(IC acordo Coin 0 interesse central ejivolvido na motivaçio (10 individuo. 
Segundo ele, seriam basicamente cinco principais tipos de atividades ou 
interesses mobilizados nas atividades de lazet: OS interesses fisicos, os in-
teresses manuais, Os interesses artisticos, Os interesses intelecivais C por 
tiltirno os inleresses sociais (DUMAZF.DIER, 1980). Trata-se de uma clas-
sificaçao de caráter didático, cuja finalidade fundamentalinenic facilitar 
a compreensao (las miltiplas motivacoes que p0(1cm estar envolvidas nas 
atividades de lazer. 
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te mais apurado. Definitivamente, não se trata de repetir o ye-
iho mantra do hunianismo romantico de meados do seculo XIX, 
que propugnando utna concepçao voluntarista de salvacao pela 
cultu ra, declarava-a urn veiculo privi legiaclo para a hu manizaçao 
do homeiii, pedra de toque de toda unia filosofla politica e moral 
(retomaremos este tópico niais adiante). Da mesma forma, nao se 
trata tambcm de querer assumir o papel tie conseiheiro do Es-
tado. 0 propósito deste trabaiho nao é o de tentar impor ohjc-
tivos a uma polItica publica. L)e maneira mais modesta, e talvcz 
mais pertinente, minha 6nica intcncao aqui é a de tentar avaliar 
a adequacao ou eficiências dos rneios utilizados para se atingir os 
objetivos que as poilticas de lazer on de cultura já anunciani para 
si. Concordando corn as palavras de Passeron (1995, p.  327), para 
quern as pesquisas sociais, em casos assim, devem se csforçar por 
"esciarecer os fins que OS politicos efetivamente buscam - quer 
O reivindiquem on não - descrevcndo suas táticas e suas estraté-
gias, ben] corno antecipar, através de raciocinios comparativos, 
"os prováveis efeitos dos meios que escolheu". Esiahelecer os obje-
tivos da açao poiltica, de acordo corn esta formulação, estaria para 
alérn do espectro propriamente cientuiIco da análise social. 

Nesse sentido, vale dizer que as politicas culturais tendeni 
a se formular atualniente a luz da noçäo de "democratizaçao", 
ao menos do ponto de vista formal e oficial. Sob este aspecto, de 
acordo con] o artigo I da Lei 8.313, aprovada cm 1991, "democra-
tizar o acesso pressupOe atenco a camadas da populacao menos 
assistidas on excluIdas do cxercIcio de seus direitos culturais por 
sua condicao social, etnia, deflciência, gênero, faixa etária, do-
micilio, ocupacao". Nessa perspectiva, cabe a pergunta: as açOes 
desenvolvidas em Goiânia ten] cumprido esse papel? Existe Corn-
patihilidade entre o que OS discursos anunciarn e o que as práticas 
inipleinenta m? 

Urna discussão sobre Os significados da eleição da cultura 
COfl1() movel e objeto relativarnente privilegiado de acOes sociais 
será retomada no prOxirno capItulo. Por ora, o objetivo é apenas o 
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de apresentar o inventário dos equiparnentos culturais identifi-
cados por esta pesquisa. Mas antes ainda de passarmos a dcscri-
ção dos equipamentos propriamente ditos, cahe esciarecer a ma-
neira através da qual essas inforrnacOes forarn pesquisadas, bern 
corno expor OS criterios adotados para a se!eçao e cxc!usao dos 
equipamentos considerados nessa pesquisa. In iciarnos o levan-
tamento atraves de consu!tas aos órgaos püblicos. Sabendo que 
instituicOcs governamentais as vezes dispOern dc poucas informa-
cOes sohrc Os objetos quc eles próprios gerenciarn, era presurnIvel 
que nao encontrarIarnos aI, corn exatidão, quantos C quais SaO Os 

equiparnentos culturais disponIveis na cidade. Alias, era essa su-
posição - confirmada em várias ocasiOes - que justificava desde 
o inIcio essa pesquisa. Assirn, a firn de ampliar o conhecimento 
sobre o assunto, outras fontes tiveram necessariarnente que ser 
consideradas. Nesse scntido, tomando as informaçOes disponI-
veis nos orgaos pühlicos diretamente relacionados corn a cullura 
como ponto de partida, ape!arnos, cm seguida, para a consulta de 
jorna is, revistas locais, listas te!efônicas, sites de relacionarnento, 
e nlim, tudo quc estivesse ao alcance das mãos. 

Iniportante dizcr quc apesar de todo csforço, flà() SC pOde 
assegurar que ngorosamente todos Os teatros, museus, bibliote-
cas, cinemas e centros culiurais de Goiânia serão encontrados 
aqui. Ate porque, esta é urna informaçao que depende dirctamen-
te dos critérios através dos quais se se!ecionam e se exc!ucni os 
equipamentos a serern considerados. Nesse caso, deixarani-se de 
fora, deliheradamente, equipamentos corno as bibliotecas das es- 

3 0 SFsC, junto corn o Serviço Social da lndistria (SESI), formando 
charnado sistema "S", tern profunda articulaçao histórica corn o ofere-
cirnento de oportunidades de lazer. Em Goiânia, apenas o SF.SC tern 
instalaçOes mais obvi-amente voltadas a esse firn ..\'lais especificamente, 
existem 04 unidades na cidade. Aléin de eventuais aulas de esporte ou 
ohcinas culturais, todas elas possueni bibliotecas, que -atingern ntiinero 
considcrável de visit-as. 
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colas, instalaçOes do Serviço Social do Comércio (SES(), cinernas 
pornos, galerias de arte ou espaços conio o da Companhia Qua-
sar de Dança, que funciona comb urna espécie de academia, rnas 
que eveiitualmentc prornove espcticulos e apresentaçOes. E 0 caso 
tambérn do Ccntro de ConvcnçOes da UFG, que ocasionalrncnte 
tern sido palco de espetáculos musicais como Os de Zeca Balei-
ro, Teresa Cristina, Gilberto Gil, cntre outros. No fllCSfl)() sentido, 
poder-se-ia citar ainda o Goiânia Arena, espaço multiuso que já 
foi palco de apresentaçOes musicais. Da rnesrna lorma, Os teatros e 
centros de convençöes de hotéis, como o do Castro Park's, que já 
serviu, inclusive, a aprescntação de compan hias teatrais goianas, 
inas que nio forarn contahilizados, bern corno casas de espetãculo 
ou hoates quc, a rigor, promoveni açOes culturais. 

Lugares assirn torarn desconsiderados basicamente por 
quatro motivos: prirneiro porque a programaçao de alguns desses 
cspaços não tern ampla divulgaco, corno acoritece I1OS cinernas 
pornôs, por exemplo. Em segundo lugar, porque sua acessibilida-
de as vezes é apenas parcial, permitindo-se a entrada ou uso das 
instalaçOes apenas para sócios OU estudantes, corno acontece nas 
bibliotecas das escolas ou nas instalaçOes do SESC. Em terceiro Iti-
gar, destaca-se que suas programaçOes no tern urn caráter regu-
lar, corno acontece no Lspaço Qiwsar ou no Centro de ConvençOes 
da UIG, o que em certa niedida compromete o usc) desses lugares 
para o lazer da populaçao. Por itltinm, o fato de não assurnirern 
urn uso especificamente voltado a açôes culturais, como acontece 
cm casas de espetáculos privadas, como o Goiânia Arena, tam-
hem recomendava a desconsideracão desse tipo de equipamento. 
Dc todo niodo, einbora OO OS tenhamos considerado para a aná-
use, fica o registro, a titulo de con hecimento. 

A Igu ns equlpamentos catalogados e geralmente computa-
dos para esses fins nos Orgãos pib!icos ligados a cultura forarn 
tambCm desconsiderados aqui. A Biblioteca da Secretaria Esta-
dual de Sailde, por exemplo, poSSUi acervo, mas scm acesso ao 
publico atualmente. Dc maneira análoga, a Biblioteca Virtual, 
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urna especic de ccntro dc acesso a internet \'inculado a Biblioteca 
Municipal Cora Coralina, não foi computada, por se asscmelhar 
mais a uina sala de informatica do quc urna hiblioteca dc fato. 
0 Instituto Goiano de Pré Historia e Antropologia, listado cm 
catalogos Como 0 da Cornissão (10 Patrimônio Cultural da Uni-
versidade do Estaclo de São Paulo, claborado cm 1997, não existe, 
ou nao mais. 0 lnst.ituto Goiano de Pré-História c Arqueologia, 
da mesma forma, enihora apareça tanibérn em certas listas, na 
realidade, não é urn muscu, mas sirn urna area de pesquisa do 
curso dc arqueologia e antropologia da PUG Goiás, sern acervo, 
oem exposiçoes, não parecendo adequado considerá-lo corno urn 
equipamento cultural. 

0 Muscu do Cerrado, por seu turno, embora totalrnentc 
con formado aos critérios adotados para essa pesquisa, nao foi con-
siderado por estar localizado fora dos limites gcograficos dc Goiâ-
nia, 0 que entre outros inconvenicntes, impediria sua localização 
dentro de urna das regiOes da cidade, corn a posterior comparação 
corn outros indices sócio-dcmograficos. Foi o mesmo motivo pelo 
qual as 6 salas de cinema do Buriti Shopping não foram conside-
radas. Para hns práticos, sua localização está na divisa entrc Goi-
ânia e Aparecida de Goiânia. 0 local, além disso, é frequcntado 
regularmente por moradores dc Goiânia. Todavia, ohcialmcnte, 
scu endereço localiza-se na cidade vizinha, inclusive, do ponto dc 
vista do recoihimento de impostos municipais. 

A partir desses critérios, 86 equipamentos foram localizados 
e considcrados para as análises dcsse estudo. São 12 bibliotecas, 7 
museus, 14 centros culturais, 16 salas de tcatro, alérn dc 37 salas 
de cinema. A esses, acrescente-se os 29 parques dc que dispOc atu-
almente Goiânia, totahzando, dessa mancira, 115 equipamentos 
culturais. Nessc ponto, urn pequeno esciarecirnento. Embora, na 
inaioria das vezes, parques ecologicos não sejam construldos ne-
ccssariainente corn motivaçöes de ordem artistica, sua presenca 
nessa lista se justifica pela relcvâucia simbólica que esses espacos 
tern desernpenhado na polItica urhanIstica de Goiânia, consoli- 
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dando-se corno importantes espacos para o lazcr da populaçao. 
Aléin disso, as novas concepcOes de niuseus C equipamentos cul-
turais corroborarn para urna perspectiva conceitual mais abran-
gente, aharcando urna quantidade major de espacos e instalacOes. 
Dc acordo corn as proposiçOcs definidas pelo Conseiho lntcrna-
cional de Museus, a expressão pode e deve servir i descrição de 
monurnentos, jardins botan icos, zoológicos, aquarios, galerias, 
centros cientificos, planctários, centros culturais e tambéni dc re-
servas naturals (SANTOS, 2004). 

A partir dessas dehmçocs, os cinernas são as instalaçOes que 
respondem pela major otérta de oportunidades de lazer e cultura 
em Goiãnia. Sozinhos, eles representam 32% do total de cquipa-
mentos culturais da cidadc, proporção que suhiria para 44% caso 
desconsiderássernos OS parques. Em seguida aparecern, justarnentc, 
OS parques, que respondern por 25% do total de equipamentos. Em 
terceiro lugar aparecem os teatros, representando 14% do total de 
equipamentos da cidade, 19% scm os parques. Depois, corn as rues-
mas proporçOes, véni os centros culturais e as bibliotecas. Ambos 
respondcrn por 11% do total de equiparnentos (15%, desconsideran-
do os parques). Por ültimo, os museus, que representam 6% do total 
de equipamentos, on 8%, desconsiderando os parques. 

Tabela 2: Equipamentos culturais de Goiâiiia 

Tipo 	 Nürneros 	 Percentual 

1ibIiotecas I 	12 I 	1001)  

Ccntros Cutturais 14 12% 

Teatros' 16 14% 

Museus 7  6% 

(;iienias 37 32% 

Parques 29 25% 

Total 	 1 	115 	1 	100% 

Legenda: Em nimero de salas. 
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Entre todos esses equiparnentos, a rnaioria (54%) e de na-
tureza piblica, isto é, são adrninistrados diretarnente pelo Esta-
do (quer seja na sua esfera Municipal, Estadual ou Federal). Os 
parques, vinculados em sua totalidade ao poder pñblico, contri-
huem bastante para a predominância püblica na administraçäo 
dos equipamentos culturais da cidade. Sem os parques, a equacão 
se invertcria. i\esse caso, o poder pñhlico assurniria apenas 39 1. 1/0 da 
oferta dc cultura na cidade, enquanto a iniciativa privada passaria a 
responder por 61%. Observando-se caso a caso, entretanto, nota-se 
que assim corno Os parques sao em larga medida responsáveis pela 
ligeira prevaléncia da administração pfiblica na oferta de cultura 
c lazer em Goiânia, os cinemas o são do lado da iniciativa priva-
da. Nesse caso, 92% de todas as salas de cinema da cidade são de 
natureza privada, contra apenas 8% dc cinemas páhlicos. No caso 
das hibliotecas, 75% do total sao de natureza püblica, enquanto 25% 
sao privadas. Entre os centros culturais, esses nfimeros são de 71 e 
29%, respectivamente. Nos teatros, 44% dos espaços tern admi-
nistração publica, enquanto 56% a tern em caráter privado. Nos 
museus, 71% do total são pi.Iblicos, ao passo que 29 0M sao pri-
vados. 0 poder pühlico, portanto, é o principal agente organiza-
dor e financiador dos equipamentos culturais dc Goiânia no que 
diz respeito as hibliotccas, aos museus, aos centros culturais e aos 
parques. Apenas no que toca aos teatros c aos cinemas a iniciativa 
privada tern prevalCncia na gcstão (prevalCncia bern niaior nos Ci-

nernas do que nos teatros). Em geral, portanto, pode-se dizer que 
o poder püblico detCni, de fato, o predominio na administracao 
dos equiparnentos culturais da cidade (figura 1). 

Entre os equipamentos p6h1 icos, especi licamente, 70% de-
ics, de urn modo geral, encontrarn-se sob administracao da Pre-
feitura, enquanto 22% encontram-se sob admin istração do Estado 
c apenas 89/o da União. Scm OS parques, 0 Municipio responderia 
por 44% dos equipamentos pfiblicos, ao passo que o Estado pas-
saria a responder por 41 0NO e a União por 15%. Entre as bibliotecas 
pfihlicas, 5 sao adrninistradas pcla Prefeitura, 2 pelo Est.ado e 2 
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pela União, o que corresponde a 56, 22 e 22%, respectivarnente. 
Corn relação aos centros culturais, o poder estadual responde por 
60% (6) dos equipamentos, enquanto a o poder municipal o faz 
em 30% (3) dos casos, restando 10% (1) dos centros culturais ao 
poder federal (1). Nos teatros p6b1icos, 57% (4) são estaduais e 43% 
(3) são municipais. Corn relação aos muscus p6blicos, 60% (3) são 
municipais, enquanto os estaduals e federais totalizarn, cada caso, 
20% (1) dos casos. Os três podcres administrarn ainda urna sala de 
cinema cada (figura 2). 

Mesmo quando projetos culturais são capitaneados pela in-
ciativa privada, o Estado não está necessariarnente ausente. No 
Brasil, ao menos desde a década de 1930, o Estado é o principal 
agente indutor da producao e prornoçao cultural (SOUZA, 2000). 
Mesmo corn o deslocarnento de sentidos que teve lugar a partir da 
década de 1980, no sentido de afirrná-lo mais como regulador, do 
que corno fmnanciador direto, o lugar do poder pflblico permane-
ceu e perrnanece ainda bastante privilcgiado no ãinbito (las açOes 
culturais. Através das chamadas "leis dc incentivo", o Estado con-
tinua atuando como financiador da cultura, ainda que indireta-
mente, isto é, por interrnédio da reniincia fiscal. 

Em 1986, crno marco desse proccsso, foi promulgada a 
charnada lei Sarney, quc estabelecia urn percentua] de 2% para o 
abatiniento do imposto de renda de pessoas jurIdicas para o patro-
clnio de projetos culturais. Em 1991, a ici Rouanet imprimiu-Ihe 
urna reformulação, aumentando esse percentual para 5%, aléin de 
reconhecer a figura do agentc cultural na negociação dos projctos. 
I)csdc então, esses dispositivos legais tern se tornado o principal su-
porte de financiamiento de iniciativas culturais no pals. Seu volume 
de investimento tern sido progressivamente major do quc os recur-
sos provementes diretarnente do orçarnento da União. Entre 1995 e 
2002, Os recursos orçarnentarios diretos gastos corn cultura dimi-
nuIram, ao mesmo tempo em que mais que dobrararn Os recursos 
oriundos dos mecanismos de rcnüncia fiscal. No primeiro ano do 
governo Lula, em 2003, recursos de incentivo representaram 57% 
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do total dOS recursos: urn aurnento de 33,2% corn relacao aos indi-
ces do governo Fl-IC, cuja media de participacão dos incenhivos nos 
gastos püblicos totais C01fl a cultura era (La ordem de 21,8% (SIL-
VA, 2004). Entre 1996 e 2002, quase 3 bilhOes de reais foram in-
vestidos em cultura através desses mecanismos (ARRUI)A, 2003) . 1 

Por outro lado, Os investirnentos relativos no periodo cntrc 1996 c 
2003 mantiveram-se basicamente os mesmos, qual seja, em media, 
13,7 reais per capita (valor que dirninui para scis reais per capita 

Tabela 3: Gastos do governo corn lator cultura através (IC orçarncnto direto e 
rcni ncia fiscal 

A no 
Orcamento 

(em RS) 
Renüncia 
(em RS) 

J 	Relação inventivo I 
orcamcnto 

1996 476 niilhöcs 299 rnilhOes 63% 

1997 479 niilhOes 517 rnilhOes 107% 

199$ 436 rnilhôes 556 rnilhOcs 127% 

1999 463 milijOes 454 rnilhOes 98% 

2000 483 rnilhOes 546 milhOes 113% 

2001 514 rnilhOes 629 rnilhOes 122% 

2002 394 milbOcs 520 rnilhöes 131% 

2003 342 rnilhOes 530 nilihOes 1541NO 

2004 422 rnilhOcs 563 rnilhOes 13391) 

2005 542 rnitliOes 64$ milhOcs 119% 

Fonte: Silva (2004). 

1)esse total, a regi5o CentroOeste conseguiu captar quase 200 rnilhOes, 
on 9,06% do total. 0 Estado de Goiás, isoladarnente, respondeu por 8,6396 
desse total no periodo, o que equivale a pouco mais de 22 rnilhOes de reais 
(0 Distrito Federal respondeu por 85,48 0N, enquanto Mato Grosso c Mato 
Grosso do Sul o fizeram corn 0,039() cada). No periodo, a Regiao Sudeste 
respondeu por 74,66%, a Regiao Sul o fez corn 7,61%, a Regiao Nordeste 
corn 0,07% e a Regiäo Norte corn 0,02%. 
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desconsiderando-se as regiOes do Rio de Janciro e dc São Paulo, que 
concentrarn sempre grandes quantidades de rccursos - figura 3). 

Essa forma de atuação tern sido criticada por alguns setores 
devido ao seu fundamento: a crenca na boa regulagern (10 nier-
cado, combinada ñ ação disciplinadora do Estado, 0 quc impede, 
segundo se argumenta, 0 direcionamento dos recursos publicos 
segundo prioridades politicas, deixando as empresas, em ültima 
instância, a decisão sobre o modo de alocação e uti!ização dos 
recursos piThlicos (ARRUDA, 2003). A dcspeito das crIticas, tuda-
via, importa destacar, no contexto desse trabalho, ciuc  tat situação, 
adequada ou inadequadarnente, tern garantido a inanutencão da 
prcsença do poder publico na pronR)caO, induçâo e financianiento 
de açOes culturais. 

De agora cin diante, vejamos mais detalbadamente cada urn 
dos equipamentos de que dispOe em Goiãnia, corn exceção dos 
parqucs, que serão apresentados e discutidos no capitulo 3. 

BI BLIOTECAS 

Coin rclação as bibliotecas, conta-sc urn total de 12 equi-
parnentos. Tres dclas estão ligadas a instituiçOcs de ensino su-
perior: a Biblioteca Central da PUG Goiás, a Biblioteca Central 
da UFG e a Biblioteca Sctorial cia UFG. 0 Sistema de Bibliote-
cas da PUG Goiás possui mais de 75.00() tItulos, entre livros e 
periodicos, totalizando mais de 360.000 volumes. Em 2009, o 
site da instituiçao divulgava urn registro que contahiliza mais 
de 9.000 usuarios externos a universidade, eritre ex-alunos e vi- 

Mais recenteniente, cm 2009, segundo dados aprescntaelos por João Bosco 
Bontim e Luis Renato Vieira (2010), o Estado investiu de maneira direta, 
aproximadamente I bilhão e 361 milhOes de reais, ou 0,08696 da dotaçao 
orçarnentaria total da Unio. No inesmo ano, cram previstos investimen-
tos na ordern de quase I bilhão e 400 milhOes de reais através de remincia 
fiscal, o que correspondia a 1,37% do total da renüncia fiscal praticada pela 
União naquele ano. 
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sitantcs, seiii incilcionar cunsultas, emprestirnos e visitas dos 
atuais alunos (http:/!www.biblioteca.ucg.br/sibi/homc/index. 
asp). As duas bibliotecas cia UFG, juntas, contabilizam mais de 
128.000 tItulos, que ultrapassam os 220.000 exemplares. Apenas 
na Biblioteca Central, estima-se quc mais de 270.000 visitas sáo 
realizadas anualmente. Criada pela fusão de várias hibliotecas 
departamentais cm 1973, passou a funcionar em prcdio proprio, 
que é o atual, a partir de 1980. Conta corn 59 profissionais, entre 
1uncionrios e ajudantes. A Biblioteca Setorial cia mesma insti-
tuição, por scu turno, diSpoc de 22 profissionais, também entre 
funcionários e ajudantes. 

Outras cluas bibliotecas da cidade estio ligadas a institui-
çOes de pesquisa: a Biblioteca do Instituto de Pesquisas e Estudos 
l-Iistóricos do Brasil Central, da PUC-Goiis, e a Biblioteca Irmãos 
do Oriente, ligada ao Instituto l-Iistórico e Gcográfico de Goiás. 
Ambas possuem importantes acervos de livros, periodicos c ou-
tros documentos historicos de Goiás. A natureza mais especia-
lizada dos acervos e a impossibilidade de empréstimo - inteira-
mente just ificado para a própria segurança dos mesmos - resulta, 
compreensivelmenle, em urna circulaçao menor de pessoas pelas 
hibliotecas. Na Biblioteca Irmaos do Oriente, nao ha urn grande 
numero de irequentadores para Os SCUS 25.000 livros. Em media, 
apenas seis por semana. No Instituto de Pesquisas e Estudos His-
tóricos do Brasil Central, da mesma torma, 934 visitantes Ibram 
registrados em 2009. A maloria estudantes ou pesquisadores. 1)e 
natureza privada, ambas as bibliotecas sustentarn-se através de fi-
nanciarnentos de instituiçOes COifl() o BNDES ou a Petrobras, ou 

vezes do apoio de empresas locais. 
A Biblioteca I'vlunicipal de Artes CCnicas Carmelinda 

Guimarães, embora nao esteja diretamente ligada a urna ins-
tituiçao universitaria ou instituto de pesquisa, tern a peculia-
ridade de ter urn acervo especializado em artes cénicas, como 
o seu próprio norne anuncia. Funcionando na sede do Centro 
Cultural Casa de Artes, a biblioteca foi resultado do "ativis- 
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mo cultural" de Gilson Borges, conforme relata Riheiro (2009). 
Mestre cm literatura brasilcira C autor dc urn livro sohrc a his-
tória do Teatro Goiânia, Borges, apoiado c incentivado pelo di-
retor teatral Joao Bosco A maral, recém norneado para a dire-
ção da Casa de Artes, reuniu livros quc já cstavarn no local, aos 
quais somou tItulos de sua própria coleçao particular, além de 
deflagrar urna campanha dc pedidos de doacão e iniciar per-
mutas corn grupos teatrais e outras hibliotecas especializadas 
de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 
Dessa manei ra, a biblioteca rcgistra hoje urn acervo Corn mais 
de 1.500 itens. Scu nonie é u ma hornenagcm a crItica teatral 
que ji se dedicara, em artigos de lornal ou mcsmo em livros, a 
escrever e comentar sobre importantes grupos c personagens 
do teatro goiano, como é o CSO de Marcos Favad. 

De rnancira analoga, trés outros centros culturais pos-
suern bibliotecas Como parte das suas instalaçOes, a saber, o 
Centro Cultural Gustav Ritter, o Centro Cultural Goiãnia Ouro 
e 0 Ceiitro Livre de Artes. Em comparação as dernais, scus 
accrvos, em geral, são menores, hem corno o seu námcro (Ic 
visitantes. A biblioteca do Centro Cultural Goiânia ()uro dis-
ponibiliza urn acervo de aproxirnadamcnte 500 livros, atrain-
do urna media de 40 pessoas por dia ao local, que disponibiliza 
também computadores para accsso a internet corn precos p0-

pulares. A hiblioteca do Centro Livre de Artes, especializada 
em artes, tern urn acerco de aproximadamente 800 livros, l)ara 
o qual 3 funcionários se revezarn, atraindo, basicamente, pro-
fessores e alunos do próprio Centro Cultural. A bib] ioteca do 
Ccntro Cultural Gustav Ritter possui acerco urn pouco maior, 
corn aproximadamente 4.000 obras. Quase metade (10 acervo 
será transfcrida para a Biblioteca Estadual Escritor Pio Vargas. 
especialmciite OS livros didaticos e de literatura, permanecen-
do apcnas aqueles especializados cm artes. 
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Tabela 4: Resurno clas inforrnaçoes sobre as hibliotecas 

Pessoal Püblico 	Acervo 	Iniclo 

2 	- 	 1.500 	2008 

270.000/ 128.000 tItulos, 
1980 

ano 220.000 exemplares 
75.000 tItulos, 360.000 

- 1971 
exeniplares 

150/dia 22.000 1985 

8(Idia 65.000 1967 

900/ano 3.000 1996 

15.000/ 
27.000 1942 

ano 

Irrnaos do Oriente 	I 	
6lserna- 	

25.000 	1933 
na 

128.000 tItulos, 220.000 
Setorial da U K 	22 	- 	 . 	 - 

Centro Cultural 	
exemplares 

1 	 4.000 	1989 
Gustav Ritter 
Fspaco Prosa e Verso 	I 	40/dia 	 500 	2006 

(:entro Livre de Artes 	3 	- 	 800 	1974 

1.egenda: Esses dados se refereni ao acervo da Biblioteca Central da UFG, 
sornado ao acervo da Biblioteca Setorial da U FG. 
Esses dados se retcrern ao pubi co do espaco, que tern tambéni computado-
res para acesso i internet corn preços populares. 

A Biblioteca listadual Escritor Pio Vargas também funcio-

na no interior de urn cent t -o cultural. Nesse caso, no entanto, tal 

orno a Bibi ioteca Cora Coral ma e a Biblioteca Municipal Ma-

rietta 'Ides Machado, cia se caracteriza por disponihilizar urn 
acervo mais genérico, voltada para leitores c icitoras em gera!, 

registrando urn nt'tmero de visitantes que pode ser considerado 

expressivo. A Biblioteca Cora Coralina, por exemplo, funcionan-

do desde o ano 2000 no edifIcio do antigo Palace Hotel, cujas 

Biblioteca 

Carrnclrnda Guiniartes 

Central da UFG 59 

Central da PVC-GO 1 55 

Cora Coralina 	28 

Escritor Pio Vargas 	3 

listudos Hist. do Brash 
Central 

Marieta Idles Machado 	30 
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sacadas em estilo art deco já abrigaram no passado discursos de 
politicos COO Get61io Vargas e Juscelino lKubistscheck, registra 
urna media de 150 visitantes por dia. Subordinada a Sccretaria 
Ivlunicipal dc cultura, a biblioteca conta coin 28 funcionários e 
disponibiliza aos seus frequentadores cadastrados o scrviço de 
emprestirno por ate sete dias de algum dos 22.00() excmplares, 
cm 11.000 titulos quc compOem o seu accrvo. A Biblioteca Pio 
\/argas, por seu turno, administrada pclo govcrno estadual e 
operando no Centro Cultural Marietta Tcics Machado, disponi-
hiliza aos seus visitantes mais de 65.000 livros. A recente incor-
poração do acervo do Centro Cultural Oscar Nicmeyer (estima-
da em 30.000 obras) concorrcu decisivamente para urn aurnento 
significativo do seu acervo - ainda em fase de organizaçao no 
momento de rcalizaçao dessa pesquisa. Trés funcionários se re-
vezam em turnos para atender us aproximadarnente 80 usuários 
que visitarn a biblioteca diariamente. Na Biblioteca Municipal 
Marietta Teles Machado, no mesmo sentido, a estimativa C que 
15.000 visitantes por ano, aproximadamente, consultem setis 
27.000 livros catalogados. Para atendC-los, a biblioteca conta 
corn 30 funcionários quc se rcvezarn em turnos qué vao das sete 
e meia as vinte e duas horas dos dias 6teis. 

(1N1'ROS CULTURAIS 

No que diz respeito aos centros culturais, encontra-se na 
cidade urn total de 14 equiparnentos. i)csscs, trés apenas são de 
natureza privada: o Centro Cultural Eldorado dos Carajás, o 
Centro Cultural Cara VIdeo c a Catedral das Artes. 0 primeiro 
é urna organizacão nao-governarnental, criada a partir da reu-
Ilid() de urn grupo de militantes politicos, para quem a cultura 
tornou-se instrumcnto privilegiado dc luta e mohilizaçao. Nes-
se sentido, o Centro Cultural Eldorado dos Carajás, conforme 
intorma o site da cntidadc, quer contribuir para se encontrar 
novos caininhos culturais c politicos e, ao mesmo tempo, valo- 
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rizar caninhos já encontrados" I)isponIveI em: hltp://www.eldora-

doca raias.org.br ). 

0 Centro Cultural Cara Video foi inaugurado em 2005 
cOmo nais u iii projeto da videolocadora Cara Video, que se no-
tabilizou na cidade pelo seu amplo acervo de fumes, abrigando 
palestras, projetos, cursos e olicinas dos mais diversos assuntos. 
l)estaca-se o projeto "Café corn Cinema", que funciona corno uma 
espécie de cinecluhe, cxihindo fumes e promovendo debates. Re-
gra geral, tais iniciativas são resultados de parcerias corn Orga-
nizaçôes Não-Governamentais ou grupos de artistas amadores, 
para queni o Centro Cultural disponihiliza sua sede. 

A Catedral das Artes é urn espaço construldo pelo artista 
plastico Noé Luiz da Mota, corn a intencão de "atuar na promo-
çao, pesquisa e divulgação sócio-cultural e educativa (las mani-
festaçOes artIsticas e defesa do meio ambiente", conforme nos in-
forma o panfleto de divulgaçao da cxposiçao "Arte sobre papcl", 
realizada no local, em 2010, que reuniu o trabaiho de 13 artistas 
goianos. Atuando desde 1991, uma das marcas caracterIsticas da 
Catedral das Artes é a arquitetura da sua sede, inspirada nas for-
nias organicas do ccrrado golano. 

Já no âmhito das instituicOes pi'iblicas tenios o Centro Cul-
tural Gustav Ritter, fundado em 1989 )  funcionando no predjo 
ondc antes operava urn seminario. Diretarnente suboidinado a 
Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico, estc equiparnCflto 
conta para 0 scu funcionarnento corn 39 professores de mfsica, 
9 professores de dança, 4 professores de teatro e 13 funcionãrios 
na adrninistração. Através do pagamento (IC pequenas taxas de 
inscricão e mensalidade, aproxiiriadaniente 2.500 pessoas par-
ticipam regularmente das muitas atividades, cursos e aulas ofe-
recidas au, dos quais, aproximadamente, 2.000 são alu nos dos 
cursos de rnfsica, 400 dos cursos de dança e 100 dos cursos de 
teatro. 0 norne do espaço é urna hornenagern ao artista alemao 
1-lenning Gustav Ritter, radicado no Brasil desde 1936, e em Goi-
ãnia, especihcamente, desde 1949. Chegou a cidade para lecionar 
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na Escola 'lécnica Federal de Goiás, a partir de onde estahelcceu 
relaçOes corn outros artistas, ate participar da criação da Esco-
la Goiana de Belas Artes, em 1952, cuja dissidCncia resultou na 
criaço da Faculdade de Belas Artes de Goiás, em 1962. 

o Centro Cultural Marietta Telles Machado, funcionando 
no prCdio em estilo art deco, datado de 1933, que iá abrigou no 
passado o escritório técnico das obras da construção de Goiânia, 
a Secretaria Geral do Estado, o Forum e depois a Secretaria da 
Fazenda, reOne atualmente no scu complexo o Museu da Irnagem 
e do Som, o Cine Cultura e a Biblioteca Estadual Pio Vargas. Ho-
rnenagcia em seu noine a escritora goiana, que rnarcou a ]iteratura 
local atravCs da sua ativa participaçaO no que se chamou a epoca 
de "Grupo de Escritores Novos", movirnento empenhado em es-
treitar OS lacos corn a vanguarda da literatura nacional. Marieta 
1èl1es Machado, alérn disso, trabalhou corno assessora cultural da 
Prcleitura, bern conio colaborou na fundacao do curso de Biblio-
teconomia da Universidade Federal de Goiás (o auditório da Bi-
blioteca Central da UFG também hornenageia a escritora em seu 
norne). Estima-se quc de trés a quatro rnil pessoas por més visitern 
o centro cultural. Aléin das exposiçOes e exibicOes de fumes, tern 
lugar as vezes au, cursos e oficinas gratuitas. 

o Centro Cultural Ivlarl.ini CererC, ligado AgCncia Goiana 
de Cultura, ifliClOU suas atividades cm 1988, depois quc o diretor 
teatral Marcos F'ayad, que na ocasião dcsenvolvia sua carreira no 
Rio de Janeiro, regressou a Goiás, corn apolo do governo do esta-
do, fundou urna companhia e dcflagrou alguinas iniciativas, entre 
elas a criaçao deste centro cultural. 0 Centro Cultural Martirn 
CererC passaria a funcionar em urn lugar ahandonado, usado du-
rante o regime rnilitar para torturar presos politicos. De acordo 
corn a conccpção de Marcos Fayad, o lugar deveria ser urn "espaço 
de formaçao de artistas, apresentacOcs de espetáculos de pcque-
no porte e urn ponto de encontro para pessoas quc fazein e gos-
tarn de arte" (GUIMARAES; NEWTON, 2002, p.  124). Imedia-
tamente Fayad imciou 0 projeto "Caheré Goiano", que consistia 
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em apresentacOcs de pequenos esquetes teatrais no b-ar do Cen-
tr() Cultural, todas as quartas-feiras. No programa de divulgacão 
do primero espetaculo, que ficou em cartaz por cinco anos (ate 
1993), conhecendo várias cdicOes, lé-se a respeito dos objetivos do 
espetáculo, que de certo modo diz respeito tanihém aos objetivos 
dO próprlo Centro Cultural. Dc acordo corn o programa: 

o Centro Cultural Martim Ccrcrè quer fazer integraçao en-
Ire lazer e arte. 0 projeto beher corn arte é parte dessa pro-
posta c, para evoluir, precisa de sua prescnça. Vocé tomar 
sua cervejinha lá no KARUHA (que significa refeitório em 
tupi), 0 nosso bar em formato dc ranchão aruanã e, enquanto 
saborear urna rã tostadinha e curte o clinia, OS artistas que 
trabalham no Centi -o Cultural vão desfiando pequenas cenas 
teatrais, nñmeros cénicos, besteirol despretensioso, humor 
de bar... Interrompe-se a müsica ambiente a c-ada 15 minu-
tos, acendem-sc os reiletores e, nurn pequeno palco redondo, 
vocé tern Tcatro. São cenas muito curtas e ágeis para não in-
terromper scu bate-papo. Todas as cenas e vinhetas cômicas 
forarn criadas pelos atores do "Martini Cereré" dirigidas pelo 
ator e diretor Marcos Fayad. Se voce tern algum numero inte-
ressante e quer mostra-lo não perca tempo, apresente-se. Es-
ses pequenos palcos no Bar c sob as mangueiras so tablados 
den-iocraticos c tern espaco para todo mundo. Quando ouvir 
urn toque de companhia, relaxe: vai começar mais urna cena 
dos atores (GUIMARAES; NEWTON, 2002, p.  96). 

No ano seguinte, a companhia dirigida por Fayad, que leva-
vac leva ainda o mesrno norne do centro cultural, eticenaria ainda 
o poerna modernista Martirn Cererê, de Cassino Ricardo, corn cc-
nário e pinturas corporals de Sirón Franco. Corn apoio do gover-
no estadual, a peca obteve repercussOes positivas nacionalmente. 
Após temporada de SUCCSS() em Goiãnia, a Cornpanhia excur-
si000u corn o espetáculo por algumas outras capitais. No Rio de 
Janeiro, 0 espetaculo obteve quatro indicaçoes ao premlo Mani-
hembe. Pouco depois, Marcos Fayad seria convidado para dirigir 
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urn espetáculo na Feira internacional e Gastronôrnica de Dijon, 
na Franca. Dirigiu o espetáculo chamado Cabaré brasileiro, que 
reuniria várias manifestaçOes da cultura popular brasilcira, repre-
sentando o pals naquele evento. Dcz anos depois 0 proprio Fayad 
tiria urn balanco a respeito dos significados gerais dessa repercus-
são. Segundo ele, "esta repercussão é importante iiao apenas para 
nOs. A Quasar Cia. de [)ança abre caimnho, a Cia. Martim Cereré 
abre outro, o Siron confi rrna tim terceiro C assim o mu ndo vai to-
niando conhecimento de nós, goianos, que também criamos urna 
arte brasileirIssima" (GUIMARAES; NEWTON, 2002, p.  243). 

Atualmente, o Centro Cultural Martini Cererê conta para o 
scu funcionarnento corn 13 funcionários, a rnaioria, servidores de 
carrcira. Em media, 350 pessoas por semana visitam ou frequcn-
tam o local, que oferece regularmente cursos e oticinas diversas. 
Além disso, registra-se ali tambCm a realizacao de espetáculos de 
circo, dança, teatro e mñsica, que contarn corn OS trés teatros do 
local: as duas salas do Teatro Yguá e do Teatro Pyguá, alCrn da 
arena do Teatro Ytakuá. Alguns dos cspctãculos realizados all co-
laboram para a relativa reprcscntatividadc que o centro cultural 
ocupa na vida da cidade, como C o caso de já tradicionais festivais 
inusicais corno o lcstival Bananada (realizado desde 1998) on o 
Goiãnia Noise Festival.' 

6 De acordo corn Pablo Kossa, o Goiãnia Noise Festival sernpre teve lunda-
mentalmente qUatrO ohjetivos: chaniar atençao da rnidia nacional para as 
bandas locais, prornover intercarnbio artistico dcssas bandas corn nnisicos 
de outras regiôcs, descobrir nuvos locals potenciais para shows musicals na 
cidade, alérn de "jogar holofote sobre Goii'inia" (p. 31). Corn estes propósi-
Los, deSde 1995, quando foi realizada sua prirneira cdição, o Festival tern 
carater itinerante, embora quatro edicOes iii tenharn acontecido no Ceii-
tro Cultural Martirn Cereré (2001, 2002, 2004 e 2010). De acordo corn os 
elementos cia cultura underground que caracterizarn o universo do rock, 
essas ocasiOes acabaram imprirnindo rnernoriiveis e peculiares episódios 
it mernoria do Centro Cultural. Durante a sétirna edicao do evento, a pri-
rneira ciuc se realizou no Martini Cereré, Os norte-arnericanos cia banda 
Nebula, conta-nos Pablo Kossa, "Se irnprcssiOnarani corn urn drinque ex6- 
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o Centro Cultural Octo Marques funciona basicarnen-
te corno urn centro de exposicOes, reunindo e as vczes exibindo 
quadros e esculturas de artistas corno DJ Oliveira, Sirón Franco 
ou Gustav Ritter (que da norne a outro centro cultural cia cidade, 
cornO virnos). Ligado a Agéncia Goiana dc Cultura, o lugar conta 
corn oito funcionários. Não hA urn controle preciso sobre o nil-
mero de visitantcs. No entanto, o caderno de visitas referente ao 
més dc rnaio de 2009 registrava 185 assinaturas, a grande maloria 
de estudantes, embora alguns poucos artistas plasticos e urn este-
ticista da Bélgica tambérn tenharn passado por au. Tern-se ainda 
at iv jdades da Escola de Artes Visuais, que oferece cursos de dese-
nho, pintura, gravura c modelagern. 

o Centro Municipal de Cultura Goiânia Ouro, cornO já 
sinaliza o proprio norne, é administrado pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura da cidade. Inaugurado em 2006, por iniciativa 
dos proprietários da Gaicria Ouro, onde cstá loca1iado, o es-
paço contabiliza atualmente 26 funcionrios. 0 aluguel do es-
paco custa aos cotres publicos 16 mil reais mensalmente. Todo 
o dinheiro arrecadado corn as atividades prornovidas no local 
destinam-se a conipor parte do 1-undo de Apoio a Cultura. Sc-
manairnerite, de 1.000 a 1.400 pessoas, cm media, passam pelt) 
centro cultural. Os evcntos mais procurados sao Os quc ocorrem 
em periodos noturnos e nos ñns de semana, notadarnente as cxi-
hiçñes de filme no Cine Cultura, as apresentaçOes musicais no 
Café Cultura OU os espetaculos teat rais do Teatro Goiânia Ouro. 
Além dcssas opçOes, o equipamento oferece ainda urna loja de 
produtos culturais de artistas goianos (Espaco do artista goiano) 

tico clue era vendido no Cererê, pinga corn mel dentro do banibu, e não 
paravarn de heher. Além disso, ficararn boquiabertos corn 0 baixo preco 
da cerveja no BrasH, o que Os lcvou a consuniir tambérn várias c várias 
liitinhas. Resultado: no flnal do show, estavarn os très da handa mais () ro-
adie que Os acompanhava completamente chapados. 0 haterista, inclusive, 
estava largado, dormindo no chio entre 0 publico" (p. 98). 
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e unia pequena hiblioteca corn acesso a internet por preços p0-

pulares (Espaço prosa e verso). 
0 Centro Cultural Grancle I-tote!, na verdade, Centro de 

Memória c Referéncia de Goiânia funciona, desde 2004, onde an-
tes era o chamado Grande Hotel, inaugurado oficialmente no ccii-
tro da cidade em 1937, da onde o norne do atual centro cultural, 
através do qual é conhecido popularmente. 0 local, além de hos-
pedagern, servira a hailes de carnaval, festa.s de réveillon, alérn de 
constantes reuniöes em seu bar, ponto de encontro frequente da 
elite golan iense (GA III, 2005). Neste local, atual mente tombado 
pelo patrimOnio histórico, funciona o centro cultural, que alérn 
da guarda e preservação de artefatos histOricos da cidade, pro-
moVe cursos e ofIcinas de dança, inusica, teatro e pintura. 1)csde 
2007, através de urna parceira corn o Cluhe de Choro, realizam-
se aprescntaçOes musicals no local as noites de sextas-feiras, corn 
considerável sucesso entre o piThlico. 

o Ccntro Cultural Jesko Pattkarner, inaugurado em 2002, 
funciona na antiga casa do fotógrafo e quIrnico Jesko Pattkarner, 
que deixou registrado seu desejo de doar a propriedade a PUC 
Goiás apOs sua rnorte. A arquitctura e a decoração da casa foram 
pi-eservadas o mais possIvel. Pode-se ver ainda, por excinplo, a 
lareira do antigo morador, descendente de alernães. Basicamen-
te, o centro cultural exihe imagens sobre a vida de Pattkarner, 
quc realizou diversos documentarios e traha!hos fotogrãflcos 
corn grupos indIgenas. Assirn, são exihidos artefatos indigenas 
e objetos arqueológicos resultantes dos trabalhos de campo de 
Puttkarner. Atualmente, trahaiham no local quatro pessoas. Dc-
pois de urna abrupta redução de funcionários e falta de verbas 
para novas exposiçoes, o centro cuitLiral experirnentou urn pro-
gressivo dec!inio do seu nümero de visitantes. Nos oito primei- 

7 Urn pequeno balanço (10 trabalho de Puttkarner coma documentarista da 
cultura iridigena pode ser visto no lilme Bubula: 0 cara vernrc!/za, dirigido 
por Luiz Eduardo Jorge, de 1999. 
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ros ineses de 2010 registrararn-se pouco mais de 1.000 visitas, 
menos do que legistrara outrora, segundo inforniam OS funcio-
nrios; a maioria absoluta composta por estudantes de escolas 
pOblicas, em excursao ao local. 

0 Centro de Educacao Profissional em Artes Basilcu 
Franca, administrativamente ligado a Secretaria Estadual de 
Ciência e iecnologia, corn apoio da Secretaria de Estado de 
Educação, homenageia em seu norne 0 escritor, jornalista e his-
toriador Basilcu Toledo Franca, paulista radicado em Goiânia 
desde 1955, onde foi membro da Academia Goiana de Letras, 
diretor do lnstituto de Educaçao de Goiás, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geografico, professor da Faculdade de So-
ciologia da Universidade Federal de Goiás c diretor do I)epar-
tamento de Cultura. 0 equipamento possui em seu quadro de 
funcionarios 257 profissionais, dos quais 171 são professores 
(de artes cénicas, artes visuais, dança, müsica e circo) e 86 são 
lotados na administracão. Inaugurado cm 2002, o lugar incor-
porou a Escola de Artes Vciga \TalIe, cm funcionamento desde 
1967. Atualmente, são oferecidas atilas de dança (bale, danca 
contemporanea, danca do ventre, dança modcrna, street dan-
ce, dança de saläo e flarnenco), de yoga, de müsica (cm todos 
Os instrumentos musicais, exceto harpa e viola caipira), regCn-
cia orquestral, rcgCncia de coro, piano para l)alé clássico, artes 
visuais (pintura, artesanato, marcenaria artIstica, confeccão 
de bonecas, restauração de móveis, restauracao de arte sacra, 
pintura em madeira )  biscuit, escultura em argila, entre outros), 
artes cCnicas e artes circenses (malahares, acrobacias de solo, 
tecido acrobatico e formacao de palhacos). Aproxirnadarnente 
cinco mil alunos frequentain as ati\'idades no local. Destaca-
se o Teatro Escola Basileu Franca, apresentado com() 0 rnaior 
teatro-cscola do Brasil, inaugurado em fevereiro de 2010. Corn 
mais de 700 lugares e boa infraestrutura para p6b1ico e artis-
tas, guarda ainda espaco para a oferta de cursos de ilurninotéc-
nica, cenotécnica e rnaquiagern. 
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Palestras, 	pr03etos, 	cursos 	e 
2001 

oficinas. 

Palestras, projetos, cursos C 
2004 

oticinas 

Cine culiura, Teatro (joiânia 
Ouro, Café Cu tin ra, Espaco 
Prosa C \'erso, F.spaco do ar- 2006 
lista Goiano 

Aiilas de niisica, dança e te- 
1989 

atro. 

Cara Video 	8 

Eldorado 
(lOS Carajás 

Goiânia 	
26 

Ouro 

Gustav 	
65 

Ru icr 

1.000! 
semana 

2.500/ 
a no 

0 Centro Livre dc Artes, sediado no Bosque dos Buritis 
e ligado a Secretaria Municipal (IC Cultura, conta corn 132 fun-
cionarios para 0 atendirnento dos seus mais de 1.500 alunos, quc 
participain de aulas de danca (de sal.o )  sapateado e hale clássi-
co), rnüsica, teatro e artes plasticas c visuais. Inaugurado em 1974, 
o local tern ainda Corn urna pequena biblioteca corn 800 obras, 
todas relacionadas as artes, geralmente frequentada por alunos C 
professores dos cursos oferecidos no cspaço. Cobra-se sernestral-
mente dos alunos urna taxa no valor de RS 75, dcstinada ao Fundo 
de Apoio a Cultura, corn a possibilidade de isenção para alunos de 
haixa renda. 

Tabcli 5: Resumo das tnformaçoes sobre Os centros cutturais 

Centro 	
Pessoal P6blico { Atrativos / Instaiacoes 	Inicio 

Cultural 

(atcdral das 	 Lspaço para eXposiçOes cm 	
1991 

Aries 	 geral 
Teatro de Bolso Cici Pinheiro, 

Casa das  
Artes 	

- 	Biblioteca Carmelinda Gui- 2001/2004 
- 

rnaraes, Lspaco Para ensaios. 

Grande 
1-lute! 

2 2 
300 / 

semana 
Aulas de danca, mCisica, tea-
tro e pintura. 

2004 

Cont in wi 
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Atrativos / lnstalacOes 
	

InIcio 

Bibi ioteca No Vargas, Muscu 
da Imageni e do Sorn, Chic 

Cultura. 

Jeatm Ygud, leWro Pygua e 
Teat ro de Arena Yiokud. 

Muscu de Arte Contcniporâ-
nea do Estado (IC Goiás, lLsco-

la de Artes Visuais. 

1989 

1988 

1988 

2006 

( onclusat) 

Centro 
Pcssoal Püblico 

j Cultural 

Marieta 1. 
4.000 

NIachado 426 
Illes 

vlartini 350/ 
Cerere - semana 

Octo 
8 180/més 

Marques 

Oscar 	- 	- 
Niemayer 

Jesko 	
4 	180 / més 

Paickamer 

Basflcu 	
257 	5.000 / ilflO 

Franca  

Artcfatos indIgenas, objetos 
arqueologicos e objetos da 	2002 

vida Pattkarner. 

'lèatro Escola Basilcu Fraiiça; 
aulas de dança, Yoga, musica,  

2002 
artes visuais, artes cènicas C  

artes circenses. 

Lcgenda: 0 espaco funciona coni 17 voluntarios, cuia possibilidade de corn-
parcel rncnto ao local oscila. 

0 Centro Cultural Casa das Aries, vinculado zt Secretaria 
de Cultura de Goiânia é 0 novo nomc para 0 que antes reconhe-
cia-sc como Centro de Tecoologia do Espctáculo (Cete), criado 
durante o governo do Prefeito Pedro Wilson (2001-2004). Trés 
pesSoas no total trabalham no lugar (seguranca, secretária e ad-
ministradora). Au, encontra-se o Teatro de holso Cici Pinhei-
ro, inaugurado cm 2010, que dcstina tie 5 a 10% da arrecadação 
da bilheteria de cada espetaculo ao Centro Cultural. 0 aluguel 
de todo prédio custa aos cofres da Prefeitura pouco mais de 6 
mil reais mensalmcnte. Uma das principals caracterIsticas dcstc 
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centro cultural, especialmente por causa do leatro de Bolso Cici 
Pinheiro, é o oferecirnento de apresentaçOes cm temporadas que 
geralmente girarn em tomb de quatro dias, algo pouco usual no 
cenário teatral de Goiânia. 0 Centro Cultural Casa das Artes 
conta ainda corn a Biblioteca Carmelinda Guimarãcs e urn espa-
ço para ensaios de grupos aniadores. No periodo de férias esco-
lares, ofereccm-sc tarnhém cursos de teatro e dança (DisponIvel 
em www.casadasartes.(,o.blogsport.com ). 

o Centro Cultural da UFG, inaugurado em 2010 como par -
te das comemoraçöes pelo cinqucntenário da universidade, conta 
coni salas de exposicao )  tcatro multiuso e livraria. Usado coin  fi-
nalidades artIsticas ha mais de 20 anos, o espaco, antcs precário e 
improvisado, era conhecido pelo norne de Galpão da UFG. 

o Centro Cultural Internacional Oscar Nicrneycr mereceria 
quase urn capitulo a parte, pois assim corno 0 episodlO narrado 
logo no inIcio deste trabalho, seu processo de construção expri-
me algumas peculiaridades da poiltica cultural de Goiaiiia. Sua 
historia se iniciou em meados do ano 2000, quando a construção 
comecou a ser anunciada publicamcnte. A concatenaçao do so-
nho de trés pessoas o impulsionaria em definitivo. Primeiro, 0 

escritor Antonio José de Moura, que ha alguns anos a idealizava 
a construçao de urn "Palácio da Cultura". I)c outro lado, o en-
tao Secrctário de Segurança do F.stado, 1)ern6stcnes Torres, que 
alimentava o velho sonho dc construir em Goiânia urn monu-
mento aos I)ireitos Humanos. Por ciltirno, Nasr Chaul, professor 
da UFG que nessa época assurnira a direçto da Agéncia Goiana 
de Cultura Pedro Ludovico (Agepcl), confessando ao governador 
Marconi Pirillo seu desejo dc transferir o Zoológico para outro 
ponto da cidade, construindo, em scu lugar, urn espaco cultural 
"tipo urn mini Ibirapuera", conforme foi noticiado cm reporta-
gem do jornal 0 popular (BRANDAO, 2000). 

O parquc do Ihirapuera é uma grande area de lazcr em Sao 
Paulo, que conta, alérn de amplo cspaço arborizado, corn urn 
con)unto arquitetonico que inclui importantes realizacOes da am- 
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cluitetula modernista brasileira. Para Lull cspaço tipo urn mini 
Ibirapucra, portanto, nada mais conveniente que a presenca de 
urn ilustre reprcscntante do modernismo. Em agosto daquele ano, 
Marconi Pirillo e Dernóstenes Torres viajaram ao Rio de Janei-
ro para convidar Oscar Nierneyer a planejar uma construçao cm 
Goiânia. Aceito 0 convitc, o arquiteto veio it cidade corn a intcn-
çao de escol her o espaço para a construçao, tendo cinco locais in-
dicados. 0 arquiteto optou pela Praça General Curado, em frente, 
justarnente, ao 1.ago das Rosas, onde funcionava e funciona ainda 
hoje o Zoológico, embora sew abertura ao piblico dcsde que urna 
onda de mortes alingiu os aniinais do lugar (BRAN l)AO, 2000). 

Em janeiro (Ic 2001 foi aprcsentado ao govcrnador o projeto, 
orçado em 12 milhOes de reais, corn prcvisao dc inIcio das obras 
dentro dos dois rncses seguintes. Todavia, tédnicos da Dcfesa Civil 
se opuserarn ao local da construção por trés motivos, basicarnen-
te: por sc tratar de area de grande trãfego de velculos (is margens 
da Avenida Anhaguera), por estar localizada cm solo suscetIvcl a 
alagamentos e finalmente por estar em região de preservaçào per -
rnanente, em razao das nascentes do Córrego Capim Puba. Como 
a1ternati'a, em novembro daquele aim, a area em frente ao Paço 
?viunicipal, na BR-153, major que a anterioi; foi anunciada, ao mes-
mo tempo em quc Niernevcr aproveitava a disponibilidade do terre-
no para amphar o projeto de 28 mil metros quadrados, para 48 mil 
metros quadrados, corn novo orçamento de 22 milhOes dc reais. 

Corn as novas condiçOes, o to icio das obras foi adiado cm 
aproximadamcntc urn ano, para marco dc 2002. Em seguida, atra-
sos nos projctos da estruturaçao, da iundaçao, do ar condicionado 
c do sistema hidráulico dos edificios impuseram novo adiarnen-
to. Nesse interIm, foi suspensa a venda da Cornpanhia Elétrica de 
Goiás, cujos recursos subsidiriam a construção do centro cultural, 
impedindo o inIcio das obras, talvez de maneira mais preocupafl-
te. 0 Estado passou a buscar apoio da iniciativa privada, que não 
mostraria interesse, corn atraso dc mais urn ano dado Como certo. 
Assirn, marco de 2003 tornou-sc o novo horizonte para o inIcio 
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das obras. Coin o desinteresse da iniciativa privada, o 1csoL1r() Es-
tadual acabou garantindo a construçao, a essa altura, estimada cm 
25 milhoes de rcais. Assini, em outubro daquele ano, foi lançada a 
pedra fundamental da obra, corn inauguracao previSta para outu-
bro de 2005, aniversário de Goiãnia. As construçOes, entretanto, 
iniciaram-se apenas em marco de 2005, corn prcvisao de término 
dentro de urn periodo de 12 meses e inauguracão estimada para 
marco ou abril de 2006. Chegararn a se enipregar 400 operários 
da Warre Engenharia, construtora que ganhara a licitação, traha-
Ihando as vezes initerruptarnente para finalizar o que já era reco-
nhecido pelo nome de Centro Cultural Oscar Nicmeyer. Ao longo 
do ano de 2005, que viu mais de 70% (Ia consruçâo ser conclulda, 
o custo final da obra passou a ser estiniado cm 37 milhOes de reais 
(OLIVEIRA, 2005). 

Em marco de 2006, dois dias antes do governador em 
excrcicio a época renunciar ao mandato para concorrer eieicOes 
ao Senado, o Centro Cultural fora inaugurado Corn shows de 
Bihi Ferreira, Simone, exposicao do acervo do Muscu de Arte 
Contemporãnea, além de obras de colecionadores particulares 
(BORGES, 2011), embora estivesse ainda inacabado c scm alva-
rá dc funcionamento, conforme viria i tona mais tarde. Mesmo 
assim, seguindo os pianos originais, a adininistracao c o acervo 
do Museu de Arte Contemporânea foi transferido para o local. 
Em abril daqucle ano, entretanto, as obras do acervo do rnuseu 
foram levadas de volta a sua antiga sede, pois teni ia-se que a fal-
Ia de ar-condicionado e o CXCCSS() de poeira das obras ainda cm 
andamento comprornetessem sua intcgridadc. Mescs depois, 
mais precisamente em 17 de agosto, por incIicaçio do conse-
lheiro Edson José Ferrari, o Tribunal de Contas do Estado apro-
you ofIcio solicitando explicaçOes ao governo estadual sobre os 
motivos do Centro Cultural não estar funcionando plenamente. 
No firn do rnesrno més, a Agepel, rcsponsável pela administra-
çio do espaço, divulgou urna agenda para sua utilização, que 
sc abria corn o Circuito Cultural Banco do Brasil, que além de 
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shows musicais de artistas conhecidos do grande pfiblico, trou-
xc a Goiânia urna exposição dc gravuras de Pablo Picasso, que 
atrairia urn pfiblico de 62 mil pessoas cm 12 dias, segundo in-
Iorrnacoes divulgadas por Rogério Borges (2011). 1)epois d ISSO, 

excetuando-se algurnas poucas e esporádicas atividades, o Cen-
tro Cultural csteve praticamente scm uso. 

Em rncados de 2007, rnais de dois anos dcpois da sua 
inauguracão oficial, iniciaram-se urna série de crIticas contra 
o espaco. Apontava-se para o fato do espaço nunca ter estado 
em pleno funcionarnento, abrindo-se apenas para eventos oca-
sionais. 0 Museu de Arte Contemporânea continuava funcio-
nando na sua antiga sede. A Agepel alegava nao ter pessoal su-
iiciente para sua adiiinistraçao, faltando desde bihliotecários e 
segurancas, ate pessoal de limpeza. Os livros adquiridos para a 
sua hiblioteca permaneciam acondicionados, fora de utilizacao, 
no lugar destinado a reserva tCcnica do Museu de \ rte Con-
ternporânea. A \Varrc Engenharia reinvindicava urna dIvida do 
governo estadual de mais de 10 rnilhOes de reals. () escritório de 
arquitetura de Oscar Niemeyer tambem protestava urna dIvida 
(Ic 280 miiil reals, ao mesmo tempo em que dizia que a obra teria 
sido "mal executada, fcita a toque de caixa corn pressa de inau-
gurar" (WAN DER, 2009). 0 orçamcnto final da obra passava 
a ser de 62 rnilhOes dc reais, cinco vezes a mais do que o valor 
do projeto original (BORGES, 2007). 0 local escoihido para sua 
localizacao tamnhém passava a ser questionado. A escassez de 
transporte pfihlico que atendia a rcgiao era vista entao CO() 

"incovenicnte. Dc acordo corn Everaldo Pastore, professor de 
arquitetura da Universidade CatOlica de Goiás - atual PUG - 
"sua localizaçao torna a maioria do programa nao realizávcl, 
pelo menos cnquanto a cidade náo chega ate Ia e mantidas as 
condiçoes de segregacao urbana". Segundo dc, a localização do 
espaco atenderia mais aos intcresscs irnobiliários da regiao, do 
que as necessidades de mobilicladc urbana e de acessibilidade 
da populacao ao bern cultural (WANDER, 2009). 
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Em 2009, mais do que crIticas, o Centro Cultural passou 
a ser alvo de investigaçöcs do Ministério Pdhlico e do Tribunal 
de Contas do Estado. Dcnñncias de irrugularidades nos contratos 
passarani a ser apuradas. Desde então, apontava-se para scrviços 
não realizados, substituldos e acrescentados, além de superfatura-
mento, utilizaçao de matcriais i nadequados, dcfeitos na constru-
ção e desgastes provocados pelo tempo. Rclatdrio técnico do 'l'ri-
bunal de Comas do Estado destacava "inliltracocs gencralizadas 
nos muros, na laje do teto do subsolo da administraçao e no tcto 
do Pahcio da Müsica [...j  Trincas na alvenaria de tijolo cerâmi-
Co e na fachada do museu estão entre as várias falbas apontadas" 
(LOBO, 2010). Apontava-se ainda, além disso, para superfatura-
memo de ate 29.000% cm alguns itens da obra. "Quem se senta em 
urna cadeira dc RS 20 mu?" (PULCINELI, 2010). 

Análises do Ministério PibIico, por sua vez, falavani de 45 
inil metros quadrados de area a ser construIda 011 reparada, apon-
tando rachaduras e inñltraçOes, aléni de questionar a qualidade 
das instalacOes de painCis e portas de vidro temperado (ALVES, 
2010). Segundo notIcias divulgadas a época: 

Faltava pintar a parte cxterna do prCdio, construir Os forros 
c assentar pisos na biblioteca, colocar guarita no estaciona-
niento, !azcr 0 revestimento dc madeira no Palácio da Mci-
sica, o revestimento acistico no Monumento aos Direitos 
1-lumanos, o revestimento acustico do auditório, alCni do 
projeto de paiSagisrno (BA 1-1 IA, 2009). 

No tim de 2010, o Ministério Piihlico impedia qualquer tipo 
de US() do Centro Cultural pela falta de alvarás de construção e fun-
cionamento, ccrticlão de uso do solo, licenca ambiental, autorização 
do Corpo de Bombeiros c estudo de impacto de trânsito. Riscos de 
erosao e comprometimento do lcnçol frettico de nascentes próxi-
mas da rcgião exigiriam adequacOes do projeto, especialmente em 
relaçüo a drenagein, executada de forma irregular, segundo Marta 

64 	£i FAVOR DO CoTIDI\No 



Moriva Lovola, Promotora do MiIIistcri() Publico. Dc acordo corn 
cia, "foi extremarnente grave ter construido urna obra daquela en-
vergadura sern anilises ambientais. Nosso perito constatou que a 
obra nao cstá concluida c cia iiao podc hincionar (MP, 2010). 

A Agéncia Goiana de Transportes c Obras Pfihlicas (Agetop), 
orgao do poder estadual responsávc] pela contracao e coordenaçao 
da construçào, questionou os dados vinculados tanto pclo 'Iribunal 
de Contas, quanto pelo 'vIinistério PibIico, embora reconhecesse 
algunas 'poucas falhas' entre as quais, "a realizaçao de dois aditi-
\'OS, que aumentararn a obra em 25%, mas nâo corriglu 0 prazo de 
execucao (MP, 2010). 

A despeito das divergéncias, importa que, no hm, o cspaço 
quc fora apresentado inicialmente Corno "0 simbolo do vinculo 
do governo corn a cult nra do Estado", "a jOia da coroa da leitu i -a", 
a disneviandia da cultura", justihcado pela caréncia de urn local 

capaz de conccntrar grandes eventos art Isticos e agregar poten-
cial turistico para a cidade, tornou-se, na pratica, urn problema 
a ser acirninistrado: uin grande e OflCOSO espaço ocioso, imerso, 
eii geral, em Urn contcxto institucional incapaz de pimover ati-
vidades adequadas aos interesses da populacao, enhm, "urna ponte 
quc vai de lugar nenhurn para nenhurn lugar", conforme dcclarou 
Edival Lourcnço, presidente da secâo Colas da Uniio Brasileira 
dos Escritores (BAI JIA, 2009). CLI rioso é que as possiveis licOes 
da construçao do Centro Cultural Oscar Nicmcyer nao parccem 
ter reverberado na consciencia dos politicos locais. Por volta de 
2004, cm meio ainda as incertezas do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, comecou a scr anunciado o inicio da construçao do 
que já Sc charnava de \Tila Cultural: urn grande cornplexo cultu-
ral ilas irnediaçOes do Teatro Goiânia, corn prcvisao de urna pra-
ça ao ar Iivre e diversas outras instaiaçOes, corno cafés, galerias 
de exposiçoes, salas de dança c de midia. 0 orçamento inicial cia 
construçao - flunia sombria coincidéncia corn o Centro Cultu-
ral Oscar Nicmeyer - é dc 12 rnilhöes de reals. A obra teria sido 
idealizada ainda em fins da década de 1990 pelo ex-deputado 
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federal Barbosa Neto, enquanto assistia urna apresentacão no 
Teatro Goiânia acompanhado da fliha (SII.VA, 2009). Mais urna 
vez, urn grande empreendirnento para a cuttura nasce de sonhos 
e visOes individuais, dispensando estudos de dernanda ou aná-
uses mais rigorosas das necessidades da cidade e da populaçao. 
Ao invés de expressar o resultado (Ia orientacão prograrnatica da 
sociedade (ou de urna parte representativa dela), as decisOes se 
orientarn pelos desejos idiossicráticos de indivIduos isolados; ao 
invés da organ o izaca coletiva ao redor de interesses e dernandas 
especihcas - o carisma pessoal C OS apelos afetivos. 

TE ATROS 

Corn relaçao aos teatros, conta-se urn total de 17 salas na 
cidade. 0 mais antigo entre aqueles em atividade atualmente é 
o Teatro Goiânia, inaugurado cm 1942, corn o nome de Chic-
leatro Goiânia. Concebido inicialmente para abrigar espetaculos 
cenicos c tambem cxihicOes de cinema, sua construçao foi cerca-
da de polémicas. Basica mente, conforme descreve Borges (2007), 
ponderava-sc sobre a utilidade do tcatro para unia cidade que a 
epoca era ainda pequena, não contando mais que 50.000 habi-
tantes. Além disso, scu projeto era acusado de ser dcsnecessaria-
iridfltc arrojado. Contando corn avançados projetores de cinema, 
iluminaça() externa a gas neon, letreiros luminosos e ate urn apa-
reiho de renovação de ar, a obra receheu criticas, apesar de ter-se 
realizado a despeito delas. Na sequCncia, ao longo de seus quase 
70 anos de história, o Teatro Goiânia acumulou reveses nas dire-
trizes polIticas que orientam sua administracão, desde tentativas 
de privatizá-lo, ate iiuirneras reformas ou divergCncias a respeito 
do tipo de espetáculo quc dcveriam ser encenados em seu pal-
Co, polarizadas entre a opiniao de privilegiar-se apresentacOes de 
grandes conipanhias nacionais, ou então pequenas conipanhias 
da própria cidade. 
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Em outro polo, o Teatro do SESI apresenta-se como 0 mais 
recente da cidadc, inaugurado no final de 2010. Coni capacidade 
de 600 lugares, o tcatro conta corn boas condiçOcs técnicas, além 
de possuir mais quatro salas para cursos e oficinas. Mais ou me-
nos nas mesmas condicocs, tern-se o leatro Rio \Termelho, fun-
cionando no interior do Ccntro de ConvençOes da cidade, desde 
1992. Corn capacidade para mais de 2.000 pessoas, 0 teatro é o 
que provavelmente tern abrigado Os mais concorridos espetaculos 
na cidade, em apresentaçOes corn artistas popularizados através 
da mIdia e conhecidos do graride pOblico, corn ingressos que po-
dern chegar a custar 80 reais. 

0 Teatro Madre Esperanca Garrido é outra sala recente, 
moderna e subordinada a iniciativa privada. 1)c propriedade do 
colégio Santo Agostinho, a sala conta corn capacidadc para 785 
pcssoas, usada, geralmente, pa ra espet.aculos que dependem da 
iniciativa de empresarios quc alugain o local para tormaturas ou 
eventos em geral. No mesmo sentido, e tambérn ligados a institui-
çOes de ensino confessional, tern-se ainda o Teatro Marista e o Tea-
tro da PUC-Goiás, funcionando exatamente da rnesrna forrna que 
o Teatro Madre Esperança Garrido. E assirn que opera tambem o 
Featro Joáo Alves de Queiroz, instituiçio particular pertencente 
ao Grupo Alvez dc Queiroz, responsavel por empresas como a 1V 
Serra l)ourada. Corn capacidade para 370 pCSSOaS, cstc Oltimo es-
paço serve pouco as artes, sendo mais utilizado para formaturas, 
si rnposios, scminarios, palestras, convençOcs ou workshops. 

(1) Teatro Otavinho Arantes é outro que de certo modo se 
confunde corn a propria historia da cidade. Popularmente conhe-
cido coino Icatro Inacabado, o espaço loi ii ma in iciat iva do ator 
e diretor quc atualmente ernpresta-lhe 0 norne. Conforme o pro-
po Otavinho Arantcs descrevera, o teatro foi urna iniciativa da 
Agremiacão Goiana de Teatro, dirigida por dc mesmo e criada 
em 1946. Na tentativa de superar a dificuldade de encontrar locais 
para enccnaçao de suas pecas na cidade, a i\greiniaçio, nas pala-
vras de Otavinho Arantes (1971, p.  184), "trabalhou durarnente, 
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angariando fundos necessários ao inIcio da obra. Ansioso por 
in iciar as apresentaçoes, Otavi nho A rantes precipitou a i naugu-
raçao do teatro, aberto ao püblico em 1963, antes mesmo de ser 
totalmente concluIdo, em local ainda scm condiçOes ideais de 
contorto. A situaçto ofereceu ocasião para o nome Inacahado, que 
ate hoje Ihe acompanba. Em 1968, urn incCndio atingiu o teatro, 
que seria reinaugurado cin 1970. 0 teatro seguiu suas atividades 
ora mais, ora menos intcnsivamente, ate que foi praticarnente de-
sativado e ocupado por mendigos. No inicio da decada de 1990, o 
diretor Marcos Fayad tcntou dinamizar o cspaço urna vez mais, 
ate que pessoas que o ocupavam antes cia tentativa dc reativaçmo 
invadiram-no e depredararn-no. Em 2010, corn apolo do gover-
no do estado, a Fundaco Otavinho Arantes reinaugurou o te-
atro após ampla reforma, abrindo-o para aprcsentaçOes diversas 
e acOcs sociais atravCs de cursos e oficinas. 'I'odavia, não se pode 
dizer que o espaço ten ha atualmente uso intensivo. 

Seis salas de teatro localizam-se no interior de centros 
culturais. Os Teatros Ygmi, Pyguá e Ytakuá: todos no Centro 
Cultural Martini CererC, assirn como o Teatro Escola Basileu 
Franca, no centro cultural de mesmo nome. P. o caso tambem 
do Teatro Goiânia Ouro. Da mesma forma, o Teatro de Bolso 
Cici Pinhciro encontra-se no Centro Cultural Casa das Artes. 
Seu nome é urna homenagem a atriz goiana, que fez sucesso nos 
a nos 50 em companhia do teatrologo Otavin ho Arantes. Depois 
de urna bern sucedida passagem por programas de radio, a atriz 
mudou-se para S'mo Paulo, ondc integrou o Teatro Brasileiro de 
ComCdia, clividindo palco corn nornes como Cacilda Becker c 
Augusto i3oal. Dc volta a Goiânia, criou seu prOprio grupo tea-
tral, trabalhou na tclevisão e integrou-se a Academia Feminina 
de Letras c Artes de Goiás (ZORZETTI, 2005). 

0 Teatro Zabriskie está ligado a urna associaçáo scm fins 
lucrativos que organiza apresentaçOes e ofcrece cursos no local 
ha mais de 17 anos. Dc maneira voluntária, os sócios da entidade 
contratam atores e integrarn as peças encenadas no espaço. Em 
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niédia, conforme nos foi informado, 40 pessoas por sernana fre-
qUentam o teatro. Em geral, moradores das suas proximidades. 

Funcionando da mesma forma, tern-sc o Teatro Liberdade, 
urna pequena sala corn capacidadc atual para aproximadainente 
110 lugares. 0 teatro foi rcativado recentemente pela Compa-
nhia Carlos Morcira. Além das peças encenadas pela Compa-
nhia, desenvolve-se também no espaco cursos dc teatro e aulas 
lc hale. Ate OS meados da década de 1980, o lugar abrigava o 

charnado Cinema da Galeria 1. Em 1986, Jaci Siqueira e Hugo 
Zorzetti inauguraram au o Teatro Liberdade. A intenço era a 
de utilizar o espaço tanto para apresentaçoes, quanto para a for-
maç10 artIstica. Ambos tinharn ji uma historia de envolvimento 
corn a cultura e as artes cénicas da cidade. Jaci Siqueira havia 
sido dirigente da Fundacao Cultural do Estado de Goiás, ondc 
trabalhou corn E-Iugo Zorzetti, que era ator e diretor da Compa-
nhia leatro ExcrcIcio, fundado em 1974, além de ter sido diretor 
do instituto Goiano de Teatro, sediado a época no Muscu Zo-
roastro. Aproxirnadamentc dois anos depois da iflauguracão, o 
leatro Liberdade acumulou dIvidas, ate que fechou suas portas 
ao publico (DALLAGO, 2007). Desde cntio, diferentcs iniciati-
'as Se sucederarn au, ate que recenternente a ideia de teatro fora 
retomada pcla Companhia Carlos Moreira. 

Sahe-se ainda do Teatro da Escola Técnica Federal (CE-
FET - GO) e do Teatro de Arena cia Puc GoIas, na Praca Uni-
versitária. Todavia, ha anos ambos estao scm utilizaçâo. Por esse 
motivo, tìao os registramos para a análise dcsse estudo, embora 
OS tenhamos mencionado agora, a titulo de inforniaçao geral aOS 
I nteressados. 

M USEUS 

No quc diz rcspeito aos muscus, tern-se urn total de 7 equi-
parnentos na cidade. Talvez por causa cia própria história das 
instituiçoes nuseologicas, relacionadas, no iniclo, a articulacao 
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de urn olhar naturalista c a institucionalizaçao da ciência (LO-
PES, 1997), os dois mais antigos museus de Goiânia estarão liga-
dos, on pclas concepçoes, ou pelas finalidades, a nina atmosfera 
de certo modo cientificista. 

0 Museu Estadual Professor Zoroastro Artiaga, inaugura-
do cm 1946, expöc cm carátcr permanente documentos, artefatos 
e utensilios relacionados a historia natural e aos costumes cultu-
rais de Goiás. 0 iionie do local é uma homenagem ao primeiro 
diretor da instituição, apontado conlo o principal responsavel 
pela caracterizaçao do muscu. Artesanato e inlormaçoes sobre 
as etnias indIgenas, bern como festas fo!clóricas, manilestaçOes 
religiosas ou a exposiçao de rochas e minerais caracterIsticos 
da regiio Sao alguns dos atrativos do museu. 0 mesmo edifIcio 
cm estilo art-deco utilizado dcsde a sna inauguraçao, teve regis-
trado 110 relatório de atividades do ano de 2009 uma m'dia de 
1.000 visitantes por més. 

OMuseu AntropolOgico da UFG, criado cm 1969, que pos-
sui acervo ctnograhco composto, basicamente, por objetos mdl-
genas e de cultura popular, contahiliza rnais de quatro mil peças. 
o acervo arqueologico, especificamente, conta mais de cento e 
quarenta mil pecas, ilustrando a ciiltura material de populacOes 
pre-coloniais c colontais da Rcgiao Centro-Oeste. 

I)e acordo corn inforinaçOes disporiibilizadas oficialmente 
pela Prefeitura Municipal de Goiânia, no endereço onde Sc en-
contrariam o Museu de Ornitologia C 0 Instituto Goiano de PrC-
história c Antropologia, encontra-se apenas o primeiro, chamado, 
desde 2008, Instituto Hidasi. Trata-se de uma iniciativa particu-
lar, ernbora conte corn algum apolo da Prefeitura. 0 liistituto, 
em outras palavras, é basicamentc mantido por esforços pcssoais 
do prOprio José Hidasi, hfingaro radicado 110 Brasil desdc 1950. 
Hidasi C membro honorário do Comité Brasileiro de Registros 
Ornitológicos, autor de varios livros sobre 0 assunlo, além (Ic tcr 
participado ativamente na criação do Miiseu Zoológico e Etno-
logico de Porto Veiho e do MLISCU de Ecologia da Universidadc 
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do 1'ocantiiis. Embora nio haja urn controle sistemático sobre o 
flU mero de visitantcs do local, sabe-se que urna escola por més em 
med ia costu ma visitá- lo, total iza ndo, aproximadamente, de 20 a 
25 visilas por mës. 0 Instituto Flidasi disponibihza urna eXpOSica() 
permanente de espCcies anirnais, corn mais de 120 inil exemplares 
de ayes e outros animais, alCm de artefatos ligados a biografia (10 

seu idealizador e principal mantenedor. Para os interessados em 
aprender a conservar animais, oferece-se gratuitamente estágio 
eii taxidermia. 

O Museu de Arte Contemporanca do Estado de Goiás fun-
ciona no Centro Cultural Octo Marques, localizado, por sua vez, 

no edifIcio Pathernon, no centro da cidade. Inaugurado em 1988, 

por ocasiao da Primeira Bienal de Artes de Goiás, o museu pOSSUi 

acervo de mais de quinhentas obras, entre pinturas, esculturas, 
gravuras e dcsenhos. Alérn da exposição permanente do acervo, 
0 rnuseu promove cventualmente mostras diversas. Esta previ' 
sua transferencia para o Centro Cultural Oscar Niemeyci; 0 qLIC 

não se concrctizou ainda em razao das dificuldades corn a cons-
trucao deste centro cultural. 

O Museu de Arte de Goiânia, localizado no interior do Bos-
que dos Buritis, foi inaugurado em 1970. Entre desenhos, esculturas, 
gravuras e pinturas, 0 museu tern mais de 700 pecas em seu acervo, 
a majoria corn imagens disponivel no site da instituiçao (DisponIvel 
em <http://www.goiania.go.gov.br/ht  ml/mag/principal.shiml>). 

O Museu da Imagem e do Sorn de Goiás, criado em 1988 
c aberto ao pdhlico em 1989, funciona agora no Centro Cultural 
Marieta Telles Machado, depois deter funcionado em quatro salas 
do Centro Cultural Gustav Ritter por ocasiao da sua inauguracão 
e de urna rápida passagern pelo Museu Zoroastro Artiaga. Apcnas 
em 1999 sua sede foi transferida para o local atual. Atualmcnte, 0 

Museu reüne urn acervo de 150 mil itens cntre irnpressos, livros, 
flu mes, fotografias, slides, negativos e discos. 

O Museu Pedro Luclovico, antiga residência do principal 
idealizador e art iculador da construcäo de Goiânia, recebeu urna 
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media de pouco mais de 500 visitantes cm 2009, a maioria estu-
dames. Barreto (2001), cm dissertaco sobre 0 museu, mcnciona 
que o proprio Ludovico teria iniciado lifli processo dc "construçao 
de rncnória", a fim de destacar sua Iiderança poiltica c legitimida-
dc no poder. A constriiço e claboraçzio de registros quc fixassem 
essa imagem, tais corno entrevistas ou autohiografias, sao exem-
pbs nesse sentido. Nesses casos, segundo a autora, I.udovico pro-
curava claramente dar coeréncia ao conjunto de sua vida poiltica, 
construindo uma auto-rcprCscntaçaO em qiic 0 politico Con terc 
a Si flCS() poder e atrihutos de urn honieni publico vitorioso e 
hem succdido, em trajetória civada de positividade. Nas palavras 
de Barreto (2001, p.  21-9): 

As construçocs imaginárias acerca da nieinoria de Ludovico 
sáo indiferentes a qualquer questão prática; seu unico sentido C 
legitiniar e salvaguardar esséncias, sImbolos e estilo [ ... ] 1)esde 
sua morte, inumeros estudos huscani dar visibilidade as preo-
cupaçOes politicas do personagcm. A famIlia, amigos e politi-
C()S fazem questão, ao niencionar o nome de Pedro Ludovico 
Teixeira, de destacá-lo como o sucesso de urna carreira piblica. 
Situani sua obra, tanto na producao literária corno na historio-
graha, como urna vida capaz de englobar todo o processo dc 
concepcao poiltica e de trarisformacOes econOmicas que ocor-
reram em Goiás por quase 50 anos [...J As represcntacoes so-
ciais sobre a figura publica de Ludovico podem ser analisadas 
COfllo estratCgias de consagracao da memória social, por mew 
da eleiçao de suportes que hzcrarn dde 0 personagem central 
da \'ida poiltica do Estado (los anos (Ic 1930 aos dias de hoje, 
assegurando a funcao de urna tradiçao poiltica em Goiés. 8  

8 Ate os dias de hoje, pokniicas envolvem dispulas ao rector do lugar c do 
papel de Pedro Ludovico na memoria politica de Goiânia. Recentemen-
Ic, Pedro Ludovico Teixcira Neto, alegando dar VOZ aos anscios de toda 
a familia, manifcstou-sc contra a IocaIizaco do niOflUmento equestre de 

72 	Esi F,\voR 1)0 COTIDIANO 



Assirn, cm 1987 inaugurou-se o Museu Pedro Ludovico, 
apresentado corno simbolo cia cidade. Em ediflcação tombada pelo 
Patrimônio l-listórico, o rnuseu tern 12 funcionários, quc cuidam 
das mais dc 1.800 pecas que compOe o seu acervo: porcelanas, mo-
biliário, vestuário, cristais e objetos de USO pessoal, além de livros 
da biblioteca particular de Ludovico, bern como urn accrvo ICOflO-

gráfico corn rnais de mil fotos. 

C] NEMAS 

Goiãnia conta ainda corn 10 cinemas, que jufltOS sornarn 37 
salas de exihiçao. 0 Cine UFG, o Cinc Goiãnia Ouro e o Cine 
Cultura, cada urn cOrn una i.'mica sala, SaO OS 6fl1COS de caráter 
püblico da cidade, caracterizando-se, basicamente, pela oferta de 
urna prograrnacao dedicada a exibição de fIhies gcralrnente não 
exihidos nos cinemas dos shoppings centers, especialmente através 
cia organizacão de mostras. Além desses, cxiste ainda o Cine Ritz, 
cinema privado que tern duas salas e e o i.ltimo rcmanesccnte dos 
charnados "cinema de rua" de Goiânia. Por filtirno, tern-se ainda 
seis cinemas no interior de shopping centers, nonlcadarnentc, no 
Goiãnia Shopping, no Shopping Flamboyant, no Araguaia Shop-
ping, no Banana Shopping, no Portal Shopping e no Bougainville 
Shopping. Dc acordo corn inormaçOes disponibilizadas pela ad-
ministraçao do Cinernark, do Shopping Flamboyant, as oito salas 
deste cinema rcccherarn quase 800.000 espectadores cm 2009, 0 

que denuncia urna considerável dernanda. 
Urn dado importante sobre OS cinenlas quc se deve registrar 

é que estes são OS equipamentos culturais de Goiãnia que tern a 
menor participacão do poder pñblico na sua adrninistracao direta. 

seu avó: unia estálua instalada na extrernidade da Prac1 que leva t) IlOflle 

do politico, ao invés de estar em seu centro. Segundo o neto de Pedro Lu-
dovico, tal localizacao seria urn "desrespeito a memOria do fundador de 
Goiân a" (TEIX [IRA N [TO, 2011, p. 1). 
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Apenas 3 salas de cinema da cidade sao pi.'iblicas. Por outro lado, o 
onsurno cultural das farnIlias brasileiras, em todos os estratos so-

ciais (da classe A a classe E) tern nas atividades audiovisuais 40% 
de todos OS seus gastos Corn cultura (SILVA, 2007). Ou seja, pode-
se dizer que o espaco que os dispéndios pühlicos concedem a pro-
moçao de cxibiçao de fumes é quasc inversamente proporcional as 
demalkias da populacao. 

0 pi.Ihlico médio de frequentadores no Brasil tern oscila-
do hastante. Segundo dados vinculados por Fabio Earp e Helena 
Sroulevich (2009), entre 1991 e 2007 foram vendidos, em media, 
pouco mais de 82 milhOes de ingrcssos por ano, I bilho e 399 
milhOes de espectadores em 17 anos. 0 ano de 1997, prirneiros da 
era FHC, teria sido o pior do perlodo, corn apenas 52 milhOes de 
espectadores, enquanto 2003, no inIcio da era Lula, teria sido o 
meihor, corn 123 rnilhOes de espectadores. Desse total de ingres-
SOS, 90%, aproximadamente, se referem a fumes norte-arnericanos 
(SILVA, 2006). Em 2003, Corn amplo apolo do governo federal, a 
produçao cinernatográfica nacional experimentou relat ivo suces-
so, respondendo por 22% dos lançamentos no pals, ocupando, 
portanto, quase ¼ do mercado das salas de exihição, corn mais de 
22 milhOes de espectadores (de urn total aproximado de 123 mi-
lhöes de ingressos vendidos). Nos anos subsequentes, no entanto, 
o nfumero de lancarncntos e de ptblico para os fumes nacionais 
voltou a cair e em 2008, atingindo percentual de 6,9% corn relacão 
aos fumes cstrangciros. 

Segundo Earp e Sroulevich (2009), a oscilaçâo do piiblico 
de cinema guarda urna correlaçao "altarnente sign ihcativa" Corn 
O preço rnédio dos ingressos. Segundo os autores, a medida, pois, 
que diminuem os valores dos ingressos, aumenta proporcional-
mente o total de pfublico frequentador, bern COO 0 inverso. 

Paralelamente, o mercado de salas de cxibição experi men-
tou retraçao progressiva ao longo dos fultimos 40 anos. No in icio 
da década de 1970, a estirnativa é a de que existissem mais de 
3.000 salas em todo o pals. Desde então, altcrou-se o perfil do 
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ncgocio exibidor, reduzindo-se Os grandes cine-teatros corn ate 
1.5000 lugarcs em favor de salas menores, Corn capacidade para 
ate 300 lugarcs, geralnienle localizadas flOS shopping centers, 
preferida pelo püblico pelas comidades, seguranca e possihili-
dade de cornhinar o cinema corn outras possibilidades de lazer e 
consuino. Os cinernas dos shoppings, alérn disso, caractcrizam-
se pela ofcrta de prograrnaco mais diversiticada (corn rclacao 
ao numero de filmes disponIveis, mas não aos padrOcs estéti-
cos cincmatograhcos ou a nacionalidade dos fumes). A partir 
do iniclo da dCcada (Ic 1990, corn auséncia de regulaçao e corn 
O advcnto do cinema tipo multiplex, administrado por grupos 
exibidores multinacionais, consolidou-se a tendência de redução 
do ni.imero de salas, que nessa epoca esteve por volta de 1.500 
em todo o Brasil. Atualmente, são pouco mais de 2 mil salas, 
coni 417 mil lugares e taxa media de ocupacão na ordcm dos 
13%. Estas salas são de propriedades de 50 grupos ernprcsariais, 
sendo quc quatro deles concentram sozinhos mais de 1/3 de to-
clas as salas. 0 grupo norte-americano Cinemark, o major dc 
todos, possui mais de 17% das salas, seguido pelo grupo Seve-
riano Ribeiro, que possui pouco rnais dc 8%. Somados ao grupo 
UCI (também nortc-americano e em terceiro lugar na lista dos 
maiores proprietarlos de cinemas do pals, corn quase 6% das sa-
las brasileiras), esses grupos responde'ni pela rnetadc tie todos 
os ingressos vendidos. Segundo conclusao de Earp e Sroulevich 
(2009), o mercado de exibição de hlmcs no Brasi I e Ulfl "oligo-
polio corn franjas, no qual as trés maiores firmas detCm mais da 
inctade do volume de negocios (p.  196-197). 

Em 2007, associaçOcs de cineastas brasileiros chegaram 
a protestar contra a ocupação massiva de 3 lancamcntos forte-
arnencanos, que estavarn, sozinhos, em 80% das salas brasileiras. 
As consequencias dc tais configuraçOes são mercados de exibicao 
mais concentrados em poucas regiOcs, corn ingressos elevados e 
cada vez mais distantes das classes 1) e E, ph1icos ate então 11-
6is ao cinema. At) longo de toda a década de 1970, registrararn-se 
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mais de 200 rnilhOcs de ingressos de cinema vendidos. Ao longo 
da década de 1990, esse nrnero esteve na casa dos 75 milh6es. 9  

o modelo de negocios do inercado cinematográfico l)raSi-
leiro é o global, made in USA. Lançamentos corn gi -ande 
nCimcro de copias, ocupando o major numero de salas por 
semana, corn grande rnIdia e favorecenclo a lucratividade da 
sala [ ... l 0 mercado nacional de cinema é dorninado pelas 
distribuidoras norte-americanas que formarn o segmen-
to mais capitalizado da indistria em escala global. So as 
detentoras dos direitos de comercializaçao (licencas) dos 
fumes e que atuarn também no hnanciamento a produçao. 
Em 2005, as chamadas majors, Warner Bros., BuenaV ista, 
Columbia Tristar, Fox, Universal (UIP) c Sony controlavam 
86% do mercado de distribuiçao. Sáo as grandes produtoras 
do cinema global e são também as principais co-produtoras 
do cinema brasilciro [ ... j  Columbia e Fox já respondcrn pela 
distribuiçao das principais bilheterias do cinema brasileiro 
C Sao também importantes co-produtoras. São as grandes 
distribuidoras que efetivamente controlarn tambem 0 I11C-

cado de exibição, corn o poder de prograrnação das salas 
(BARONE, 2008, p. 8-9). 

9 Considere-se aqui lanibém, além dos fatores mencionados acinia, o papci 

desenipenhado pela televisão e outros recursos de video doméstico, tais 

como o Videocassete ou o DV D. 
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DISTRIBUIçAO DOS EQUIPAMENTOS 
CULTURAIS EM GOIANIA 

DisposiçOcs c/c conzprecrisão artisfica e intelectual, cuja Jor-
nação requcr decadas [..] zño se resolveni instalando corn-

putadores em algurnas rnil/iares tie escolas. 
(Nestor Garcia Canclini) 

A primeira vista, todos os dados apresentados no capItulo an-
terior apontariarn para urn panorama alvissarcir() das poll- 

ticas culturais em Goiània, especialmente sobre o nümero total 
de equipamentos disponIveis na cidade. 1)e maneira geral, real-
mente, pode-se dizer que a capital de Goiás tern urna situaçao 
relativamente privilegiada diante do contexto nacional como urn 
todo, onde se identifica grande desigualdade e mesmo escassez 
na distribuiçio dos equipamentos culturais entre as diferentes 
regiOcs do pals. Em 2002, segundo dados do Instituto de Pes-
quisa EconOrnica Aplicada (1PEA), 73,2 9% dos municIpios brasi-
leiros nao possulam sequer urn museu e apenas cerca de 7% pos-
sulam cinema. Em relaçao as hibliotecas ptblicas e as livrarias, 
somente cerca de 10% possu lam duas ou mais bibliotecas, sendo 
que apenas 35,3% possulam Iivraria (IPEA, 2002). Atualmente, 
de acordo corn pesquisa realizada pela Fundaçao Getilio Vargas 
a pedido do Ministério da Cultura, 661 cidades brasileiras nao 
possuem ainda biblioteca, o quc equivale a 21% dos municIpios. 
Quer dizer então que 79% deles tern ao menos uina biblioteca 
publica, embora 13%  dessc total estejam cm fase de implantação 
ou de reahertura, ao mesmo tempo em que 8% cstto fechadas, 
extintas ou nunca existiram. Assim, contabilizando-se as bihlio-
tecas em funcionarnento, tern-se urna media nacional de 2,67 
bibliotecas piThlicas para cada 100 mil habitantes. 0 Sul do pals 

10 A titulo de comparaçao, cm 2002, a Franca registrava urn total de 24 mit 
bibliotecas piblicas para uma populacao de aproximadamente 60 niilhOes 
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dispOe em media de 4,06 bibliotecas para cada 100 mil habitan-
tcs, ao passo que no Centro-Ocste este Indice é 2,93; no Nordeste 
2,23; no Sudeste 2,12 e no Norte 2,()1 (FGV, 2009). 

Mais ou menos no mesmo sentido, dados da Comissão do 
l'atrimonio Cultural da Univcrsidadc (10 Estado de São Paulo 
apontararn que aproximadamente 73% de todos OS IIILISCLIs do 
Brasil encontravarn-se concentrados iias rcgiOes Sul e Sudeste 
(47 e 26%, respectiva mente), enqua nto o Nordeste concent rava 
17,9%, o Centro-Oeste 4,8% e o Norte apenas 3,9 9/6 ((-OMISSAO, 

1997). De acordo corn a mesma Corn issâo, esse padrão de desen-
volvimento C concentraçao nao guardava correlacOes corn a den-
sidade populacional. Assim, a região Sul, por exemplo, muito 
menos populosa que a região Nordeste, tinha signifcativarnente 
mais equiparnentos desse tipo. 0 critério dessa distrihuiçao pa-
rece ser então, fundamentalmente, suas condiçOes econOmicas 
e sócio-culturais, pois as duas regiOes corn major nmero de 
equipamentos tern tambem OS rnaiores valores percentuais de 
PIB do pals, hem corno as maiores taxas dc urhanizaçao e alfa-
hctização. 

Dc acordo corn antlise (IC Frederico Silva (2006), no mes-
mo sentido, "dos 5.564 Municipios hrasileiros, 152 não tern ne-
nhum equiparnento cultural e apenas 53 possuern todos eles" (p. 
66). Esses 53 municIpios corn alta densidade de equipamentos, 
que representam apcnas 1% de todos os municipios do Brasil, 
detCrn 38% do Produto Interno Bruto e 26% da populaçao. Seu 
P113 per capi1( é 43% superior a media nacional. Ou seja, qua nto 
rnaior a dinãinica de descnvolvimento econômico de uma re- 

de habitantes, 0 que correspondia a uma hiblioteca para cada 2.500 pesso-
as. A época, este indice no Brasil era da ordern de urna biblioteca para cada 
35.000 pessoas (DORL ITO, 2002). Historicarnenle, 0 SUbSidI() publico as 
atividades culturais urn lranca tern grande relevancia politica. Na primeira 
metade da década de 1970, segundo inforrnaçoes vinculadas por Sergio 
Micelj (1985), "o orçamerito do M intsterio da Cultura correspondeu a 3% 
do orçamento nacional total' (p.  21). 
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gião, major suas chances de olerecer e concentrar grande quan-
tidadc de equipamentos culturais. 

ComparaçOes sobre a torma de distrihuicao dos equipa-
mentos culturais em cidades sul-arnericanas também tern de-
monstrado que esta aguda desigualdade mediada por condicnes 
econOmicas é urn padrao tiptco de organizacao urbana da rcgiao. 
Segundo pesquisa de Melo ct.ai. (2009), trés regiOes do Rio de 
Janeiro (Centro, Botafogo c Lagoa) concentram sozinhas mais 
da metade de todos OS equipamentos culturais da cidade. Nas 
palavras dos pesquisadores, "isso significa que cm 43,15 km 2  da 
cidade encontrarnos mais equipamentos do que cm 1.088 
kni!" (p. 26). Em Bogota, na Colombia, de mancira semelhante, 
cinco regiOcs da cidade concentram sozinhas 68% dc todos Os 

equipamentos da cidade, ao mesmo tempo em que out ras 11 re-
giOcs niio possuem mais que 7% desses equipamentos. Em Cara-
cas, na Venezuela, SCiS regioeS quc somam pouco mais dC 25% da 
populacao da cidade, concentram mais de 57% de todos OS seus 
equipamenlos. Em particular, conforme nos relata esta pesqui-
sa, "as paroquias de Chacao c El Haltillo, corn 4,29 0/0 da popu-
!açao, dispoem (Ic 23,87% dos equipamentos. Essas duas pam-
quias sIo habitadas, em boa med ida, por classes sociais do mais 
clevado poder aquisitivo na cidade" (p. 76). Em Buenos Aires, 
na Argentina, cidade sul-americana corn malor oferta geral de 
equipamentos culturais por habitante, a charnada "zona B", que 
refine, entre outros, alguns bairros do centro historico da cidade 
(Retiro, San Nicolás, Montserrat, San 1clmo e Puerto Madero), 
concentra 45,4% de todos OS SCUS equipamentos. Por outro lado, 
a região que compreende OS bairros Villa Soldati, Villa Lugano e 
Villa Riachuclo, corn a renda total familiar media mais baixa de 
Buenos Aires, alCm do major percentual de lareS abaixo da linha 
da pobreza, concentra apenas 2,3% dos equiparnentos da cidade 
(finica região quc iiio possui nenhum muscu, ncnhum teatro e 
nenhuni cinema). 
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Tabela 7: Distrihuico dos quipamcntos culturais por regiocs 

0, 
0, 

RegiOes/ E 
Equipamentos 

L)Q 

Noroeste - - - 10% (3) 
Norte 8%(1) 7%() 6%(1) - 3%(1) 24%(7) 

Vale do Meia - - - - - 3%(1) 

Mendanha - - - - 8% (3) - 

Ocsle - - - - - 7% (2) 

Canipinas 17% (2) 7% (I) 6% (1) 14 1% ( 1) - 3% (1) 

Central 
71% 

63% (10) 869,, (6) 
18% 

14% (4) 
(10) 

Leste - - - - 796 (2) 

SULIOCSIC - - - - - - 

'v1acainhira 
Cascavel - - - 

- o(l) 

Sul - 7% (I) 25°i 	(4) 
cl% 

(4) 
- 19) 

Sudeste - 7% (1) - - - 14 	(4) 

TOTAL 100% (12) 100% (14) 100% (16) 100% (7) 100% (37) 100% (29) 

No caso dc Goiânia, especilicarnente, cidade pertencente ao 
COfl)Uflt() dc municipios que detrn rnaior conccntraçao de equi-
parnentos culturais corn relaça() a media nacional, urn olhar mais 
cuidadoso logo permite perceber quc sua situacâo privilegiada é 
apenas relativa. Pois se diante do contexto nacional e de maneira 
geral a cidade oferece urn conjunto de oportunidades de usufruto 
da cultura acirna da media, intcrnamentc, isto é, entre as diversas 
regiOes da cidade, toda a estrutura de desigualdade no accsso a cul-
tura e ao lazcr será rcproduzida nesses mesmos tcrrnos. 0 padrao 
de distribuiçao desses equipamentos ao longo dc toda a cidadc 
reproduz - a sua maneira - o desequilibrio cntre centro e perife-
na expresso na quantidade assirnétrica de equiparnentos cultu-
rais entre as diversas regiOes do pals (ou mesmo da Arnérica do 
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Sul). Em outras palavras, tai corno acontece no piano nacional, 
em Goiânia, a Iocalizaçao geografica desses equipamentos obe-
dece a critérios de poder financeiro e prestIgio social. As rcgiOcs 
corn major oferta de cultura, nio serão nunca aquelas corn maior 
demancla demograhca ou necessidades de outra ordem, mas sirn 
aquelas dotadas de major prestIgio e hahitadas fundarnentalmen-
te pelas classes médias e altas. Ou seja, já na simples localizaçao 
desses equipamentos culturais, impOc-Se urna barreira social ao 
acesso universal da população. A mera apresentaçao do quadro de 
distribuicio dos equipamentos culturais de Goiânia já diz muito 
sobre alguns desahos politicos a serem assumidos pelas polIticas 
pblicas do setor cultural (figura 4 e tabela 7). 

Administrativaniente, OS 740,5 Km 2  de area total da cidade 
estao divididos em bairros clue, por sua vez, Sc agrupam cm 12 
regiOes'', corn urna populaçao total de 1.281.975 hahitantes, de 
acorclo corn o censo dcmográfico realizado pelo IBGE cm 2000. 
Em nimeros aproximados, a Regiao Central tern 145 mil habi-
tantes, 0 que corresponde a 13,4% da populaçao total da cidadc. 
A Região Sul, corn scus pouco rnais de 165 mil habitantes, repre-
senta 15,2% do total. A Região Macambira-Cascavel, corn pouco 
inais de 93 mil hahitantes, representa 8,6% do total. A Rcgião 
Oeste conta 65 mil habitantes, ou 6% do total da cidadc. A Re-
gião Mendanha tern pouco mais de 56 mil habitantcs, ou 5,2% 
do total. A Regiao Noroeste possuu mais de 110 mil hahitantcs, 0 

que corresponde a 10,3% do total. A Região \'alc do Meia Ponte 
conta pouco mais de 52 mil habitantes, ou 4,8% do total. A Re-
giao Norte tern aproximadamente 63 mil hahitantes, ou 5,99% do 

11 Em 2008, a Prefeitura anunciou urna reforma administrativa, quc propu-
nha nova divisão para a cidade. De acordo corn as alteracoes apontadas, 
Goinia passaria a ter 7 rcgiOes, ao invs de 12: Ceniro, None, Sul, 1.esie, 
Noroeste, Oeste e Sudoeste. No entanto, a aLitiga divisio 101 adotada para 
esse estudo em razao, principalmente, do modo de organizaçao dos dados 
censitarios do IRGF., apresentados em 12 regiOcs. 
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total. A Região Lcste registrava quase 107 inil habitantes, o que 
equivalia a 9,9% do total da cidade. A Regiio Campinas tinha 
mais de 123 mil habitantes, ou 11,4(/1 0 do total. A Rcgião Sudeste 
contava pouco mais de 43 mil habitantes, ou 4% do total. Por 
iltimo, a Região Sudoeste, que tinha 57 mil habitantes, o que 

correspondia a 5,3% do total habitacional da cidadc. 

lahela 8: I )istribuiçiio populacional de Goi3nia por regics 

Regiao  Populacao Percentis 

Ceniral 1 13.96{) 13,4 

Sul 165.287 15,2 

Macambira-Cascavel 93.101 8,6 

Oeste 65.355 6 

Mendanha 56.393 5,2 

Noroeste 111.641 10,3 

Vale do Meia Ponte 52.388 4,8 

None 63.840 5,9 

1.csle 106.966 9,9 

Cainpinas 123.429 11,4 

Sudesic 43.808 4 

Sudoeste 57.638 5,3 

TOTAL 1.281.975 100 

Fonte: I BCE (2000). 

Comparando essa distribu ição dcmográfica corn a concen-
tração de equipamentos culturais, nota-se logo urn dcscornpasso. 
A região Central, por exemplo, que concentra pouco mais de 13 0N) 
do total da populaçto (Ia cidade, redne 45% de todos OS cquipa-
mentos considerados nesse estudo. E a região da cidade corn o 
meihor Indice de relacão entre o nimero de equipamentos cultu-
rais e a densidade populacional. Avaliando apenas a distribuição 
das bibliotecas, csse ndmcro chega a 75% do total nessa regiao. 
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Entre Os centros culturais, essa proporcao é de 69%, enquanto 
63 0/6 dOS teatros c 83% dos museus concentrarn-se nessa mesma 
regiao. 'I'rata-se de urn verdadeiro arquipélago cultural no interior 
da cidade (figura U). 

Os dois ünicos tipos dc equipamentOS que nao encontrarn 
sua maior conccntraçao na Região Central são OS parques C OS 

cinemas. Corn relaçao aos cinernas, 51% do total da cidade en-
cont ram-se na Região Sul. A exemplo do quc acontecc em outras 
cidades sul-arnericanas, o recente destocamento de grupos ecu-
nomicamente rnais ricos dos antigos centros historicos e centrais 
em direcao a outras regiOes tern induzido uma rcorganização 
na distribuiçao dos hens e servicos. Muitas vezes, essas novas 
regiOcs tern exercido grande atração para Os cinemas, particu-
larmente. Em Medellin, na Colombia, a rcgião que concentra 
quase 55% de todos OS cinemas da cidade, El Poblado, é também 
a rcgiao que desde OS anos 70 serve de moradia para as classes 
altas, reunindo, atualmcnte, urna das principals e mais movi-
mcntadas areas de lazer de Medellin: Ia Zona Rosa, corn rnuitos 
hares, boates C restaurantes. Segundo Melo et al. (2009, p. 6) 
"chama atencao o aumento desse equiparnento na Cornuna El 
Poblado, de mãos dadas corn a Crescente presença de Centros 
Comerciais (shopping centers)". No Rio de Janciro, a rcgião da 
Rarra da Tijuca, de expansio rclativamenie reccntc e ocupada, 
basicaniente, pelos chamados new nc/is, conhece tambéni urn 
crescirnento considcravel do niinero de salas dc cinema, conli-
gurando processo muito semeihante ao de NIedellin. 

Em Goiãnia, é exatamente esse o caso da Região Sul, qiie tat 
como nesses outros casos, tern também atraido moradores ile alto 
poder aqulsitivo, sendo acompanhados pela oferta de serviços em 
geral, o quc diz respcito, inclusive, a oferta de cinemas. Segundo 
analise de Paula (2005), Os setores Oeste, Bueno c Marista (o pri-
meiro, na Regiäo Central, embora social e simbolicamente rnais 
ligado a Regiao Sul, C OS dois 61timos propria e geograhcamcnte 
na região Sul) passarani a constituir urna nova centralidade eni 
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Goiânia a partir dos meados da década de 1980. Segundo ela, em 
1985 esses trés bairros superararn em nimero e em percentual a 
abertura de estabelecimentos do antigo Centro da cidade. 

Do total de 17.804 estabelecirnentos registrados flOS arqui-
vos da Companhia Municipal de Pi -ocessamento de Dados 
de Goiânia (COMDATA), no perlodo dc 1980 a 2001, 10.554 
(59,30%) forarn abertos nos Setores Bueno, Ocste e Mans-
ta. A partir de 1985 ye-se que a concentração de corncrcio 
e serviços intensifica-se nesses setores, sendo o quinquCnio 
1995-1999, perIodo no qual esses trés setores alcançararn 
o major percentual de crescirnento, 43,70%, em relaçao an 
Centro. 0 Indice de crescimento do ano de 2000 para o ano 
(Ic 2001 também é bastante significativo, já que neste pen-
odo (2000-2001) os trés setores obtiverarn 80% a mais de 
cstabelecimentos de cornercios c serviços que o Centro Tra-
dicional de Goiânia (PAULA, 2005, p.  118). 

Contrastando corn este processo, a rcgião Noroeste de 
Goiânia, concentra sozinha mais de 10% da populaçao da ci-
dade e nao possui nenhurn teatro, nenhurn centro cultural, ne-
nhurn cinema, nenhurn rnuseu, nenhurna biblioteca c apenas 
urn parque.!  Excetuando-se o niiiicro de parques, que encon-
tra variaço, esta será a mesma situação das Regiöcs do Vale 
do Meia Ponte, Ocste, Leste, Sudoeste, Sudeste e Macambira-
Cascavel, quc juntas somam urna populaçáo de mais de 419 mu 
pessoas, ou 38,6% da populaçao total da cidade (de acordo corn 
dados do ann 2000). Dessa forma, portanto, acrescentando-se 
os daclos referentcs a Regio Noroeste, quase metade da popula- 

12 A ocupação urbana da regiao Noroeste foi detlagrada, fundainentalmenie, 
entre o final da década de 1970 e inIcio da década de 1980, quando a Fazen-
da Caveiras, cntao em area rural de Goiânia, começou a ser ocupada por 
popularcs, que reivindicavam o direito a moradia. 
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çio de Goiâiiia (48,9%) e intciramcnte desassistida corn relacão 
a teatros, centros culturais, cinemas, museus e bibliotecas, ao 
menos no quc diz respeito ao entorno gcográfico mais iniediato 
de suas residéncias. 

Apesar disso, iniciativas do poder pihlico na construção 
dc espacos dedicados a cultura continuam se concentrando nas 
rcgiOes que jã possuern oferta e infracstrutura considerávcis. Em 
2008, a Prefeitura Municipal anunciou a construcao do Centro 
Cultural Casa de \.Tidro,  "urn monumento sócio-ambicntal que 
scrá ponto de referéncia no paisagismo urbano da capital e scr-
virá para desenvolver o respeito ao patrimônio natural da regiâo, 
facilitar o acesso da comunidade a cultura e estirnular a difusão 
artIstica do cerrado", con forme anunciou a Secretaria de Comuni-
cação da instituicão (l)isponIvel em <http://www.goiania.go.gov . 
br>). Sua constru(;ão, orçada em 3 rnilhOcs de rcais, obteve recur-
SOS do Orçamento da União através de urna emenda parlamentar 
da dcputada irIs de Arafijo. 0 Centro Cultural scrá construIdo em 
tote cedido pela Prefeitura, localizado na Avenida Jamel CccIlio, 
urna das principais do bairro Jardim Goiis, na Região Sul, urna 
das areas de rnaior valorização fundiária c expansao imobiliária 
da cidade (mais ou menos proximo ao Centro Cultural Oscar Nie-
meyer). Corn i nauguracao arni nciada in icial rnentc para 2009, o 

projelo pretende servir de atrativo turistico, corn expectativa de 
recebimento de urn milhão dc visitantes por ano, ernbora OS deta-
lhes sobre o seu modo de administracao e funcionarnento ainda 
nao estejarn planciados. No final de 2010, a Prefeitu ra anunciou 0 

inicio (las obras, corn duração cstiinada de 10 mescs e orcarnento 
anunciado de 3 milhOes e 800 mil rcais. 

0 anfincio da construçao desse flOV() Ccntro Cultural em 
Goiânia confirma o diagnóstico de Silva a respcito das politicas 
culturais no Brasil. 

A distribuicão dos MunicIpios por densidade de oferta dc cqui- 
parnentos apresenta certa correlacao entre desenvolvi mento 
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sócio-cconômico e presença de equiparncntos. Pode-se afir-
mar que a oferta de equipamentos culturais ohedece as mo-
tivacOcs locais, sern esforços dos governos federal, estaduais 
e municipais, no estabelecimento de polIticas para a criaço 
e aproveitamento racional de equipamentos culturais. Estcs 
foram distribuldos de forma aleatória (sern coordcnaçao ou 
planeiamento minimo), seguindo razOes locais e não politicas 
nacionais, estaduais e municipais (SILVA, 2006, p.  67). 

Em casos corno esse, a atuaçao do poder pñhlico no âmbito das 
poilticas culturais transfIgura o Estado em agente responsável pclo 
fortalecimento da clesigualdade e ma distribuiçao de bens c serviços 
entre o conjunto da população. Subordinando-se as necessidades do 
mercado c/ou aos interesses do capital (sohrctudo o imobiliario), ci-
dades passarn a ser construIdas para 0 COnSuffl() dos cidadäos, em 
particular, para os setores da sociedade corn mais condiçOes de in-
serção na rede de trocas cconômicas (BEDOYA; MONTOYA, 2007). 
Contraditoriarnente, equiparncntos culturais predorn inantemente 
privados, C01110 OS cinemas, acaham por tcr meihor distribuiçao pela 
maiha urbana da cidade do que aqueles administrados pelo poder 
publico, o quc não signi!Ica, bern entendido, que haja equanimidade 
nessa distribuição. Mesmo assim, é apenas através da ação comercial 
de determinadas empresas quc as regiöes Norte e Macambira, por 
exernplo, possuem cinema. I)a mcsma forma, a excepcional presen-
ça de tcatros ou cent ros culturais em regiOes bra daquelas de major 
concentraçao e também resultado da acao privada. Os 4 teatros da 
região Sul, que respondem por 25% de todos OS equipamentos desse 
tipo da cidade, São todos de iniciativa privada, hem coino o teatro 
da região Norte. E esse o caso também dos 6nicos centros culturais 
nas regiOes Norte e Sul da cidade. Isto evidencia apenas quc o poder 
piThlico tern fracassado fragorosamente em corrigir o desequilIhrio 
nessas distribuiçOes. 

Pesquisas corno as de Botelho (2004), que realizou sonda-
gem corn 2.002 residentes na regiäo metropolitana dc São Paulo, 
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se(Juida de enirevista corn 100 pessoas desse grupo, apontararn 
que apenas 35% dos entrevistados forarn ao cinema pelo rncnos 
urna vez nos ultimos 12 meses, enquanto 19,% declararam faze-b 
de urna a quatro vezes por mCs; 57,9% nunca foram ao teatro; 78% 
nunca assistiram a urn espetaculo de danca e 88% nunca assis-
tiram a urn bale, embora 14% saiarn ao menos urna vez no rnCs 
para dançar; 44% nunca foram a urn muscu e 64,7% nunca foram 
a cxposicoes de artc. Isso no contexto da regiao inetropolitana 
que mais concentra os inveslirnentos püblicos em cultura no pals. 
Quern tern se beneficiado então das atuais polIticas culturais de 
Ii nanciarnento de eventos e atividades culturais? 

Segundo dados vinculados por Silva (2006), 23 1,16 de mdi-
viduos de classes A e B dcclararn nunca ir ao cinema, indice que 
sobe para 83% nas classes D e E. Nas classes A e B, 25% das pes-
soas declaram nunca ir a shows, enquanto nas classes E) e E esse 
Indice C de 54%. Corn relaçáo a visita aos rnuseus e teatros, 53 
56% dos individuos das classes A e B dizern nunca faze-b, r-
pectivamente. Nas classes I) e E, o percentual C de 88% para os 
niuscus e 92% para os teat ros. 

Não por acaso, essa estrutura de desigualdadc manifesta-se 
cm urn scm mimero de outros aspectos do consurno cultural. Pes-
quisa sobre o consumo cultural das familias brasileiras a partir da 
Pesquisa sobre o Orçarnento Familiar do IBGE, apontou que este 
consumo cstava, em 2002, na ordem dos 31 hilhOes e 900 rnilhöes 
de reais por ano, representando aproxirnadarncnte 3% dos gastos 
totais das famIlias. Considerando os gastos totais Coin consurno (IC 
diversas atividacles culturais, os 10% mais ricos são responsáveis 
por 40% de todos esses gastos corn cultura. As classes A e B, niais 
especificarnente, respondem por 47% dos montantes dos gastos, ao 
passo que as classes D e E, por seu turno, respondern por 23% des-
ses gastos. No entanto, as classes A e B representam apenas 13% dos 
domicllios e 12% da populacão, enquanto as classes 1) e E repre-
sentam 62% dos domicIlios e da populacao. FamIlias cuia pessoa 
de referCncia possui mais de 12 anos de escobaridade, do mesmo 
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modo, respondem por 40 0/b dos gastos culturais de todas as famIlias 
brasileiras. Somadas aquelas cujo membro de referéncia é alguérn 
Corn mais de 8 atios de escolarizacao, tern-se 63% (Ic todas despesas 
culturais das famIlias do pals concentradas dentro de uma faixa 
populacional cujo nt'imero de pessoas é 91% menor que o daquelas 
corn menos de S anos de escolaridade. Do ponto de vista geografico, 
regiOes metropolitanas concenlram 41% dOS gastos culturais das fh-
mIlias, reforçando que tanto a oferta, quanto o consumo cultural 
concentram-se onde IiA mais atividade econornica (SILVA, 2007). 

Nesse contexto geral, os parques são certamente os equipamen-
tos urbanos meihor distribuidos por toda a cidade de Goiãnia. Ape-
nas as RegiOcs Mendanha c Sudoeste iiao os tern.' 3  Em n6meros, as 
RegiOes Campinas, Macambira-Cascavel e \Tale do Meia Ponte tern 1 
parque cada, o que equivale, em cada caso, a 3% do total da cidade. As 
RegiOes Oestc e Leste, por sua vez, tern 2 parques cada, rcpresentan-
do, cm cada caso, 796 do total da cidade. A Regiao Noroeste conta 3 
parques, representando 10% do total da cidade. As regiOes Central, Sul 
c Sudoeste contam 4 parqucs cada, o que equivale, em cada caso, a 14% 
do total da cidade. Por i'iltimo, a Região Norte, clue  possui urn total de 
7 parques, o que equivale a 24% do total (figura 10). 

\/ez por outra, este quadro é destacado corn orgulbo por politi-
COS c gestores. Clarismino J6nior, por exemplo, presidente da AgCncia 
M 1111 icipal do Meio A mbiente, destacou por ocasião da inauguracão 
do parque Jeriwl João Bosco Gornes 1,ouza, no setor Cainpinas, que 
OS parques de Goiãnia cram distribuldos igualitariarnente entre as 
regiOes nobres e periféricas da cidade. Em declaração entusiasrnada 
para o jornal ihbwia Campineim, Clarismino disse: "Quc venham 
todos os pesquisadores do mundo a Goiãnia, porque aqui tern igual-
dade sirn, todas as areas e classes da cidade tern parques, praças, as-
falto e infra-estrutura" (DOURAI)O, 2010). 

13 F.m grande med ida, a fonte de consulta sobre Os parques de Goiânia foi urn 
docurnento organizado pela Agéncia Municipal do Meio Ambiente (ver 
GOIANIA, 2010). 
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Quanto as pracas, ao asfalto e a infra-estrutura, totalmente fora 
do escopo dessa pesquisa, nada se tern a dizer. Corn relaçao aos par -
ques, no entanto, nern seria preciso todos os pesquisadores do mundo 
para ponderar a respeito da suposta igualdade da sua distribuiçao por 
todas as areas e classes da cidade. Pois o fato de 10 entre 12 RegiOes 
de Goiânia possuir ao menos urn parque instalado nao significa quc 
baja urna equidade distrihutiva deste equiparnento urhano cm todas 
as regiOes, em quc pese Os inegáveis avanços que a cidade teve nesse 
setor recenternente. Prirnci ro porque algurnas regiOes concentram 
n(imeros de parques consideravelmente superiores que outras. A Re-
gião Norte, por exemplo, que abriga quase 6% da populacão, refine 
24% de todos os parqucs. A Regiao Macambira-Cascavel, por outro 
lado, abrigando quase 9% de toda a população de Goiânia, conta ape-
nas corn 3% de todos os parques. Segundo porque, de maneira mais 
profunda, a consideraçao da quantidade de metros quadrados de 
area verde de parques disponivel por cada habitante em cada região 
oferece urna imagem ainda mais clara dessas diferenças, registran-
do urna dcsproporção hastante significativa entre as regiOes. 1  En-
quanto a regiao Sul, corn o meihor Indice, dispOe de 8,76 m 1  de area 
verde de parque por habitante, as regiOes Mendanha e Sudoeste, corn 
Os piores indices, no possuem nenhurn. N.o por acaso, é na rcgião 
Sul que se localizarn alguns dos hairros corn a maior renda per Ca-
pita da cidade, bern como alguns dos meihores indices sociais, como 
longevidade e escolaridade superior a 15 anos de estudo (GOIANIA, 

14 C) calculo da relaçao de area verde por habilante, geralmente denornina-
da "Indice (IC Areas \'crdes', coslurna considerar outros aspectos corn os 
quais este estudo, em particular, não se ocupou, como 0 casO de areas (IC 

preservacao, praças arborizadas, ruas arborizadas ou \erdes de Acompa-
nhaniento \'iario (canteiros), entre outros. Apenas OS parques estão Sen-
do consideriLdos aqui. Por isso, cntao, divergencias corn outras fontes. De 
acordo corn iniormaçoes divulgadas oficialmente pela Agncia Municipal 
(IC .\leio Ambiente, Goiãnia possui 94 111

1  de area verde por hahitante, ape-
sir dos critérios nao estarern disponiveis (http:Ilwww.goiania.go.gov.brl 
slit ml/arnrna/apresentacao.shtml). 
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2004). De acordo corn dados do IBGE (2000), 15,39% das pessoas res-
ponsaveis pelos don1icIlios nessa região, de modo geral, tern ganhos 
superiores a 20 salários mInimos. Nas rcgiOes Mendanha e Sudoeste, 
no extrerno oposto, esses numeros apOfltafli para 0,95 e 1,10%, res-
pectivamente, ao mesmo tempo em que registram, tambCrn respec-
tivamente, 15,02 e 13,70% de pessoas responsaveis pelos dornicilios 
corn ganhos entre ½ e 1 salário minimo (entre 150 c 300 dólares, 
aproximadamente). A região Sudoeste, por sinai, C a rcgiao corn o 
major percentual cie pessoas responsáveis pelo domicilio scm reridi-
mentos: 9,75°/s (mirnero que é dc 5,21% na Regiio Sul). 

As RegiOes Central, Oeste, Noroeste e Sudeste tarnbérn cstho 
entre as regiOcs que apresentam Indice per capita de area verde de 
parques acima da media da cidade (que C de 3m 2  por hahitante), jun-
to tamhéin corn as RegiOes Norte c Sul. Entre essas, apenas a Regiao 
Central c Sul podem ser consideradas privilegiadas em termos ecu-
nomicos, corn 17% e 150/0 das pessoas responsáveis pelos domicilios 
corn ganhos acima dos 20 salarios minimos, respectivamente (IBGE, 
2000). Ao mesmo tempo, a Região Central é tarnbem a regiao que tern 
a major concentração de equipanientos culturais em gcrai (excetuan-
do-se OS cinemas, concentrados mais na Regiâo Sul, corno vimos). As 
RegiOes Oeste, Noroeste e Sudeste, apesar da boa relaçáo de m 2  de ii rea 
verde de parques por habitantc, tern escassez de outros equipamentos 
culturais, alCm de baixos Indices sociais (renda, iongcvidade, escolari-
dade, precariedade na oferta dos servicos de água e esgoto, etc.). 

Parte da abundância na oferta de area verde de parques nes-
sas regiOes explica-se pela "politica Ie compensaçao ambiental", irn-
piementada pela Prefeitura a partir de 2005, que pretende transferir 
para empresas corn projetos potencialmente poluentes, parte da res-
ponsabilidade pela cornpensaçao dos danos ambientais. Dc acordo 
corn a proposta, ao requerer liceriça ambientai, essas crnpresas se 
comprometem a investir 0,5% do total gasto no emprcendirnento 
na rccuperaço de bosques OU outros espaços de area verde para 0 

lazer. Desde então, seis parques foram construldos através desse me-
canismo: os Parques Bouganvilic, Fonte Nova, Flamboyant, Leolidjo 
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di Ramos Caiado, Jerivá Bosco Gomes Louza e Cascavel. Os qua-
tro prirneiros encontram-se, respectivamente, mis regiOcs Sudeste, 
Noroeste, Sul e Norte; quatro das seis regiOes corn media (IC area 
verde de parque por habitante acima da media da cidade. Na Regiao 
Sudeste, particularmente, todos os quatro parqucs da região firarn 
criados a partir de 2007. 0 Parque Carmo Bernardes, inaugurado 
cm 2009, corn mais de 235 mit m 2  pode ser apontado conio o princi-
pal responsavel pelos bons Indices da regiäo Sudeste (para nâo men-
cionar OS parque Sahiá c os Bosques Boungainville c das Laranleiras, 
inaugurados, respectivamente, em 2007, 2008 e 2010). 

I'ahela 9: Resumo daS informaçOes dos parques por regiOes 

- 

Regiao 
Nurnero de 

parques 
Total de area 
verde em nr 

Area verde ((C 

parques por 
habitante em nr 

Central 4 629.833 4,32 

Sul 4 1.447.760 8,76 

Maca mbi ra - 
1 191.000 2,05 

(,ascavel 

Oeste 2 229.002 3,50 

Mendanha 0 0 0 

Noroeste 3 486.526 4,36 

Vale do Meia Ponte 2 93.760 1,79 

Norte 7 337.070 5,28 

l.estc 2 42.447 0,40 

Campinas 1 22.272 0,18 

Sudeste 3 367.660 8,39 

Sudoeste - 0 0 0 

TOTAL 
29 (100%) 3.847.330 3 

MEI)IA 
- 
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Além disso, a intensa inauguraçäo de parqucs a partir de 
2006, nern toclos construidos a partir da polItica de compcnsaçâo 
ambiental, responde pelos hoiis Indices dessas regiOes, bern como 
pela inauguração dos prirneiros espaços desse tipo em algumas re-
giOes, como o Parquc Jerivá Joao Bosco Gomes Louza, na Região 
Campinas, qUC ate entao no disponha de nenhuni parque. Do 
mimero total de parques da cidade, 65 0/i, forarn inaugurados nesse 
periodo, o que corresponde a 19 dos 29 parques de Goiânia. Assim, 
7 RegiOes que não possularn nenhurn parque ate então, passararn a 
tC-lo a partir daI. Na Regiao Oeste, especificarnente, o Parque Ta-
quaral, inaugurado em 2006, corn mais dc 190 nil nY é o principal 
responsável pela atual proporçáo de area verde de parques por hahi-
tame nessa região. Os parques da Regiao Noroeste tambérn foram 
todos inaugurados nesse perlodo. Nesse caso, o Parque Curitiba, 
ainda em implantaçao, corn mais de 390 mu rn 2  de area prevista, 
é o principal responsável pelos Indices da regiao. Na Região Sul, t) 

Jardim Botânico, corn mais de 1 miIhio de m 2, ao lado dos já tra-
dicionais Parques Areião e Vaca Brava, bern como o recente Parque 
Flamboyant (i flaugu rado cm 2007) concorrem pa ra OS md icadores 
da região. Na Rcgião Norte, é o grande nurnero de parques (7), cuja 
soma das areas totais a colocam tambCrn corn Indice acirna da me-
dia da cidade, Na Regiäo Noroeste, dois parques inaugurados em 
2008 (Fonte Nova c Boa Vista), além da area de quase 400 mil m 2  
reservada ao Parque Curitiba, ainda em implantaçao, SaO OS prlflCI-
pa is elementos responsaveis pelo quadro. 
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EM FAVOR DO COT1I)IANO: NOTAS SOBRE LAZER 
E POLITICAS CULTURAIS 

Que tudo seja permitido, ate mesmo a aliena(ño, nas Demo-
cracia fundamen tal. 

(Márcio Souza) 

Q quadro que esta pesquisa tentou reconstituir rernete, basi-
carnente, a estrutura de desigualdadc que perrneia tanto 0 

universo dos bens materials, quanto o dos hens sinibólicos no in-
terior de Goinia. Nesse sentido, ao menos duas formas de avaliar 
o significado geral cia concentracao de cquiparncntos culturais na 
cidade poderiarn ser depreendidas. I)e urn lado, a percepcio de 
que nesta conccntraçao existe algo favorável a urn USO mais aces-
sivel e dernocritico, pois embora situado nas regioes de residéncia 
de classes médias e altas (classes A e B), tais equipamentos esta-
riarn tambern nos setores urbanos que inais concentram postos 
de trahaiho, o que na pratica Os faz atrair uma grande populacao 
flutuante durante os dias 'iteis, corn implicaçOes na quantidade 
dc linhas de ônihus a atenderem a regiáo, entre outros elernen-
tos tavoraveis ao seu acesso. A jornalista Karla Hansen (2003), 
por exemplo, referindo-se ao Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), no Rio de Janeiro, afirmou que urn dos rnotivos de suces-
so de pblico dcsta instituição (que em 1995 rcgistrou 2 rnilhOes 
de visitantes, nurnero crescente desde então) estava, justamente, 
na sua Iocalizacao, no bairro central da cidade, quc reinc tarn-
bern muitas cinpresas c, portanto, trahaihadores. Nas palavras da 
jornal ista: 

o CCBB caracteriza-se por ser urn centro cultural dernocrá- 
tico. A localização, no centro da cidadc (Rua Primeiro de 
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Marco, 66), é urn convite permanente ao publico de traba-
Ihadores, estudantes, turistas etc., quc circularn pelos arre-
dores e buscarn lazer e/ou enriquecer 0 eSpIrito pelo contato 
com as diversas manifestaçoes artisticas e culturais. 0 me-
lhor é que a maioria dessas atividadcs tem entrada franca; 
o publico so precisa de tempo e disposição para entrar nas 
disputadas fdas e assim conseguir a senha para o evento de-
sej ado. 

De outra forma, contudo, poder-se-ia também afirmar a dis-
ttncia iIsica que separa o cidadão do cquiparnento cultural corno 
urn aspect() importante das barreiras a sua efetiva possihilidade de 
acessoi cultura - ou pelo menos a essa cultura, isto é, a cultura 
que gcraliiente tern lugar nesses equipamentos culturais. 0 SOD-

ólog() Jean-Claude Passeron (1995), referindo-se as bibliotecas e 
açOes de democratização do acesso a leitura, concluiu que "a ques-
tao da distância que separa urna hiblioteca do local de moradia é 
corn certeza importante, p015 é aqui que o beflh cultural revela urn 
parentesco corn o hem econornico cujo custo é sempre moneta-
rio: o bern cultural custa, em primel ro lugar, o tempo para quern 
quer consumir" (p.82). Em outras palavras, o tempo, o aninho e 
a disponibilidade de recursos financeiros para custear nao so os 
eventuais ingressos, mas tarnhém as deslocamentos ate OS locais 
da oferta cultural tcndern a minar o interesse de visitar estes espa-
cos, nas situacOes em que tal interesse eventualrnente exista. Sob 
este aspecto Karla Hansen lem razäo: o p6h1ico so precisa de tem-
po e disposiçao, elernentos que ohviamente nao estho disponiveis 
igualmente entre todos os estratos da populaçio. 

Näo por acaso, pesquisas como as de LIgia l)abul (2008), 
que investigou etnograhcarnente OS sentidos atribuldos as visitas 
ao Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Jaiieiro, tern anota-
do que a presença de jovens pobres neste espaço C frequenteinente 
resultado da iniciativa de escolas, que organizam excursOes a estes 
C outros pontos de lazer e cultura da cidade. Näo raro, segundo 
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conclusoes de Dabul, essas experiências consistem na primeira 
oportunidade de muitos deles fora dos seus hairros de residén-
cia. Não fosse através das escolas, muitos desscs )oveflS, ainda que 
eventualmente viessem a trabaihar nas imediacOes de urn local 
corno este Cent ro Cultural, poderiarn perfeitamente nunca tê-lo 
visitado. Va mesma forma, poderia se inferir ainda que mesmo 
quc muitos dos trabalhadores que circulam naquela regiâo da ci-
dade saibarn da cxistência deste e de outros espaços serneihantes, 
o momento em que se encontram ila região corresponde ao perlo-
do das Was jornadas de trabalho, o que Ihes fecha OU no mininio 
difIculta a possibilidade de visita. Em geral, depois do expedien-
te, muitos jt não estariam dispostos a faze-b, quer pelo cansaco, 
quer pelo tempo e distáncia que ainda separa a rnaioria das suas 
residencias, scm mencionar a divergCncia de concepçOes que ten-
de a separar, as vczes como urn ahismo, as expectativas de lazer 
e cultura das classes populares àquilo que C disponibilizado em 
espaços desse tipo. Segundo a própria Ligia l)abul, a experiCncia 
dc grupos populares no interior de cspacos destinados as artes 
plásticas não se resume a conternplaçao estCtica ou ao aprendi-
zado formal de conteüdos pedagogicos. Diferenternente, do pon-
to de vista popular, essa experiencia tende a estar mais prOxima 
de outras formas de diversâo e entretenirnento. Por tudo ISSO, em 
suma, 0 modo de distribuiçao dos equipamentos culturais pela 
maiha urbana de urna cidade pode e devc ser percehido como urn 
obstaculo a democratizaçao do acesso a cultura. "Nada seria mais 
ingCnuo do que esperar que a simples queda do prcço dos ingres-
SOS viessc a suscitar o aumento (Ia frcquCncia de museus por parte 
das classes populares", concluiram a esse respeito Bourdieu e Dar -
hel (2003, p. 44). 

[)estacar a concentração de equipamentos cu iturais nesses 
termos nao signihca, então, se colocar necessariarnente a 1ivor da 
construçao de bibliotecas, teatros, museus ou quaisquer espacos 
desse tipo nas periferias da cidade. Ao menos no da maneira 
como se apresentam e se conhgurarn geralinente. Toda concepcão 
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desses cspaços tende a afastá-los das expectativas dos grupos po-
pulares. Dc todo modo, aqui não é cssa a questo. De acordo corn 
as motivaçoes que inspirarn esse trabaiho, intercssa avaliar a ade-
quaçao dos rneios utilizados para sc alcançar as finalidades corn 
que vêm se anunciando as politicas publicas de lazer ou de cul-
tura em Goiânia. Nessc sentido, urn agudo paradoxo afeta açOes 
dcssa esfcra. Corno na nialoria das politicas pihlicas, cm geral, 
as acöes das poilticas culturais, em particular, tambérn se justifi-
cam através do argumento da deinocratizaçao e da promoçao da 
cidadania. Na apresentaçao do Festival de Cinema Brasileiro de 
Goiânia, o Festcinc, a prcfeitura municipal, responsavel pc!a orga-
nizaçao do evento, se apressa em destacar "a educaçao e a cultuta 
corno instrumentos de construção da cidadania" (I)isponIvel em: 
<www.festcinegoiania.com.br >). Dc maneira ainda mais marcan-
te, nas no mesmo sentido, o ñltimo piano diretor da cidade, apro-
'ado e divulgado cm 2007, em várias passagens reitera 0 compro-

misso do poder piihlico corn a "inclusão social" e corn a garanhia 
da "fruiçao dc bens e serviços socio-cu]turais c urhanos". Nesse 
sentido, a secão do docurnento quc trata "da cultura", afirma o 
objetivo de "garantir populacao a acessibilidade aos bens c a 
produçao cultural do municIpio através da realizaçao dc eventos, 
viabilização e integração entrc bairros e rcgiOes do MunicIpio", 
bern corno promover uina polItica dernocrática, descentralizado-
ra, cornpartilhada c integrada corn instituiçOes cstatais, privadas e 
a populaco" (GO! AN IA, 2007, p.  18 e 21, respcctivamcnte). 

Na realidade, contudo, cm quc pese o discurso, o que se ye 
é urn consideravel empenho do poder piblico em garantir açOcs 
que, na prática, funcionarão reforçando privilegios C desigualda-
des. Não seria exagero ver nas açOes culturais dc Goiânia o empe-
nho do poder páblico cm gastar o dinheiro de todos, para pagar o 
divertimcnto de poucos. Espctáculos teatrais corn ingressos sub-
vencionados pelo Estado seräo realizados em rcgiOes habitadas 
fundarnentalmente pelas classes rnédias c altas, cuja frcquCncia, 
ate por isso, tende tambérn a se concentrar, na maioria dos casos, 
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entre os moradores das imediaçOcs dessas regiOes. Moradores de 
locais mais pobres e mais distantcs dos equipamentos que realiza-
rao essas atividades, ainda quc intcressados no conteido do que é 
ofcrecido, precisariam de tempo, dinheiro e energia para chegar 
aoS locais onde geralmente elas se desenrolam. Da mcsma forma, 
fumes financiados corn recursos provenicntes de icis de incentivo 
e reni.incia fiscal scrão exibidos em cincmas corn ingi -essos quc 
chegam a custar as vezes R$ 20 (o que signilica que urna farnIlia 
dc trés pessoas gastaria 10% do salário minimo para assisti-lo). 
11 hastante sintomático sob este aspecto o fato de mais de 40% 
do consumo cultural das famIlias dc todas os estratos sociais no 
Brasil ser voltado para atividades de audiovisual, ao mesmo tem-
po cm que o oferecimento püblico de exihiçOcs de vIdeo e cinema 
estão entrc as atividadcs menos ofrecidas. l)e todos os equipa-
mentos culturais de Goiânia, os cinemas sao aqueles que tern a 
menor participacâo do poder piiblico, embora seja aquele corn a 
major demanda popu !acional, conh rrna ndo, assi m, que o fomento 
piiblico da cultura nio coincide corn os interesses e expectativas 
da própria populaçao; em tese, Os maiores interessados. C) "povo" 
nao aparece como urn sujeito das açOes poilticas, mas sim como 
mero objcto. 

Pesquisas corno as de Miceli (1985) analisando as polIticas 
culturais na Franca em mcados da decada de 1980, identifucaram 
quc OS percentuais na distribuição de recursos p6b1icos para 0 

Ii nanciamcnto dessas politicas naquele contcxto nào guardavam 
nenhurna reIaçio corn as praticas de COflSU() cultural dos gran-
des segmentos da populaçao. Ou seja, 0 subsidjo a determinadas 
manifcstaçOes culturais pesavani no orçamento pñblico de rnanei-
ra desproporcional em rclaçao a contribuiçâo que estas ofereciam 
ao lazer cia populaçao dc modo geral. A distribuição dos financia-
mentos era quase exatamente inversa a piramide de distribuiçao 
das práticas de consumo cultural. Somente a Opera de Paris con-
sumia a época 75% de todos os recursos publicos canalizados para 
a miisica. Em iiltima instância, concluIa Miceli, esse estado de coi- 
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sas relletia o eficiente lobby de grupos diretamente interessados e 
dcpendentes desses recursos, como o são, em geral, os artistas, ao 
mesmo tempo em que traduzia a histórica valorização politica de 
urna definicao de cultura associada ao estilo de vida aristocratic() 
c hurguês, evidenciando o elevado grau de legitimidade cultural 
de que desfrutam certas manifcstaçOes. "Tal situação reflete am-
da uma dctiniçao socialmente exciudente de quais grupos, atores 
ou agências sociais podem ter a pretensão de serem criadores ou 
produtores culturais de corpo inteiro numa sociedade de classes" 
(MICELI, 1985, p.  29). 

Reservadas as devidas proporcOes, é exatamente esse o caso 
de Goiânia. Não dispoinos de inforrnacOes sobre o perful do pli-
blico frequentador dos espacos culturais existentes na cidade (o 
que, a propósito, seria elementar para que 0 poder publico ava-
liasse suas proprias acOes, hem conio o seria o monitoramento 
dos projetos financiados através das leis de incentivo, a identi-
ficaçao de grupos que dinamizam a cena cultural da cidade, ou 
ainda o estudo dos modos e estilos de vida e de lazer dos grupos 
sociais a que se endereçarn as açOes na esfera da cultura). Mesrno 
assim, pode-se arriscar dizer que o esforco das acOes culturais 
em Goiânia, em larga medida organizado e financiado pelo po-
der pi.'iblico, como virnos, concentra-se, na prática, para o atendi-
mento (las necessidades e doS anseios de no máxirno metade da 
sua popu]acao. Em verdade, os artistas e as classes médias (corn 
elevado podcr de compra, moradores das ireas nobres e muitos 
anos de escolaridade) serão OS principais benetIciados por essas 
politicas culturais. Nesse quadro, porque então o Estado deveria 
continuar assurnindo o compromisso corn a prornoção cultural? 
Governos deveriam, de fato, continuar subsidiando manifesta-
çOes culturais cujos püblicos interessados serão, hasicarnente, as 
elites sociais c econôrnicas da cidade? 

Nesse ponto, destacar a cultura corno urn direito social se-
ria urna resposta possIvel para justificar o empenho do Estado 
para coni a cultura. Resposta possIvel, embora tarnbérn evasiva, 
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além de redundante, afinal, restaria saber por que a cultura (no 
singular) foi eleita e é amplamente reconhecida como urn direito 
social? Porque os canals de acesso a determinadas manifestaçoes 
culturais devem scr desobstruidos? Em outras palavras, porque 
a cultura, ou mesmo o lazer, de maneira mais ampla, São tidos e 
reconhecidos como direitos fundarnentais? Do ponto de Vista te-
orico essas são questOes difIceis, c talvez por isso tambérn as mais 
i nteressantes. 

Regra geral, é razoavel supor que temas incluldos na legis-
laçao como garantias ao cidadão, o foram, precisamente, porque 
cram e são concebidos no imaginarto social como clementos dota-
dos de posit ividade para urna vida decente. Não se sugeriria algo 
nocivo COmO urn direito essencial a ser assegurado pelo Estado. 
Dessa mancira, tal como a educação, a saidc ou o trabaiho, a cul-
tura seria atribuldo ccrtos sentidos que justificariam sua inclusão 
na letra da lei. Parte desses sentidos nos rernete a unia concepção 
de cultura tida como atividade capaz de modifIcar positivamen-
te o horizonte de sensihilidade de uma sociedade. São obietos e 
prãticas cujo contato se apresenta como algo capaz de enrique-
cer o espIrito c depurar a consciencia. Cunha Filho (2004, p. 49, 
grifo nosso), por exemplo, comentando 0 proccso que lcvaria o 
terna (Ia cultura a Constituição (Ic 1988, define cultura como "a 
produção humana juridicamente protegida, relacionada as artcs, 
a mernoria coletiva, e ao repasse de sabcres, e viuculada ao ideal 
de aprimoraniento, visando a dignidade c/a especiL' COIflO urn todo, 
e de cada urn dos individuos'. 

0 que quase nunca Sc diz explicitarnente nesse e em outros 
casos serneihantes é que cultura exatarnente o faria, isto é, que 
cultura estaria vinculada ao ideal de aprimorarnento e de promo-
ção da dignidade da espécic? 

Estudos antropologicos tern destacado que termos OU cx-
pressOes corn a função de reunir 0 cofljunto de valores e modelos 
de comportamento quc urn grupo social representa corno tra-
ço de sua própria cspecificidade parece ter existido em todas as 
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linguas. Em geral, esscs termos ou expressOes tendcm a se opor 
a barbaric, a vulgaridade e mesmo a infra-hurnanidade dos ou-
tros, isto e, daqucics que nao compartitham Os inesmos valores 
e nao adotarn os mesmos rnodelos de conduta. Segundo Levi-
Strauss (1993, p.  333-4): 

A atitude mais antiga, c que se haseia indiscutivelmente em 
fundamentos psicológicos sOlidos (já que tcnde a reaparecer 
em cada urn de nOs quando nos situamos nurna situaçao 
inesperada), consistc em repud jar pura e simplcsmente as 
formas culturais, morais, religiosas, sociais, estéticas, quc 
são as mais afastadas daquclas corn as quais nos identifi-
camos 1. . . recusamos admitir 0 proprio fato da diversida-
de cultural: preferimos lançar fora cia cultura, na nalureza, 
tudo o que flO sc conforma A norma sob a qual se vive. 

No caso de dctcrminados padrOcs de cultura das socic-
dades modernas, mais que repudiar formas culturais que não 
sc conformam as normas, urn complexo dispositivo discursivo 
prcscreve modelos de coniporlarncnto, relacionados tambem a 
prcferências cstéticas oh estilIsticas, sempre coin a prctensao de 
cstarcm bascadas na natureza, e nao em critérios sociais, histOri-
cos e culturais. Nesse sentido ctnocêntrico, o gosto ou a cultura, 
associacios a nina auto-represcntaçao de superioridade, seriam 
atributos a screw designados ãquelas práticas e costumes cm 
conformidade aos criterios hegernônicos do juizo de qucrn jul-
ga, de modo que difcrenças transformain-se em sinônimo de 
ignorãncia, desvio e inferioridadc. 8 bern nessa perspectiva que 
as classes dominantes pensam suas re!açOes corn as classes do-
rninadas: através de urn conjunto de oposiçOes deprcciativas, 
em quc o sério, o 6til, o douto e o culto estão de urn lado, e 0 

fttiI, o initiI, o mundano c o bárharo, de outro. 
Desde os meados do século XIX, aproximadamente, de cer-

to modo na esteira do universalismo ilurninista, o humanismo 
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romantico europeu, mais do que apenas deciarar a superioridade 
da propria cultura, passou a propugnar a crença de que o acesso 
a essa cuitura garantiria urn aprimoramento moral e iritelectual, 
declarando-a veiculo privilegiado para a própria hurnallizaca() do 
homem. Nessa perspectiva, o que era definido como cultura (sern-
pre no singular) aparecia COIflO a pedra de toque de toda urna fi-
losofia politica. Na Inglaterra vitoriana, fIguras como Mattew Ar -
nold e Tomas Carlyle, propugnavam urna concepção voluntarista 
de salvaçao pela cultura, em que esta, segundo corncntários de 
Mattelart e Neveu (2004, p. 19), "é tida corno capaz de modificar 
o horizonte de sensibilidade de urna sociedade". 

Tais capacidades não seriarn atribuIdas a qualqucr forma 
de cultu ra, ohv ianiente. Apenas a algurnas man i festaçOes seriam 
reservadas o direito superior de se apresentar como algo capaz de 
modificar positivarnente a sensibilidade das pessoas. A crença na 
possihilidade de conversao do conjunto da sociedade a adrniração 
de apenas urn ñnico critério de julgamento c vaioracao cultural 
supoe urn horizonte potencialmente universal dessa cuitu ra, CO() 

se cia pudesse, de fato, estar acessIvei e ser usufrulda por qualquer 
pcssoa, de qualquer lugar, independente do seu pertcncirnento 
étnico, de classe, dos seus valores morais ou das suas visOes de 
rnundo. Em outras palavras, essa postura desconsidera difcrencas 
ou clivagens de qualquer ordem no interior de urna mesma socie-
dade, como se todos vivessern ou pudessem viver Sot) a égide de 
urn mesmo padrão de cuitura. Essa postura, em resumo, supOe 
que a deflniço de cultura ou dc "boa cultura" não é algo instável 
ou prohlernático. 

a discordãncia desses fundamentos tácitos que me faz 
ponderar sobre a ideia de difusão generalizada por toda a socic-
dade dos padrOes de apenas alguns grupos -- o quc na prática sig-
nifica ponderar sobre a validade do poder publico assurnir COI11() 

tarefa a missao civilizadora de disponihilizar a cultura atualmen-
Ic conceritrada nas regiOes mais ricas da cidade para as regiOes 
mais pobres. 0 que estou dizendo, em outras palavras, é que esses 
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equiparnentos, akin de estarem concentrados em certas regiOes 
da cidade, refletem, desde o seu modo de organizaçao ate a pro-
grarnacão que oferecein, interesses e expectativas dos grupos so-
ciais que cm geral habitam as regiOcs em quc eles se concentram. 
De mancira mais profunda, são essas, na verdade, as articulaçoes 
que conhIgurarn urn conjunto de circunstâncias capazes dc re!r-
car a desigualdade na esfera (las politicas culturais. Dessa manei-
ra, urn esforço para difundir tais costumes, representa, em ultima 
instância, urn csforco para difundir OS valores e modos de vida 
dos grupos sociais a que cstáo invariaveirnente ligados, supondo-
os, não diferentes, mas de algurna Iorma meihores e superiores, 
ao incsrno tempo em quc classifica corno pioreS e inferiores todo 
gosto ou comportamento que se desvie desse padrão. 

A cultura erudita C geralmente privilegiada, ja que cia repre-
senta o segrncnto sobre o qual as estruturas govcrnamentais 
se dcbrucarn, ein função de sua legitirnidade. Estamos hahi-
tuados a pensar 'a cultura' doniinante que Sc impOe c se faz 
reconhecer como 'a ünica cultura legItirna' e que tcrmina 
por constituir o paradigma para se constatar as desigualda-
des de acesso a 'Cultura', corn letra mnaiñscula (BOTELHO; 
FIORE, 2004, p.  3). 

Em scntido totalmente diferente, as politicas cuiturais de-
veriamn não apenas se conformar a conceitos c definiçOcs foriadas 
por visocs de murido caras a burguesia, mas tanibémn se abrir para 
perspectivas de inteligibilidade informadas pelas experiCncias e 
cosmologias das classes popularcs. Essa taivez seja a i.'mnica ma-
neira de se garantir uma ação verdadeirarncnte dernocrática no 
amnbito das polIticas culturais. Nesse sentido, C preciso se admitir, 
antes de tudo, que C perfeitamnentc possIvel existirem no interior 
de urna mesma sociedade modos de vida francamentc difcrentcs 
uns dos outros. "Sc todas as pessoas numa determinada socieda-
de partilhassem a mesma cultura", afirma a cssc respeito Rurke 
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(1989, p. 50), "não haveria a mInima neccssidade de se usar a cx-
prcssão 'cultura popular". Antes deic, Levi-Strauss (1993, p. 332) 
também destacara a diversidade possIvel de culturas dentro de 
urna mesma sociedade. 

Corn efeito, o problema da diversidade não é levantado 
apenas a propósito de culturas encaradas em suas rclaçOes 
reciprocas; elc existem tambérn no scio de cada socieda-
de, em todos OS grupos que a constituern: castas, classes, 
meios profssionais ou confessionais etc desenvolvern cer-
tas diferenças as quais cada grupo atribui urna importân-
cia extrema. 

0 que estou tentando destacar, em outras palavras, é que 
sob certos aspectos e em certas circunstAncias, a vida das classes 
populares poder ser urn mundo de acão e de motivacao bastant 
diferente do mundo das elites e das classes médias. NoçOes e cai 
gorias que presideni a vida nesses difercntes universos podern ate 
mesn)o ser francamente antitétjcas. Se isto estiver certo, a formu-
laco dc politicas piThlicas que tern como ponto de referCncia as 
maneiras de viver e de se relacionar tIpico aos grupos mais eliti-
zados so pode resultar no reforco progressivo de julgamcntos eli-
tistas, e elitistas, precisamente, porque assumem o ponto de vista 
das elites como inatos e irnancntes. 

c;rupos sociais corn modos de vida diferentes tendern a ter 
tambCm culturas signiñcativamcntc diferentes. Esse con)unto dc 
diferenças, todavia, no significa atraso ou subdesenvolvimento. 
A pobreza econOmica não C urn SinOflim() de pobreza artIstica ou 
estCtica. A rccusa de certos estratos sociais em aderir aos padrOes 
culturais das elites não C causada apenas por urna sirnples priva-
çio de competencia ou de possibilidade de acesso a determinadas 
inforrnaçOes, embora eventualmente possa ser isso tambCm. Urna 
cosmologia, urna escala dc valores e urna estrutura de sentimen-
tos francarncnte diferentes atuam poderosamente na diversifica- 
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ção dos gostos C preferéncias entre Os varios estratos e segmentos 
sociais. "Os gostos (ou seja, as preferéncias manifestadas)", dizia 
Bourdicu (2007, p. 56) nesse sentido, "são a afirmação prática dc 
tima diferença inevitávcl". A Iuz dessas "difercnças inevitáveis", 
a propcnsão ou disposicão em apreciar detcrrn inadas man ifesta-
cOcs culturais depcndc, basicamente, de condiçOes niateriais de 
existéncia, onde niodos de vida diferentes implicam prcferências 
diferentes. São diferenças nos valores e nos estilos dc vida, urn dos 
rnecanisrnos que em larga medida explicam prcdileçOes e disposi-
çOes culturais - ao lado, clam, de outros condicionantes, COfllO 0 

econonilco, o educaciona!, o étnico etc. 
Nesse sentido, se todas as pessoas tivessem, hipoteticamen-

te, a mesma quantidade de recursos financeiros disponIvel para Os 

seus lazeres, isto näo nccessariamcnte significaria que todas elas 
direcionariarn tais recursos da mesrna forma e para Os niesmos 
fins. Dc acordo corn pesquisa sobre o perfil do consurno cultu-
ral das famIlias brasileiras, citada no capitulo anterior, as farnilias 
gastam, em media, percentuais aproxiniados dos seus respectivos 
orçamentos corn cultura. Isto é, tanto famIlias ricas, quanto po-
bres gastairi algo em torno de 3% dos scus orcarnentos totais corn 
cultura. C) que muda drasticamente entre umas e outras - alérn, 
obv ia mente, do montante absoluto de din heiro dispon Ivel pa ra 
esse consurno - C a natureza das atividades ou produtos culturais 
para as quais cada urna delas canaliza seus gastos. 0 consurno 
diferencia-se fundarnentalrncnte no tipo de atividade quc deman-
dará mais ou nienos gastos. A leitura, por exemplo, representa 
aproxirnadamente 13% dos gastos corn cultura em lamilias cujo 
membro de referCncia C alguérn corn ate no rnáxirno 11 anos de 
escolaridade. Nas familias cujo mernbro de referCncia é alguCm 
corn mais de 12 anos de escolaridade, Os gastos corn leitura res-
pondern por quase 19% dos gastos totais Corn cultura dcssas fami-
has. Em contrapartida, os gastos culturais refèrentes a atividadcs 
como danceterias, hoates ou idas ao zooldgico consomern 10 10 de 
todos Os gastos culturais das famIlias dc classes D e E. cnquanto 
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nas famulias de classes A e B este Indice e de 5,9% corn relacâo a 
essas atividades. 0 dispèndio corn consurno dc rnisica e outros 
clementos da indüstria fonográfica é de 24% do total do COflSU 1110 

cultural das familias das classes D e E, ao mesmo tempo em que 
tat indice é de 9,2% do total de gastos corn cultura das famIlias de 
classes A c B. A conckisao é que atividades que demandarn urn 
grau major de hahilidades escolares (corno a leitura) ou o domI-
nio de codigos culturais advindos de rnaior frequência a eventos 
culturais ou de treinamento duradouro sobre OS codigos das un-
guagens artIsticas tendern a atrair o interesse de grupos corn rnais 
escolarizaçao e familiaridade corn esse universo (SILVA, 2007). 

Ao lado, portanto, das desigualdades estruturais que sepa-
ram cada urn dos grupos sociais, difercncas nas prioridades na del-
ção de atividades culturais dc lazer. Sob este ultirno aspecto, no 
existc nenhurn tipo de unidade hornogênea nos gostos, mas sirn 
urna diversidade, que corresponde a própria diversidade cultural, 
étnica, classista, económica, educacional que constitui a própria 
socicdadc. 0 consurno cultural, nesse sentido, diz algo a respeito 
das preferéncias, prcdileçOes e modos de organizacão dos grupos 
que Consornein. Esse consurno, cm outras palavras, exprirne va-
lores e visOes de mundo, pois selecionar hens e serviços é dctinir 
o que se considera e o que se deve considerar socialmente valioso 
(CA NCLINI, 2005; APPADLRAI, 2008; MA RT1N-BARBERO, 
2006; I)OUGLAS; ISHERWOOI), 2006; GORDON, 2006). Nesse 
sentido, urna polItica cultural eficiente deve, antes de tudo, aceitar 
a diversidade de gostos c predileçoes no consurno cultural. 

Todavia, implicitarnente orientadas por aquilo que parte da 
sociologia da cultura tern chainado dc "ideologia da obra divina", 
dogma da onipotencia cia arte", "teologia do rnilagre cultural" ou 
ideologia (10 gosto natural", as politicas culturais supOenl que as 

manifcstacOcs cultu rais tidas corno capazes de transformar p0-

sitivarnente as sensihilidades e meritalidades das pessoas, 0 tern 
gracas a urn poder intrinseco e natural de arrehatar OS eSpiritos 
através cia sua propria forca de irradiaçao, como se as qualidades 
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inatas as próprias obras pudessern conduzir ao desejo de huscar e 
sentir prazer COrn o seu deleite. Tudo SC passa COfl() se 0 USUfrUt() 
e 0 COflSUO de urn determinado tipo de cultura, que geralmente 
tern sentido e significado apenas para detcrrninados grupos SO-

ciais, pudesse, necessariamente, atingir, da mesma forma c com os 
1flCSfl1OS eteitos tOdCS OS grupos SOCiaiS. A adesão a "boa cultura", 
nesse sentido, dependeria apcnas da desohstruçäo dos canais de 
acesso c de outros estIrnulos adequados ao incentivo do consurno 
dessa cultura, bern como urn cnsino bern organizado dos seus cO-
digos. A cultura, ou meihor, aquilo quc as elites (ou grupos simbo-
licarnentc identificados is elites) costurnarn dcfinir corno cultura 
assume entao urn poder curativo e salvacionista, urna verdadeira 
pastoral. Através da ampliaçao c da divcrsifIcaçao dos gostos, o 
dcsenvolvirnento das capacidades crIticas; através de urna abran-
gência rnaior do repertório cultural, a cura das almas cnfim, ate 
entao vazias, pobres, limitadas e entorpecidas pelo consurno ba-
nalizado c pasteurizado de produtos da indistria cultural. 

Corno todos Os projetos históricos em que Sc expressou a 
vontade de divulgar valores de elite e verdades crud itas pelo 
povo I ... ] tern sua força de convicçao do proprio etnocen-
trismo que reside em toda cultura de elite, certo de encarnar 
Os valores huinanos mais clevados, mas encontra seus limi-
tes eticos e também factuais na diversidade dos 'arhItrios 
culturais' ligados aos estilos de vida dos difercntes grupos 
sociais (PASSERON, 1995, P.  329). 

1'odavia, C obvio que a convicçao etnocentrica de quc as 
artes hurguesas (ou outras manifestaçoes a elas assernclhadas, 
qucr dizer, conformadas ao scus padrOes cstéticos) cncarnam 
os valores humanos mais elevados - o "patrirnônio cultural da 
hurnanidade, como seus apreciadores gostarn de dizer é ques-
tionável. Como todas as manifestaçOes culturais, esta tarnbém 
C uma forma de expressto historicainentc localizada, portanto, 
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contingente; circunscrita apenas a quem dela cornpartilha os Va-
lores, as conccpçOes e as visoes de mundo. Sua principal virtude 
é tao somentc o de alimentar-se da crença - bastante fantasiosa 
por sinai - de que as regras, us criterios e os princIplos dos seus 
julgamentos c validaçOcs têiii relaçao corn urna perfectibilidade 
técnica, UiTld harmonia estética inata e urna profundidade in-
telectual inerente, isto é, urn fundarnento objetivo, ontolOgico 
e natura1.' Ao invés, portanto, da designaçao social, resultante 
cia equalizaçao de urn conjunto de dispositivos de poder, a ob-
jetividade de urna estética, de fato, meihor e superior. "0 patri-
rnOnio da classe dorninante é 'patrimonlo histórico e cientIfico', 
ao passo que o das classes suhalternas é 'artesanal e iolclórico", 
bern dizia lanni (1978, p.  231). A cultura legItirna, ligada as eli-
tes, assume o contorno de urna segunda natureza, corn a clara 
pretensao de transcender a historicidade incontornável de toda 
pratica cultural. 

A cultura lcgItima é como o ar que Sc respira [ ... } 0 caráter pro-
pro da irnposiçao da legitimidade é o de impedir que, algum 
dia, seja possIvel determinarse o dorninante aparece como dis-
tinto ou nobre por ser dominante, ou seja, por ter o privilégio 
de definir, por sua própria existéncia, que o nobre ou distinto 
é, exclusivarnente, 0 que dc é, privilégio que leva precisarnente 
a marca de sua segurança, ou se é sornente por ser dominante 
qUc ele aparece dotado dessas qualidades e Onico legitirnado 
para dehn i-las. Não é por acaso que, para nomear as manciras 
c o gosto legItimos, a linguagem conium pode se contentar em 
dizer as 'maneiras' ou 0 gosto (BOURD[EU, 2007, p. 88). 

15 Corn algum (leslocamento de sentido, isto Sc aplica tamhém as "culturas 
populares", as vezes idealisticamente concehidas em OpOsicaO a urna cul-
tura industrializada e supostamente pasteurizada, banalizada e vulgariza-
da, contrastando, entao, a pureza e autenticidade do que as elites gostam 
de designar Como "cultura popular". 
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A eleiçao de determinadas expressöes dc cultura conio posi-
tivas, entretanto, não se justifica em nenhurn tipo de fundarnento 
objet ivo. Não ha nenhurn traco intrinseco as inanifestacoes cultu-
rais capaz de autorizar a eleiçäo de algurnas delas como mclhores. 
Palavras, imagens ou SOnS nio tern sign ificados inatos, fundanien-
tais, puros ou autenticamente verdadeiros, cssenciais. 0 significa-
do de urna nuisica, de urn fUme ou de urna pintura é o produto 
dc uni Conjunto de relaçOes sociais, portanto, algo arbitrário, con-
tingentc e relativo, totalmente dependente de convençOes sociais 
que OS definarn de tal ou qua! maneira. Mesrno quando se apela 
a urna suposta superioridade no nIvel da complexidade de urna 
determinada nianifestação cultural se cstá diante de mecanismos 
de percepco da cultura socialmente condicionados. A fronteira 
entre OS simples objetos do mundo ordinário e OS elevados objetos 
da arte é absolutainente incerta, alérn de historicarnente mutável. 
Assirn, a relaçäo de urna sociedade Corn e diante de urn objeto de 
arte é inteirarnente determinada por normas socialmente cons-
tituldas. Não é por acaso quc avaliaçOes sobre a pertinCncia, a 
qualidade OU a profundidade de elahoraçào crItica e intelectual de 
unia manifestação cultural qualquer irão sempre oscilar dc acor-
do corn os pararnetros adotados para fins desse iulgarnento. Pois 
0 quc ou quem estabelece a "cornplexidadc" como valor tiltimo do 
julgarnento estético? 0 que garante que a suposta "sot isticacao" e 
"profundidade" de determinadas rnanifestaçOes cultu rais desen-
cadciarn urna transformaçao positiva das ConSciCriCias? 

0 cineasta Peter Cohen, após sete anos de pesquisa, realizou 
urn fUme clocurnentario sobre o nazismo que oferece urna interpre-
taça() hastante perturbadora as conviccoes da suposta positividade 
intrInseca e imanente a cultura ou as artes. Dc inlcio, Arquitelura 
cia desfruição (1992) destaca que toda a elite hitlerista no so era 
versada e iniciada nos conhecirnentos das artes, conio muitas vezes 
a apreciavam corn entusiasmo. Paul Joseph Goebbels, figura-chave 
do regime, dedicava-se nas horas vagas a rornances e poesias; Alfred 
Rosenberg, icleólogo do Partido, era pintor, alem de alimentar am- 
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biçOes literarias; Von Schirach, lIder da juventude hitlerista era con-
siderado importante pocta do Reich; Heinrich Himmier, coman-
dante da SS, foi tambérn urn dos fundadores da Sociedade Nacional 
Socialista de Culiura Alcrnã; Reinhart Hevdrick, urn dos primeiros 
incentivadores da politica de exterminic) na SS, era violinista ávido, 
segundo diziam; o prdprio Hitler, chefe do Reich, fora pintol; além 
de ter alimentado ao longo de quase toda a vida o sonho de ser ar -
quiteto. Aficionado pela müsica de Wagner, Hitler costuniava dizer 
q'-' so entenderia o nazisrno quern entendesse a rnüsica wagneria-
na. [)e fato, tal como concebido por 1-litler, o nazismo alirnentou-se 
fartarnente do pensamento de Wagner, especialmente do sen anti-
sernitismo, da cxallacão do legado nórdico, do mito do sanguc puro 
e da sua convicçao de que urna determinada forma de arte era urn 
veIculo privilegiado para a construçao de urna nova civilizaçao. Sob 
estes principioS, o regime deliagrou urna vcrdadeira guerra contra 
aquilo que era considerado sintomas de depravaçao espiritual e de-
sintegracao cultural (de modo muito semeihante como os estetas de 
hoje em dia fazem contra o "baixo nIvel cultural" dos produtos cul-
turais gerairnente consumidos pelas classes populares). Mais de 700 
artistas foram perseguidos on banidos da Alemanha sob acusacão 
de degencracio. 0 nazismo, em suma, pretendia criar urn mundo 
nelhor e mais harmonioso através da prornocao de ideais estéticos 
tidos corno "mais elevados". F -Ia ns-Friedrik Blunk, presidente da Ca-
mera de Literatura do Reich, destacava que apenas 0 artista poderia 
dar forma aos sonhos do povo, justihcando assim os progressivos 
investimentos do regime nazista no universo das artes. "Sirn, este 
go\'erno que consiste de hornens que aspirain servir as artes está 
cônscio do papel (10 artista como intermediário", dizia Blunk. Em 
1937, iniciararn-se as Grandes ExposiçOes de Arte Alerna, alérn de 
se organizarern sisternaticarnente o "dia das artes", que organizava 
manifestacOes artIsticas do 'Ièrceiro Reich. Em 1938, anunciara-se 
a relbrma de Berlirn, qUe previa urn centro cultural para 180 mu 
pessoas (aproximadamente 16 vezes major que a BasIlica de Rorna). 
Nesse contexto, conclui Cohen: 
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o assassinato em massa foi a conscquéncia final da ambiçao 
dc Hitler em criar 0 flOVO homern. A rnaquiagem do culto 
nazista I heleza encontrou seu carninho na câmara de gas. 
A matança era uma missão biológica, urn tributo sagrado 
ao sangue puro. As fábricas de morte faziam sanearnento 
antropologico. Er-am o instrumento de embelezarnento [... 
E árdua a tarela de definir o Nazisrno em termos politicos, 
pois sua dinârnica está repleta de urn contefido diverso da-
quilo que comumente charnarnos Poiltica. Em grande par-
te, esta forca motora era estélica. Sua maior ambiço era o 
embelezamento do mundo. Das mortes de doentes rncntais 
ao extcrmInio dos judeus nâo houve urn verdadeiro motivo 
polItico. Não eliminaram Os inirnigos ou oponcntes do re-
girne, mas sun, pessoas inocentes, cuja existência não estava 
de acordo corn os ideais nazistas. 

ReflexOes como essas de Cohen perrnitern pensar que OS 

criterios ao redor de determinados iulgarnentos estéticos, como 
aqucles que associain a arte a crnancipafao, ao pensamento crItico 
ou ii expansao das seiisibilidades podem ser seriamente qucstio-
náveis. Esses critérios dc julgamento estäo intciramente suhordi-
nados a modos de percepçao que podem variar cnormemcnte en-
tre diferentes culturas (que coexisteni as vezes no interior de urna 
nicsma sociedade). Portanto, nao é a cultura em si 0 que pode us-
tifIcar o critério ou o mecanismo de validacao de urn julgainento 
sobre a própria cultura, mas sirn urn Conjunt() de circunstâncias 
do contexto social e histórico em que esta foi produzida e onde 
eta será consumida. Desse modo, a grade de percepcão que avalia 
expressOes culturais corno belas ou felas, boas on rnás, adequadas 
ou inadequadas é resultado da histOria de nina luta simbólica em 
torno da imposicão de urn critério de legitirnaçao dc determina-
das expressOes culturais, em detrimento de outras. 

Mesrno as atualmente mais insuspeitas formas de expres-
sao artistica, já podem ter sido alvo de julgamentos bern dife- 
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rentes, corn clias bern nienos gloriosos. i\ rnüsica de Mozart, por 
exemplo, por incrIvel que possa parecer, dado que atualmente é 
unanimemente reconhecida como algo sofisticado e legItimo, já 
tivera muita dificuldade de ser aceita corno "boa miisica". Con-
forme dernoflStrOU Elias (1995), a arte de Mozart foi vitima de urn 
conflito eritre diferentes padroes estéticos quc se irnpunha A sua 
epoca. Dc urn lado, a estética cortesi, orientada pela conviccao 
de que o artista devia seguir o gosto da audiência que the pagava; 
de outro, 0 que poderiamos chamar dc estética burguesa, orien-
tada pela crescente tendéncia em tomar a imaginaçao individual 
e subjetiva do artista como parametro paraacr iação. Na medida, 
pois, em que na época de Mozart a estrutura social desse confli-
to dava ainda aos membros da Corte precedéncia sobre todos Os 

outros grupos, .tora essa a estrutura de poder quem acahou por 
determinar 0 tipo de miisica quc deveria ou não ser valorizada - 0 

que de certo rnoclo criava dificuldades para a misica de Mozart, 
jI urn artista que "queria escrever misica Corno ditavarn as suas 
vozes interiores, nao CO() era ordenado por urna pessoa" (p. 124). 
Era o padräo de gosto do patronato, em ñliirna instância, o quc 
prevaleceria corno base para a criaçXo artIstica. Apenas corn o tim 
do /tnligo Regi!nL' e corn a ascensao da burguesia ao poder, o que 
rcpresentou UIna protunda transtormaçao na estrutura de senti-
mentos e nos valores sociais a serem celebrados a época, é que o 
ronipirnento da rotina, o incentivo a inovaçao C a experiinentaçto 
COm() uii valor em si IT1CSfl1() gaiihariam espaco c estimulo. Mas 
esse nao seria ainda exatarnente o rnundo de Mozart. Segundo 
Elias (1995, p. 128): 

Ao dar asas a fantasia individual, e especialmente a sua ca-
pacidade de Si ntetizar elementos anteriorrnente clispersos, 
de modo a romper corn os padrOes de gosto existcntes, dc 

prontamente reduz suas chances de encontrar acoihida por 
parte do piblico. Isto nao é necessariamente amcaçador, se 
as relacOes de poder na sociedade forern tais que o piblico 
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amante da arte e que paga para dcsfrutá-Ia estiver uin tanto 
indeciso quanto a seu gosto, ou ao mcnos depender, para 
a formaçao destc, de establishments artIsticos especializa-
dos a que pertcnças os principals artistas. Isso é diferente 
nurna sociedade Cujo establishment encara o born-gosto nas 
artes, assim como em roupas, mobIlias 011 rcsidéncias, como 
a prcrrogativa natural lie scu próprio grupo social. 

Do mesmo modo, manifestaçOes da cultura popular tidas 
agora como legItimas e ate mesmo como consagradas, cornO é o 
caso do samba ott da capocira, jA foram outrora hegemonicarnen-
te percehidas corno desrespeitosas e CSp6rias, cantoria própria 
a malandros e vagabundos (VIANNA, 2002; VASSALO, 2003). 
Ainda que essas formas de percepção iio fossern unàniines, cram 
elas que acabavam por determinar seus gradientes de valoraçao, 
urna vez que cornpartilhadas por parcela considcrável das classes 
dirigentes. Pois os padrOes dominantes de cultura, desnecessário 
desenvolver, tendem sempre a serem informados peki cultura das 
classes dominantes. 

Assim, embora hoje em dia se possa esquccer corn rcla-
tiva facilidade o processo histórico e social que lcvou aos atu-
ais valores atribuidos a determinadas manifcstaçOes culturais, 
tendendo a naturalizar rcprescntacOcs agora correntcs em tomb 
delas, na realidade, apenas itma árdua e longa luta simbólica ao 
redor desses modos de representacto garantiu-lhes a condiçao 
de sereii reconhecidos como elementos legIti mos c valorizados 
da cultura. 0 mesmo poder-sc-ia dizer de qualquer manifesta- 

16 Os casos que ilustram a arbitrariedade e a transitoriedade possivel iios 
modos de julgamenlo de manifestaçOes culturais poderiam se multiplicar. 
Fumes noir ou a literatura de Shakespeare on de Charles Dickens, hoje cm 
dia epitomes da alta cultura, já foram tidos e vistos COmo parte de diverti-
mentos populares. Nessa condiçao, cada uma dessas rnanifestaçOes jii es-
teve tambein sujeita aos tnodos de julgamento tradicionalmente atrihuidos 
aos divertimentos populares (STOREY. 2001). 
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cáo cultural. Diante dessa transitoriedadc e historicidade dos 
padrOes de julgamento cultural, queiii garante que cxpressöcs 
tidas agora corno depravadas e superliciais nao seráo urn dia 
elcvadas ao estatuto de manifestaçöes transcendentais do "pa-
trimônio da humanidade"? Inversarnente, corno saber se un-
guagens vistas hodiernamente conio superiores nao serão urn 
dia chaniadas de banais? 

A rclativizaçao do caráter sagrado corn que alguns estetas 
costumam celebrar as artes eruditas ou algurnas outras manifés-
taçOes culturais semeihantes perrnite, no lirnite, probleniatizar a 
maneira através da qual as poilticas culturais tern se relaciona-
do corn as prcferências c costumes dos grupos populares. A séria 
consideraçao dcsses gostos e preferéncias deveria ser fundamental 
para as politicas p6b1icas dessc setor. Nesse sentido, OS esforços 
pela dcmocratizaçüo do acesso a cultura talvez náo devessem se 
restringir a tentativa de convencer, ou as vezes impor 0 consu-
ino de manifestaçOes culiurais ingenuarnente concebidas como 
11 

superiores, "meihores" ou "mais elaboradas". Mais que iSSO, 0 

sucesso dc uma p01 Itica cii Itural verdadeira mente comprometi - 
da COrn interesses deniocráticos talvez dependa, em larga medida, 
de urna ampla e profunda revisao da dehniçao de cultura que a 
orienta. 0 conhecirnento e reconheci mento (las altetidades por 
vezes radicais que separam OS diversos estratos sociais poderiarn 
resultar em proposlas de politicas culturais consideravelmenie 
diferentes das que se tern hoje em dia. Pois a incornprecnsao C 

vezes ate rnesmo o desprezo e o preconceito pelo niodo de pen-
sar, viver e se organizar das cainadas populares se nianifesta no 
moniento niesmo de planejar e executar cssas politicas. Equipa-
nientos COIfl horarios de fiincionarnenio clara?ncnte inadeqwidos 
as possihilidades de uso da classe trabaihadora, conio hibliotecas e 
centros culturais que nao funcionam a noite ou nos fins de sema-
na, assirn como a oferta de urna programação corn capacidade co-
municativa bastante lirnitada para corn urn piblico não-iniciado 
no universo das artes são elernentos que desestimulam a visita e a 
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frcquência desses cspaços, scm mencionar a questão da sua pro-
pria localizacao. 

Näo por acaso, reflcxOes sobre as poilticas p6b1icas, em 
geral, tern destacado 0 papel que o conhecimento a respeito do 
cotidiano da população a scr atendida pelas acOes poilticas pode 
cumprir para o desempenho tanto iia sua claboracão, quanto na 
sua execucão e avaliaçao. Nesse sentido, OS interesscs e significa-
dos dos atores sociais a reSpcitO das suas próprias práticas a screm 
transformadas em alvo e objeto das po!Iticas é reiteradamente des-
tacado Como indispcnsável, para o gcstor pOblico, mas também 
para o analista politico. Tanto quanto o Estado, o governo ou os 
documentos e marcos legais, a análisc dos confrontos c incompa-
tibilidades entre po!Iticas pühlicas e as reacOes da populacao a clas 
são apontados corno clernentos a serern incorporados corno cons-
tituintes da própria poiltica pOblica (REIS, 2003). Minayo (1991, 
p. 236), por cxemplo, comentando as pcculiaridades ao redor das 
polIticas de saide afirma que "é importante introduzir nos pro-
gramas estabclecidos pcla medicina oficial o ponto dc vista dos 
grupos sociais-a!vo, admitindo seii nIvel de racionalidade [...] a 
lógica interna dos diferentes grupos sociais, sua contribuicão para 
a sociedade e OS motivos de sua resisténcia ao que Ihes é imposto". 
Tal estratégia, ainda segundo a autora, nao deve se confundir corn 
urn recurso para a imposição de códigos e concepçocs alheias a 
realidadc dos grupos, mas sirn a re-orientaçao c ainpliacao das 
concepçOes implicitamente proposta pelas açOes poilticas. Refle-
xOes na mesma direçao tern ocorrido corn relacão as polIticas prc-
videnciárias, de segurança, entrc outras areas (MIRANDA, OLI-
VEIRA, PAES, 2007; ALVAREZ, SANTOS, 2006). 

Nas pol Iticas cultu rais, especi ficarnente, o conhecimento 
das vArias facetas do cotidiano da popu!açao tainhém no que toca 
as SIWS propriasJorrnas de entendimento e concepcao a respeito da 
cu!tura tern sido destacado como e!ementos fundamentais para a 
formulacao de po!Iticas pOblicas consequentes nessa esfera (BO-
TELHO, 2001). Em grande medida, são justamente diferenças 
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flO)S iiiodos de conceber e se relacionar corn a cultura o quc afasta 
e oblitera o acesso de grupos populares da maioria dos equipa-
mentos culturais. Grupos populares, rcconhccidarncnte, visitam 
equ iparnentos cii Iturais Corn urna frcquência mu ito menor que 
grupos de classe media ou de elite. E quando por ventura o fazem, 
geralmentc se intcressam por elernentos também dilèrentes da-
quelcs que atraem outros estratos. Dc acordo corn Os dados apre-
sentados por Pierre Bourdieu e Alain I)arbel (2003), mais de 30% 
dos visitantes de museus oriundos das classes populares declaram 
pretcrir, naqueles cspacos, objetos e artefatos em detrirnento de 
esculturas de vanguarda ou pirituras abstratas. J1 entre as clas-
ses superiores, isto é, eritre Os economicamcnte mais ricos e corn 
majores nIveis de escolaridade, OS percentuais dos que declaram 
prcferir obietos em detrimento das "artes maiores" é dc apenas 
17%. Ou seja, para as classes populares, o interesse no museu nâo 
está tanto mis chamadas hclas artes, mas sirn nos obetos que ía-
zem parte da sua experiCncia estCtica cotidiana: cerârnicas, por-
celanas, móvcis, lcmhrancas históricas ou objetos de foiclore. Por 
isso, conclueni os autores, muscus e centros culturais tenderiam 
a ter publicos mais diversilicados na medida da divcrsilicacao das 
obras expostas ii visitaçao. 

Nesse quadro, OS lirnites cognosciveis que informani 05 con-
ceitos de lazer e de cultura deveriam se aproximar e rcconhccer os 
modos de delinicão de lazer e de cultura tipicos as camadas po-
pulares. Tais deIiniçoes lendem a vincular o lazer a cultura, bern 
conio o contrario, isto é, a vincular a cultura ao lazer. Fm sua dis-
sertaçao, Santos (201 1) analisou o processo atravCs do qual 0 lazer 
Sc tornou urn direito social na Constituicäo de 1988. Estudando as 
propostas dos legisladores sobre o tema, mas tambCm as sugestOes 
da populaçio, que individualmentc ou atravCs de entidades da So-

ciedade civil organizada podiarn cnviá-las, a autora conciui quc as 
propostas da populaçao sobre o lazer, muitas vezes associaram-no 
a cultura. Dc acordo corn cia, "0 lazer aparecc como 0 terceiro 
tema da cultura mais citado nas sugestOes populares [ ... ] A vincu- 
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lação pela populaçao do lazer a cultura [ ... J demonstra que a popu-
laçao compreendia que lazer e cultura, difercntemcnte do próprio 
Estado quc separa o setor da cultura do lazer" (p.  64). Por outro 
lado, instituiçOcs ligadas a cultura, corno a época o Instituto Na-
cional de Artes Cénicas, entre outros, na() estabeleciani nas suas 
propostas nenhuma relaçáo entre cultuia e lazer. Jnstituiçoes qUC 

possuiam a cultura como objeto de atuação, afirma Santos (p.  66) 
"não reconhecem suas açôcs Corno sendo possibilidades de lazer". 

As cosinologias populares, em suma, parecem associar a 
culttira ao lazer. 0 modo conio grupos populares atribuern senti-
dos c significados as artcs, costuma vinculá-la a experiêndas mais 
cotidianas e de caráter mais coictivo, corno us inomentos de festa 
e diversao. Assim, ao hives de conceher a arte como uma esi era 
separada da vida social, urn espaço solcne de elevaçâo sublime 
oii dcvocão C reverCncia a genius individuais, tal corno é comum 
entre artistas e agentes envolvidos corn a gerCncia lie instituiçOes 
promotoras de arte, o pihlico geral, muitas vezes, a concebe e a 
experi nienta corno "si mples" diversâo. 

Divertir-se em uma exposiçao, dando continuidade a expe-
riências e praticas sociais, e por meio de interaçOcs sociais 
importantes, traz para 0 Cefltr() da arte o narnoro, a brin-
cadeira, o estudo, a conversa, e tantas outras c tao hetero-
gCneas vivências que cm geral preferimos classificar corno 
distantes ou mesmo inadequadas Sc o assunto so objetos 
que acreditarnos serern dotados da capacidade de suscitar 
sensaçOes, insights ou conhecimcntos excepcionais (1)A-
BUL, 2008, p. 275). 

Nesse sentido, a eficiència (las politicas culturais talvez pu-
desse ser aumentada, em termos de garantir efetivamente o curn-
primento das finalidades corn que elas retoricarnente se anunciarn, 
transfigurando-as em poilticas de lazer, o que impOe a necessida-
de de deixar-se de lado o preconceito elitista dos estetas, artistas 
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C outros arnantes da arte que ConCebem a cultura ComO nobreza 
estética, e seus espaços como santwirios, para incorporar urna 
definição iiais abrangente de cultura. As politicas culturais, em 
outras palavras, deveriam ser informadas por dcfinicOes mais an-
tropologicas do conceito de cultura, quer dizer, dehniçoes menos 
restritas a estética oil ao universo das belas-artes. Este alargamen-
to dos sentidos do conceito de cultura, "tomando-o no sentido an-
tropologico mais amplo de invençao coletiva de sImbolos, valores, 
idéias c comportamentos, conlornie descrevera Chaul (1995, p. 
81) a partir da sua experiència a frente da Secretaria de Cultura de 
São Paulo (1989-1992), tende a "afirmar que todos Os indivIduos C 

grupos são scres culturais C sujeitos culturais". 
0 sucesso de pIb1ic() de instituiçOes como o vluseu da Re-

pub! ica, no Rio de Janeiro, que recebe uma media de 900 mll visi-
tantes por més, deve-se, em larga medida, a desvinculaçao obriga-
tuna da sua programaçao aos sentidos exigidos pelo universo das 
belas-artes ou das artes ao vivo en -i favor de urn oferecimento u. 

suas instalacOes ao lazer da populaçao, explorando OS jardins do 
casarão que o abriga corno urn parquc, promovendo e\'elitOS ao ar 
livre, inaugurando urn cinema, uma livraria e urn restaurante. 

De nianeira anilloga, ainda que de fornia mais modesta, o 
sucesso de espaços em Goiãnia como o Memorial do Cerrado, que 
chega a receber mais de 30.000 visitantes por ano (certamente urn 
dOS mais bern sucedidos da regiao), está no seu formato, que afora 
os objetos ligados a ciéncia, expöe urna vila cenográlica retratan-
do costumes tradicionais de Goiás, urn quilombo e umna aldeia 
indIgcna. A reprodução do engenho de cana de açficar Tii()VifliCfl-

tado por hois, de unia casa dc farinha ou a realização dc eventos 
quc as \'CZCS contarn corn apresentacOes de bandas de lorró ou de 
'io1eiros testemnunha urn cotidiano consideraveliiiente fain iliar e 

compreensIvel. Já rnencionei que pesquisas sobre o háhito de visita 

17 Registre-se, conludo, que a rnaoria absoluta do p6h1ico C constituida pOr 
urna elitc economica. Segundo dados vinculados por Santos (2004), 59 136 dos 
visitantes do Museu da Republica recehemn mais de 10 salários rninimos. 
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aos museus apontam que grupos das classes populares orientam-
se, prefercnciaimcnte, para rnovcis, ccrãmicas c Ol)jetOS historicos 
(BOURDIFU; DARBIN, 2003), artefatos, em suma, CUR) USC) 6 CO-

nhccido e cujas categorias de inteligibilidade estão relacionadas 
a valores que organizam suas percepçocs cotidianas, hem como 
seus juIzos praticos; atributos que o modo de organizacão e dc 
exposiçao do Memorial do Cerrado como urn todo remne. 

Cite-sc, além disso, que desde 2002 pelo rncnos, este espaço 
tern estreitado os laços corn a Secretaria Municipal de Educaco 
de Goiânia, forrnalizando a presença de atividades realizadas no 
museu no Piano de Poilticas Pedagógicas da cidade. Alérn, por-
tanto, de unia comprcensão ampliada e renovada do concCito de 
cultura, urna inteiisificaçao das rciacOes corn outros setoreS do 
poder pübiico, especialmentc as sccretarias de educaçao, de tu-
rismo, ou de csporte c lazer, para não mencionar as de saide ou 
de segurança (entre outros), parece uina iniciativa em condiçoes 
potenciais de favorecer a eIiciência (IC coniunicação e de atracão 
de equipamentos cultu rais, tornando-os, literalmente, mais aces-
sIveis e dernocraticos. Vários estudos tern apontado a importancia 
de Sc observar as rclacoes cntre as politicas culturais c educacio-
nais, inclusive articulando-se a utilizaco muitifuncional dos cs-
paços escolares. 

No mcsrno sentido, atividades COO as aprcscntaçöcs de 
choro e samba rcalizadas as sextas-feiras no Grande Notel cons-
tituern mais urn exemplo dc sucesso em atrair o grande pIhlico. 
Nesse caso, tat como no Memorial do Cerrado, as atividades pro-
movidas se aproximam daquilo que outros estudos tern apontado 
corno COfl1UflS as expectativas acerca da cultura entre as classes 
populares, especialmente no seritido de apresentar-se corno opor-
tunidade de lazer c divertirnento, o que em partc explica o scu 
proprio sucesso. Na mcdida em que as práticas prornovidas pe-
los cspacos de cultura sc afastarn da solenidade que !hes é tIpica, 
parece, portanto, que aurnentarn as chances da sua prograrnacio 
atrair o interesse das classes populares. 
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Red imensionamentos desses t ipos, mais ate do que COflSi-

derar as disposiçOes e predi!ecOes do conjuno da população, 0 

quc em si mesmo deve ser condiçao sino qua non, de certa manei-
ra cxpOe uma outra concepç,io a respeito do conceito de cultura, 
descortinando, quiçi, novo horizonte de acOes polIticas nessa es-
fera. Pois se tudo que OS gestores p6hlicos tern dito a respeito das 
intencOes reservadas a cultura como estratCgia de desenvolvimen-
to for sincero, entao OS lOCIOS enipregados para tentar alcança-los 
definitivamente não estão adequados e deveriam ser seriamente 
repensados. 
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ANEXOS 

Figura 1: Natureza jurIdica dos equipamentos 
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Figura 2: Administraçao dos equipamentos culturais püb!icos 
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Figura 3: Gastos do governo corn fator cultura através de orça-
mento direto e reniincia fiscal, em rnilhOes de reais (1996-2005) 
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Figura 4: Distribuiçäo dos cquiparnentos culturais por regiOes 
(ern nt meros) 
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Figur 5: Distribuicão dos Centros Culturais por rcgiöes 
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Figura 6: Distribuicao das Bibliotecas por regiöes 
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Figura 7: Distribuicao dos Teatros por regiOes 
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Figura 8: Distribuicao dos Cinemas por regiaes 
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Figura 9: Distribuicao dos Museus por regiOes 
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Figura 10: Distribuicão dos Parques (em m 2  por habitante) por regiOes 
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Figura 11: Media de areas verdes de parqucs por regiOes (em 1112) 
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Figura 12: Relaçao percentual entre densidade populacional c dis-
tribuição total dos equiparnentos 
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pesquisadores, abordando inti-
meros aspectos das atividades 
esportivas de aventura na natu-
reza. No mesmo ano, jufito Corn 
Monica Monteiro, organizou 0 

livro Lazer e periferia (Institu-
to Usina Social), urna coletâ flea 
de artigos de vários especialis-
tas refletindo sobre o sentido 
politico da oferta de atividades 
de lazer corno instrurnento de 
assistência social para bairros 
pobres. Tambérn em 2009, pu-
blicou junto corn urna equipe 
internacional o livro Equipa-
men fos culturais da America 
do Sul (Apicuri), quc divulgava 
os resultados de urna pesquisa 
sobre a distribuicão geográfica 
dos equipamentos culturais de 
cidades sul-arnericanas. Alérn 
disso, tern artigos tratando de 
aspectos sócio-históricos do es-
porte e do lazer publicados em 
Iivros e periódicos nacionais e 
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Q uantas instalaçOes dedicadas as artes, a cultura e ao 
lazer existern em Goiânia? Onde estão localizadas? 

Quais os critérios que orientam suas formas de distribui-
ção social e geografica? Para responder tais perguntas, este 
livro realiza urn inventário dos equiparnentos culturais de 
Goiânia, analisando-os a luz do contexto social mais geral 
da cidade. Cruzando e confrontando informacOes diver -

sas, avaliaram-se as oportunidades disponIveis aos cida-
dãos de Goiânia para o acesso e o usufruto do lazer e da 
cultura. Nesse sentido, o esforço das polIticas culturais da 
cidade aparece como velculo privilegiado para o atendi-
mento das expectativas de consumo cultural dos privile-
giados. Grupos corn elevado poder de compra, moradores 
das areas nobres e muitos anos de escolaridade são, em 
suma, os principais beneficiados por essas poilticas. Dc que 
maneira então o poder ptiblico deve subsidiar açOes nessa 
area? Como o Estado deve assumir o compromisso corn a 
promocao cultural? Em favor do cotidiano: lazer e polIticas 
culturais em Goinia oferece suas reflexOes a respeito. 
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